
o TEMPO Pressão atmosférica média: lÓ06.8 mm- ,)
bares, Temperatura média, do dia: 2i.O'graus 'centí-!
grados, com ummáximo no ponto de maior insola
ção'de 33.5 graus ,e, um mínimo à noite de i4.7

I
graus (no planalto � média miníma será de 09.2
graus). Umidade' relativa média: 78.8 por cento,
Estado médio do céu: cumulus, stratus cirrus de

I
\ N

"

claro a encoberto. evoeíros'noturnos nas margens
de rios, serras e litoral. Estado médio de tempo!

"

c om geadas asparsas no Oeste, formações de preci-
•

,

pitação da neblina nas serras. Estável no litoral.
-",

,Estado geral do tempo: estável. PrevísâórA. Seixas
Netto.

,
'

.
\

, GRUPO BATIISTELA - Com mais de duas
dezenas de errpresas operando em todo o

territôrionacional, o Grupo Battistela, que
tem a sua sede em Lages, recolheu aos cofres
públicos durante o exercício fiscal-de 1974,
sob as rubricas de impostos federais, esta

duais e municipais, a considerável soma de
Cr$ 41.921.373,80, o que corresponde a

uma média diária de recolhimento da ordem
"de c-s 158.793;OK

Florianópolis ��Quart�-feira, 21 .de Maio 'de 1975 - Ano 61''::' Edição de hoje: 16 páginas - N� 18.0n -,Cr$ 1,50
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Konder ,Ie"a ,'aRangel RéiS'
.·.·o·prospecto·d'a·Siderúrgica.
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As Secretarias de Meio Ambiente' e Tecnologia, �, Indústria e Comércio, já' concluíram os, estudos para a implantação
: de 'uma usina siderúrgica em Santa Catarina; atendendo a política de um maior'ap�oveitamento do carvão da região Sul.
"0 governador Konder'Reis .submete os estudos ao M�istr9 RangelReis, em reunião' da Sudesul, nesta sexta-feira, (Pg.S)•
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RéunificaCãG dos
,

.

, ,

'Vietnãs é
I

-

terefa para
mais:deum ano

,
'

'

I
, ,

"

.
)

,
Três semanas depois. de, cair em poder das forças'

comunistas, a cidade de Ho.(Jhi-Minli, ex-Saígon, iiãà; ostenta '

,

ainda qualquer.sinal da ínstituíçâo de um govélj110
cívíl, Os.bancos permanecem fechados;o comércio,aindã

. I ,,1 >'" .'
é saqueado, A bandeira do sul é rasgada �m público. (Pg'2)

Ulisses acha
que form-a'

constitucional não
,

,

se ,faz com pressa
.\ '. I"

. Púgioo .'i.

• k

No começo eram 16 fa,m'flias' e 56. pessoas: Àgora o número de habitantes desta favela, em pleno aterro, triplicou. (Página 16)
, ,

�

�em�'o-DER, nema Prefeitura '.

. sabem, que destinodar
as 30 famílias do 'aterro

'O novo 'aumento da gasolina comum, da ordem de 15%, já I(stá p�vocando a �e'trâçio no consumo, segundo a distnbuidora Atlantic. (Pg.9)

/

'1 Gasolina aumenta a
, '

•

..
,J

,.,-

,i .jnéía-noite �', Itajaí já
,.

.', '

I
"

mostra retração no consumo

,

I

/'
,1
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Uruguai.
crisepode
'derrubar

Bordaberry
Montevidêu _ Juan Ma- tos nos últimos meses.

r ia Bordaberry, trigésimo-, B ordaberry deixou' on
-nono presidente constitu- tem à tarde a base aérea de
cionaI e virtualmente o últi- Boiso Lanza (aquela em que
mo vestígio do poder civil se decidiram os' aconteci
no Uruguai," enfrenta a pOS-, mentos de 73), onde, esteve
sibilidade de ser afastado de durante apenas 15 minutos,
vez pelas Forças ,Armadas. sem indícios de ter mantido

O presidente e os milita-' qualquer reunião com os al
res, que' partílhamç com tos chefes militares, como se

pouco equilíbrio" o poder. tinha noticiado anterior
desde o golpe de Estado de -mente,
junho de 1973, vêm tendo Desconhece-se a propor
frequentes desentendimen- ção da crise. Há grande in:

vertido general Gregório ÃI
varez, chefe da quarta divi
são do Exército, considera
do o líder da "linha aberta e

progressista" das Forças Ar
madas, .e que teve atritos, já
superados, com o coman
dante da primeira divisão,
general Esteban Cristi, da
"linha dura e golpista" do
Exército.

' I

"

O fato de os, comandan
tes, unanimemente, terem
-dado a Bordaberry um vir
tual ultimato, parece indicar
que as Forças Armadas es

tão unidas e, que o confron
to com o presidente obede

compareceram � residência. ce- ,a motivos mais substan
do presidente para exigir .ciais, Os observadores consí
que repusesse em s�u cargo deram, entretanto; que Á1-
um funcionário destituído varez conseguiu consolidar
horas antes.

/

ao seu .redor todas as forças,'

/Eduardo Peíle, presidente inclusive de setores diver
interino da Junta Nacional gentes. Os militares propuse
de Carnes - Inac -, foi desti- ram mudanças .no gabinete
tuído por ter âdotado medi- de Bordaberry, nos últimos
da "contrária ãs expressas dias. O gabinete não foi mu
.instruções do executivo"; A dado, mas as relações ,do go
'atitude de Peile aparente- vemo, com, os militares se
mente lhe tinha sido sugeri- deterioraram até chegar â
da pelo influente e' centro- '" atual 'crise.

'Bordabetry e os militares: aliança difícil.
,

certeza na capital; T�das as

emissoras foram proibidas
de fornecer qualquer infor
m�ção a respeito e as edí
ções dos jornais foram revi-.
sadas por oficiais militares."

. A CRISE
Tudo parece ter -começa

do ã meia-noite de ontem,
quando. os comandantes das
Armas, general Júlio Vado
ra, almirante Victor Gonza
lez Ibargoyen e brigadeiro
Gonz alez Dante Paladini

·0Vietnã, tressemanas depoiS

Nguyen Tho; do Vietnãdo Sul e Ton Thang, do Norte.
, '

.

Estas fotos, que a AP Desconhece-se, "entretanto,
distribui de forrra exclusivá, quantos soldados estão na Ci

dade de Ho,foram levadas para a A capital é governada pelo
Taijândíapor um jornalista' comitê administrativo militar
sueco e mostram alguns do Vietcong, liderado pelo te-

- nente-general Tran Van Tra.lances da queda do regime Ein sua primeira entrevista l
apoiado pelos EUA, - imprensa, 'no último dia oito,
a 30 de abril; perguntado se poderia transfe

rir seus poderés a um }overno
Cidade de Ba Chi Minh - civil, respondeu que e impos

(ex-Saigon) - Três semanas sfvel prever: "Nunca se liber

depois das forças comunistas tou tão rapidamente umacidà
terem ocupado a, capital 'sul- de tão grande e existem mui
-vietnamita, sem derramamen- tos problemas para resolver. A
to de sangue, não existe ainda organização do comitê rnílitar
sinal algum de governo civil na de adm inistração tem por õb
cidade. Os mercados e lojas es- _jetivo' restabelecer a normali-

,

tão abertos e os saques já são dade, a -segurança·e muitas ou

em menor número. Os' bancos tras questões. Esperamos que'
permanecem fechados e mui- ele chegue ao fim de suas fun
tos residentes e escrítôríos es- ções tão logo seja possível
tão precisando urgentemente Este período de: tempo depen-
de dinheiro. derá da situação" ••;

,

,: ,

, No ge ral, a cidade parece
, Os-vôos �gu!_are's das linhas estar em calma. Contudo, per"
lI;tte�naclOn�s n�o foraI1l remI- ,cebe-se no povo uma' certa
Clados. Os ClIcUltos Ide tele�&- '

apreensão e incerteza em rela-'
n� e tel<;_x ,com o es!rangelIo ção ao futuro. Fazem-se reu
ronda es!ao mterro�Pld.?s, em- niões sobre assuntos pOlÍticos

, bora, eXista comumcaçao atra- e' costuma-se pedir que pelo
, vés de c�bogr�as para,Hong menos uln membros' de cada
Kong e via Hanol ate P�s.' famOia as assista. Também há

, Fal�-se de uma 'rápld� reu- reuniões esporádicas de gruposmfIcaçao com o Vletna do estudantis, femininos'e outros.
Norte, talve,z �o prazo de um E não há indícios nem infor
ano. A maton� do� solda�os .maçõés sobre represálias.destacados para semr na clda-' '

,
de - talvez uns 90 por cento - �
no rte-vietnamita, guardando
posições estratégicas /como' a
base aérea de Tan Son Nhut.

Um civil tenta defender, de revólver em punho, a invasão da e�baixada dosEUA.
,

"

Opresidente do Vietnã do Sul,puong VanMinh, deixa o palácio após se render.

PROGRAMA '.DE INAUGURAÇÃO
Dia 29-S .17,30 horas AtOde-lna'uguração Solene

,

' Dia,31·)O? 22',00 horas R=Jsta Soçial
, .i

Dia '08·06'-10,,00 horas Festival Esportes Náuti,cos
,

Dia 14 e' 15:06
.

Féstival
'

Esportes Terrestres,
. Dia 21' e 22·06 Festival Infantil'

Dia 28·06 - 20,00 horas, Fé�, 'Juriina"

/ "

,

, '

LAGOA

, I

I

"

.

,

,

,

E CII:IBE

, /

N.oTA - Somente os associados e seus dependentes terão ingresso' ao Clube
, I . \ .

f)ara a inauguração,necessitando para isso comparece,rem ao escritório do Lle
�ito a,ru.a Deodoro. nQ 1 L das 8o�s 12:e das 14 às 2� horás, afim de recebere'm
suas novas Carteiras Sociai�. Para'tanto deverão fazer-se acompan,har de

'

. I '�. . ,

2 fotos 3)( 4 bem C0l110 de tOda �ependente� '"

( A .D i re tor i a •

I
\,

j

Mádo Soares: protestando na chUva

Parlugal:
governofe'ch�
jornal ocupado

( ment A ,

nomes, comen am que emconsequencia
do confronto entre comunistas e socialis
tas, é possível que o governo tome medidas
mais drásticas contra.os partidos, podendo,
inclusive, extingui-los. ,,',

, Por outro lado, a assembléia -de 240
membros do Movimento das Forças Ar-

\

madas finalizou uma longa sessão e expediu
um comunicado, nas primeiras horas de on·

tem, censurando diretamente o que vinha
sendo motivos de queixas no passado; as

divergências insignificantes entre os parti-
dos. ,

O líder .M�r:io Soares, por sua vez; pediu •

a seus partídâries que se mantenham firmes
'diante do edifício do jornal, "em apoio �
liberdade de' imprensa. pela qual n6s luta- "'"
mos, durante quase 50 anos, contra a dita- -::
dura fascista'" Soares classificou de "antí-"
patriótica',' a ocupação das oficinas do jor- :
nal pelo operariado comunista. '

'

:

...

\
,

Lisboa _ O governo português fechou
ontem o jomal socialistaRepública, depois
que o edifício foi ocupado anteontem por

I trabalhadores comunistas, provocando uma
confrontação entre os dois principais,parti-'
dos de esquerda do país. Os gráficos comu

nistas'; que ocuparam as oficinas, e os reda
teres socialis�as, que ocuparam' a redação,
foram desalojados pelas forças de seguran-
ça.

O Ministério da Informação disse qu� ?
jornal permanecerá fechado até que Um tri
bunal especial resolva a pendência. Mário
Soares, o líder socialista. disse que não está
pessÍ!llista. pois ," a lei está do nosso lado':' .

Ele liderou durante toda a noite umamulti
dão que manteve uma vigília em frente ao

prédio do jornal.
.

FIM DOS PARTIDOS?
'

F antes diplomáticas citadas em despa-.
cho da Associated Press, que não revelou

/

Governo boliviano processa
, ,

"

I
"

' / '

Gulf , prende representante
.

.
r

.

I (.
.

La Paz /_ O governo boliviano ordenou
ontem O "enquadramento criminal" da
GuIf Oil Co. e a prisão domiciliar de seu

representante no país, Carlos Dórado -Chó
piter, acusando a multinacional norte-ame
ricana de 'ter "ferido à dignidade" da Bolí
via.

Também exigiu que a companhia revele, .

junto à justiça. os' nomes de todas as pes
,soas que estiveram implicadas nas "contri
buições, políticas" (subornos) que a Gulf
fez nopaís entre 1966 ,e 1969, durante o

regime do general René Barrientos, e que'
atingiram 460mildólares.

,

O promotor RolandoSímbron declarou
'-

_! ..... -- ''1

que foi ordenada a chaniada à, Bolívia dó
presidente da Gulf, Bob' Dorsey, para pres
tar declarações, Não se sabe que medidas
serão adotadas para que ele cumpra ii exí-

, gêncía, As multas a serem aplicadas � Gulf
'poderão cobrir várias vezes, a. quantia que
ela diz ter entregado ii políticos do país.

",

'- Tão logo forem conhecidos os nomes
dos ex-colaboradores do general Barrientos
que receberam dinheiro, "serão imediata
mente detidos", acrescentou o promotor.
A Gulf,'por seu lado; pediu a libertação de
Chopiter, alegando. que ele "nada tem- a

ver" cQPo suborno,
r- _ . 'l. .'

Plano para '�desequilib,.ar" governo's
, -San Jose, Costa Rica - O chanceler Gonzalo recentemente envolve� a Brands, em Honduras.

Facio, da Costa Ric� (aquele que' tentou trazer
'

A acusação do costarriquenho Gonzalo Facio,
Cuba de volta l OEA na reunião realizada em feita ontem l imprensa, pede que uma comissão
Quito, ano 'passado), denunciou ontem que três do Senado investigue as acusações a fim de que se

companhias... norte-americanas '(Del Monte, Stan- comprove sua veracidade. "Seria bom que investi-
dani Fruit e United Brands) participaram de uma gasse' a flUIdo a SituaçãdU para saber ,ta quem
conspiração para'evitar o aumento de inipostos foram entregues e como foram gastos" os fundos
sobre a exportação de bananas. Ele disse possuir secretos. Facip pe,de também que a comissão in-
informações "ainda não confttmadas",de que as 'vestigue'se as empresas subornaram autoridades,
três multmacionais haviam, criado um fundo se-

, 'jornalistas e, empresas de publicidade em cainpa
creto de cinco milhões de d6lares pEra '''d� ,

'

nhas de desprest{gió e '''deseq'uilfbrio'' de gover-
,sequíh'brar" os governos de países membros da nos. Segundo ('rle, o objetivo dessas empreS!lS erà
União dos Exportadores de Banana_- Upeb. O impedjr que os países da -Upeb, "estabelecessem,
órgão' é quase uma imitação da OPEP, 86 que quaisquer impostes sobre a exportação bana-
funcionam no interesse du. banana. � integrado neira".
pela Costa Rica, Panamá, Hondutas, Guatemala, Grupo de jovens do Partido de Libertaçãó Na- '

EI Sãlv.adol' e a COlÔmbiã.!io ano passado, depois cional,' ao gual pertence o presidente Daniel Odu-
de um� reunião, à Upeb, resoJ'I(eu determinar um ber estão re'alizando, pressões para que o governo
aumento do imposto para exportação, cobrando (exproprie no lll(nimo uma daquelas companhias.
um d6lar por caixa d� 40 bõra� O alvo da campanha é, principalmente, a Brands, '

A resolução'causou um impacto imediato. Foi envolvida num suborno da ordem de'l,2 milhõés
quando, começou então o· caso dos subo-';',Jlos, q�e de d6lares em Honduras;

_-

. .
'

\ �

.-

\

; .

Argentina: Imprensa ,m greve
,

pelo assassinato de 'um redator
I1/"1" .

Blien�s Aires - Apenas três dos oito jornais
'

de seu corpo de delegados.
matutinos de Buenos Aires circularam ontein em LI BERDADE DE IMPRENSA /, '

,

consequência da greve dos jornalistas e gráfIix>s Paralelamente l greve,- o Diário OfIcial publi-
em protesto pelo assassinato de JOIgt( Money, de 'cou ·ontem o decreto governamental datado de 13
29 anos, redator'do jornal La Opinioun. O cadá- de maio, dispondó sobre a veiculação de not(cias
ver do jornalista, crivado de balas, fora encontra. sobre a Argentina' pOJ:. intermédio de agências no-
do' domingo, pela poIfcia, nos bosques que cir- '" ticiosas estrangeiras. Com essa publicação oficial,
cundam o aeroporto I'ntemacional de Ezeiza, mas a lei ptaticamente entra 'em vigor. O decreto velÍl
fOI' identifIcado somente anteontem l póite l?or

'

sendo muito criticadO' pelos deputados da opósi�
seu pai. As autoridades presumem, defIdo � Cára-I ção. E, ontem, a ASiociação de Entidades Jorna- I

cterísticas, que o' crime foi praticado por grupos lÍsticas AÍgentinas _:_ Adepa -,' divuIRou um_ co-
annados de extrema-diniita.

"

. inunicado ,apelando "para a reflexão, do gover-
Os jornalistas' de La Opinion, resolveram' entrar no, recomendando, uma u,Jgente modificação da

em greve, 'ontem protestan�o pela onda terrerista, lei. Disse que o decreto "suscita s�rias preocupa-
tanto de· direita como de esquerda. Imediatamen- &ões no, seio da imprensa nacional (_) e' implica
te; a Associação de Jornalista de Buenos Aires; " uma séria ameaça ao direito da op'inião pública
ainda que sob intervenção governamental, resól- ser informada com iIfdependência e impaicialida-
veu estender a greve a outros jornais, por decisão de, já que ela é o único juiz".

,',
.

, .....
I

Kissinger-Gromyko: ' ,Chile: etapa final

reu"ião encerra�a da Hdessocialização"
Viena - O secretário ·de Estado norte-america- �a�tiago do Chile - Como' etapa final da

no Henry Kissinger e o chanceler soviético Andrei "dessocialização" da. economia que promove des-
Grbmyko term inaram negociaçÕes ontem. O� co- de que tomot!t o pod_er, h!J 20 meses, a junta mili- '

mentários sobre os resultados foram os, de sem- tar chilena anunciou ontemque devolvem ou pen-

pre: "bastante proveitosas". E também h.ouve a derá as últimas dezenas de indústrias naézonaliza
das pelo 'governo Salvat;lor .4,llende, a liquidaçãoproll;lessa de sempre: voltarão a, se reunir "num
de, propriedades agrfcolas e outros bens públiCOSfuturo pr6X;imo"." e, finalmente; a extinção de grandes depllrtam�n-,Pe®lntado sobre,se se chegou a algum acOrdo tos fisçais.

a respeito do controvertido ponto de ,controle," /' '\
/ , Um decreto' da janta autoriza a Corporaçãodos foguete� com ogivas multiplas, Kissinger não do Fomento a vender as últimas parte� de, um
respondeu. Mas seu amigo Gromyko, a seu lado, '�império" industrial "ue chegqu a contar com, ,deu uma nebulosa resposta: "Isto é apenas um 519 empresas. Tambem podem ser vendidos, o

pequeno detalhe".
'

, mais breve poss(ve�, diversos bens públicos, para
Eles se negaram a maiores declarações, prome- cumprir os objetivos.de reduzir os gastos públicos

tendo qu'e seriam revelados os pormenores "miris em até 25 por cento.
tarde"" num comunicado� Mas assessores disseram O ministro da Agricultura divulgou planos'pa-que nÓ encontro de Ontem abordaram o l�nto ra acabar com ,estes6rgãos:,Corporação daRetor-ritmo das 'conversações para a limitasão de ánnas ma AgrrIria, Instituto do Desenvolvimento Agro-
estratégicas em Genebra. Fizeram�uma análise ge- . pecuária e Serviço Agrfcola e 'PecUl!rio _ que du
rai da situação no Oriente MMio. Kissinger tam� rante mais de uma d/!cada tiveram -decisiva in
Mm abordou ligeiramente a"derrota norte-ame- '

,
fluência nos programas agropec�ários doo pafs.

ricana na Indochina, 'advertindo que os soviéticos '

, ,
' A Corporação da Re.fonna Agmria chego'!, a"não devem explorar" isso. administrar mais/de 60 por cento dos 21 milhoes

O' secretário norte-americano vi:ijou ainda on- de hectares cultivávei� do pafs, fIntes pertencentes
tem para Bonn, na Alemanha Ocidental, e o chan- aos grandes 'latifundiários, até a destituição e

Celer soviético deiXa Viena hoje, de volta a Mos- morte de AlIenae. Agora será substitu(da por um
cou.

.,

'\ Centro de Pesquisas Agrárias. ,
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Estudos'para
"

,

, \ - �

i�plantar'siderú'rgica
, \,. .:... "

jáestão'êoncluidos,

.Servidores queremaumentode43%
-,

o Governo d� :t:;:'stado já
conc1uili .os estudos sobre a

, viabilidade de implantação
de uma usina siderúrgica em

Santa Catarina, dentro da

poÍítica' de
_
dar um maior

aprQveitamel}to ao' carvão

produzidona região Sul. Os
estudos' foram' feitos por
técnicos das Secretarias da.

.

, jndüstríâ' e Comércio e da /

Técnólogia e Me'io Ambíen-:
te e serão levados pelo go
vernador Konder Reis à

,_' apreçiação do Conselho Dek
liberativo da Sudesul, que' se
reúne amanhã' na Cidade de
Porto Alegre.

Os estudos para ímplanta-",

,

A última palavra
para a implantação

de uma 'usina

siderúrgica no
Estado cabe 'àrOnião. ,

,

\

, J

,

ção de uma siderúrgica no

Estadojá se desenvolvem há
vários 'meses, contando com

a colaboração financeira da
Sudesul.

,

Extra-oficialmente infor
ma-se que o Ministro das Mi
nas e En ergía, Shigeaki
Ueki; encara com a maior

simpatia esse empreendi-'
mente, já, tendo por mais de
uma vez debatido o assunto
com o governador Konder
Reis.

Segundo fontes do Minis-'
térío, cf' sr. Shigeaki tJéki
considera, excepcíonaís as

condições existentes' em
Santa Catarina para instaJa- _

'Cauteloso; o presidente te.' Mas ele, muito embora gos t: pO! isso, o servidor está I prever um aumento do fun-: �ões de dar umaumento, se
da Associação dos' Servido- não tenha entrada no campo. temeroso de .que poderá fí-" cionalísmo pará esse mês. Is- '

ja de quanto fôr. Estamos
res Públicos, José de Brito das aflrmações, .não vê a c ar um grande espaço de so efetivamente foi cumpri- pedindo um aumento e se
Andrade, disse que endossa possibilidade' de o Governo empo sem aumento, o que dó nos últimos dois anos. reconhecemos que o Gover
'os, pronunciamentos feitos do Estado ter recursos para seria insuportável para a /' .

,'.
'

,.' no não tem condições de dá·
pelos parlamentares do Go- esse percentual. Mas no classe. "Enquanto se proce- - A própna política sala- lo seria' um contrasenso _

, Vemo, no tocante ao aumen- mínimo, ó que o' Governo de' a classificação que se ríal do governo.já prevendo contínua ele.
,

.to do funcionalis'mo públi- Federal concedeu. (30"'<'). conceda um aumento, pois os índices do custo de vida,
,

co. Inclusive demonstra que c reio que a mesma deman antecipou em 74 os 10% de
I '

a idéia do deputado Veníéío. Os, servidores, segundo dará algum tempo".
'

aumento, complementando
-Tortato, segundo o qual os ele, estão realmente necessí-

" Bis tarde com' 20% dando
funcionários' públicos, . tando de um aumento. "A "O governo passado' havia

.

um total de 30% ao funeío-

t: d e vem ser "brindados"
.

tramitação 'do plano de elas-v estabelecido o mês-de Julho nàlismolfederal. Entretru1tQ,
com o mesmo percentual do sífícaçâo de cargos pode de- como mês do aumento.

.

não quero cair no contrasen
aumento do salárío mínimo, mandar algum tempo, por

. Houve a promessa de-que os so de afirmar que o Governo
(43,3%), lhe agrada bastan- exígír estudos também lon- orçamentos do Estado iriam' do Estado não tem condi-

compara
Dipoar', "um congresso

ii Gestapo de cooperativismo
o vice-líder da Arena, Na sede ,da Coordenadoria Regional do Instituto Nacional da Re-
Antônio Bulcão Vianna, t�� ,forma Agrária realizou-se na tarde,de Ontem reunião para o estabele
ceu severas ,críticas ontem c ímente das primeiras medidas com relação ao 30. Congresso Catari
na Assembléia aos fiscais da nense de Cooperativismo, que será'efetívado emFloríanépelís, di 12
DIPOA pela- "maneira gesta- a 13 de agosto, no Centro de Treinamento da Acaresc. Esta reuníão
peana" como vêm exercen- foi integrada pelos srs. Hélio de, Oliveira.Filho, Chefe do Setor de

do suas atividades junto' a
. Cooperativas da Secretll1'ia da Agricultura/Convênio Incra, Roberto

pro,dutores e criadores cata- Ferreíra, Coordenador Administrativo da Organização das Coopera-
tivas de Santa Catarina (Oeesc), ·Artita Fangier,' Coordenadorarinenses, na observância do Técnica da Ocesc e Hertz Moutinho, Assessor da Relações Públicas

.

cumprimento. da recente lei da Coordenadoria Regional do Incra.'
,

,

. sobre o abate. Esquecendo- Esse congresso tem por objeti'võ a unidade, integração e desenvol-:
, se que a sua obrigação acima vímento do sistema cooperativista, debatendo problemas e formu
de tudo é de instruir o cria- lando reivindicações e, especialmente, a organização da bancada
dor, sobre uma lei que mui- ,catarinense que representará O Estado no VII Congresso Brasileíro

C
"

d'
r

tas vezes ele não conhece e de Cooperatívísmo, em outubro pióxiíno (de' 10. a 4) na capital. ,on,ta,gem' rec,p"ro,c,a, po, "

e se,r Inão entende - frisou _ es-
'federal. Os promotores do congresso e� Santa CafàriIia são o incra,

ses fiscais praticam verdadei- a Ac aresc, BRDE, Fetaesc, Ufesc, Secretaria da Agricultura, Cibra'
d

'

h
zem, Banco, do, B,rasil, Ban� Naciçmal de Crédito CooperatiVó e'

. e.s'end',·d:t!f G'"e' ,

o'S, -mu', n',·c'','p''·05,ro e'srespeito a pessoa u� Faesc, com a coordenação da Oc esc. Todos esses promotores inte,
�matla, util�aRdo-se de lU,l1e- gram a Cofesc - Consellio d�.Coordenação e Fomento ao Cooperati-

aç\lS para obrigar ao c��pri- vismo no·Estado de Santa Catarina. Os trabalhos da coordenação ' O depútádo Abel ÁVilá,
,

mento da lei, e levando a in- estarão a cargo de dona Zuleika Murici e do sr. José Carlos da Silva. dos San tos apresentoutanquilidade ,à ,zona 'rural. A pauta de assuntos 'encontr.a-se em estudo e a participação das .

O parlamentar não citou {a- cooperativas será angariadapor divulgações que antecedelão o início emenqa .ao projeto que dis

tos, comprometerido-se,a fa- dO,conclave. 4ntecipa-se que todas as cooperativas do-Estado serão P<?e sobre a contagem recí.:
" 1 ,convidadas e as inJlcriçõe,s\ serão procedidas no início do �ncontro. proca do tempo qe serviçoze-.o em, outra· oportuni- EMBLEMl\.

'

dad tr' 1 público, federal e d,a ativida-"e, mas ou os -

par amen Como assunto definido escl o concurso publico que será instituí- d
.

tares; em aparte, registraram' do para a escolha do emblema do 30. Congresso, aberto a todas as
4e priva a,. para" �fe�to de

idêntico protesto. O deputa- pessoas que \çstiverem interessadas em criar desenho original e repre- ,aposentadona, obJet!yando
do Lauro André da Silva sentativo do certame cooperativista. Pua esse COncurso haverá um-estender 'o benefício aos
aGentuou que na região ser- único p�êmio, no valor de Cr $ 5 .�OO.,OO, oferecido ao primeiro co�o- fu,ncionários estaduais e mu-
rana a fiscalização do DI- cado. ":. ,'",' nicipais. Entende .0 párla-POA

. chego).! ao ponto, de
' Os desenhos, deverao ser entregues até as 18 horas do dia 23 de,

" .
, .'

deteriorai alimentos. '
' junho, nl! sede da Ocesc, edifício João Moritz, 30. andar. Os resol- ,mentar' que o projeto em

REVISÃO '. tados',llerão1anunciados,no decorrer da semana seguinte a essa data e tramitação no Congresso co-

O deputado Bulcão Vian-
o prêmio entregue em data,a ser aéertada com o vencedor. O julga- mete injUstiÇa1 ao permitir a

na disse estar estudando a
mento dos trabalhos conco�ntes ficará a carg? �e comissão mis�, contagem /recíproca ápenas

lei do DIP'OA para um pro- . <;omposta J!Or_pessoas ,relacIonadas ao coop'eratwlSmo e por especIa- para os servidores da União.listas em cnaçoes do genero. / 'A d
'

, d'nunciamento ,que fará nos
. ,

.

emen a esta sen' o

próximos dias, _ a IllD de pIei examinada na Comissão de
ear das autoridades respon- Governo organiza órgão Justiça dã Câmara e tem o

sáveis a revisão da atual pci� , ,
"

lítica que obriga que o abate para assistir o menor
de gado seja feito apenas .

nos abatedouros. Lembrou
qUe em Santa Catarina pre
dominam· o,s minifúndios,
com pequenos e médios cri-

, adores, e que do norte ao li
toral e){jstem' apenas I dois
abatedouros, um em lages, e

, OUtros em Criciúma. Nestas'
COndições, muitos criadores
não tem cóndições de desla
Çar a sua criação, senão c�m
epormes prejuíz os e sacrifí
CIos. Mesmo tendo sido libe-
rado ,o labate para consumo

próprio, o parlamentar afIr
Illou ser necessário úní re- ,

eXlUne desse sistema, para
at.ender às condições pró- '

,I PIlas de algumas-regiões.

,8ulcão

tar, tendo o tempo se toma:
do exíguo. "

A Associação tem recebi
do cartas t:l apelos de seus as

sociados perguntando sobre,
, o aumento. Afirma também
o presídentydaentídade que

, 'muitos servidores percebem
, O principal problema, se- abaixo. do mínimo, depois
gundo o presidente da Asso- . de aumentado, o que amplia
ciação dos Servidores Públi- ° problema.
cos é o. tempo que a classífí-
,caçãQ 'pode demorar até-seu A ASsociação tem u ma

trâmite::$fmal. Para o temor reunião marcada com o ,Go
do servidor, contribui o já vernador no próximo dia 3

próximo recesso parlamen- , de junho, para tratar do as-
I ,'I' '_ I,

Incra prepara mais

, 'o de uma-usina. andústria siderúrgica".
,o sr. Sebastião Neto E ressaltou:'

'

,

(

Campos, dias .antes de assu- � Faremos tudo para que
mir a Secretaria da Indústria Santa' Catarina não perca

,
e Comércio, abordou o as- .novamente, como já perdeu
sunto da tribuna da: Assem- no passado, a oportunidade
bléia, assinalando que "nós I

• de ter à sua siderúrgica.
vivemos hoje,. talvez, um

momento ímpar em Santa

I �

seguinte teor: "Os funcioná· _. /.A emenda d� sr. ,Abel
ri os públicos _civis de ór-' Ávila dos Santos 'dá nov� Te:
g ão� da administração_fede- dação ao artigo 20. do pro-'w �eta e das �Uta,r�Uias fe- jeto� estabelecendo que "os
der�s, os f�n.clO�anos, e\sta- segurados do Insti1;uto Na
duaj.�� mumcipllls que hou- clonal de �reV'idência Social
v�r.em completado cinco que jÍí houverem reàlizado:
�os de efétivo exercíc'io.te- 60 contribuições mensais te-'
rao computado, para efeito rão cOtllputados, para todos
de aposentadoria por invali-· os benefícios previstos na

dez, por tempo de serviço e Lei no. 3.807, com aS altera
Compulsória, na forma da, ções contidas tia Lei no.

,Lei no. 1.711, de 28 de ou- 5.890, de 8 ,de junho de

tub�o �e 1:952, o tem:po dei 1.973, ressalvado o disposto
,�rvtço prestado, �m'vu;tud� no artigo 40., o tempo de
vmcula,da

_ a� regnne da Lei serviço prestado à adminis
no. 3.807, de_ 26 de agosto tração federal direta e às áu
de 1.960, e legislação sub,se- tarquiás federais _aos estados
quente". e municípIOS".

"

,

. )

Assembléia quer criar comissão
Através de decreto assiriado, ontem peló Governador' •

"
-

Antônio Carlos Konder Reis, foi instituída a Comissão espec.a pqra atender.prefeitosConstitutiva da Fundação Catarinen�e do Bem Estar do I
Menor - FUCABEM. Foram designados como membros da Mesm'o advertido Pelo com o Governador é titula-� missãotécnica à qual restão
Comissão' o Secretário do Trabalho e Promoção Social, deputado Nelson Pedririi de res de órgãos .�dministrati::/ afetos assuntos pertinentes a

Fernando Bastos, que será seu presidente e Ingrld Troncoso, q ue a sua iniciativa, se con- vos. A comissão, que seria serviços públicos e munici-
Jackson �uerten e Maria Zélia Rodrigues. ,retizada, viria' "oftcializar a formada por cinco mem- palismo. Politicamente, se- ,

Pelo decreto, a comissão está· encarregada de elaborar os' briga éntre os deputados1', bros, funcionaria em caráter gundo o deputado Nelson
estatutos da Fundação, realizar estudbs e elaborar projetos favorecendo a interferência permanente, paralelamente, Pedrini, a idéia poderá ser

visando sua implantação ,e funcionamento. Os trabalhos de uns.na áreas de outros, portantp, aos demais ,órgãos' desastrosa, pOis,os,membn.?s
deverão, ser submetidos à apreciação do Governador dentro· deputado Làuro André da técnicos previstos� regi,men- da comissão fatalmente in
de 30 dias.

.

"

Silva, do 'MDB, propôs na tàlmente. -,' ,'terfermarn em área e1eitQral
A Funq,ação Catarinense' de Bem Estar do Menor se orgít- Assembléia ontem a consti- ,,' A proposiçãO. teve o env de outros deputados�' "Eu,

niiará como órgão subordinado à Secretaria do Trabalho e tuiç�o de uma comissão es- do�o do lide,r do MDB, Mu- pelo me'nos, sou cioso e

Promoção·Sõciàl e especificamente par-a atendiniento ao:, pecial para o ftm específico
I

rilo Sampaio Canto, mas' ciumentolda minha região,
Me nor, d�vendo os contatos c0nsequentes entre 'os dt; atender e orientar os pre� não parece ter sensibilizado procuro dar toda assistência
membros da 'Comissão defmirem o seu pllPlo de atl:lação,' feitos municipais na Capital .. (os deputadO:s' da' Arena, al- a os meus prefeitos e não
como órgão normativo ou executor 'e, delinear toda a sua

. do Esta:do, inclusive acom-' guns dos quais lembraram permito que ninguém inter-
.

linha de ação. panhá-Ios' nas audiênyias inclusive já existe uma co� flra", ponderou.

Assessorado pelos secretá-
rios Sebastião Neto Campos

Catarina. Nunca houve uma e' Batista Pereira, o governa
conjuntura mundial e nacío- dor do Estado fãrá, sexta
naí que favorecesse tanto o' feira ao ministro Rangel

o

carvão catarinense, que co- .Reís uma exposição sobre �
mo insumo básico, quer co-
,lno matéria-prima para um' viabilidade da siderúrgica"

'" 'complexo' carboquúníco, durante a reunião do.Conse
quer para a produção de gás, lho Deliberativo da Sudesul, '

de amônia, o que.quer dizer que se inicia amanhã em

também 'adubos, e' quer para Porto Alegre.
".1', '

sunto. "A polítíea atua]. da
Associação é de 'moderação
e bom senso. Não queremos
acirrar ânimos, que possam
provocar, represálias e preju-
dícar a classe,

"

lhes adiar' o pretendido au

mente.
'

A taxa de aumento míní
mó pretendido pela Associa
ção; segundo .se pode dedu
zir pelo endôsso ,de sua pre-

A classificação de cargos sidência aos pronunciamen-'
parece, ser, 'no momento, � tos parlamentares, é 30%, a
esperança e o temor dos ser- taxa concedida pelo Gover-

. vídores. Esperança'porque no Federal. Se bem que a
trará nas equiparações de "Associaçãotenha'endossad<\>
vencNrentos; maior' jus_:tiça c

oorripletaniente,ii proposta
mas, por outro, .os servido- do deputado Venicío Torta
res acham que seu trâmite, . to, aumento igual ao conce- .

que parece será 'longo, irá dido ao rnúiímõ: 43,3%.

Orçamento é
(alterado para

atender .programas ,

.
\ .

l
A Assembléia Legíslatíva aprovou ontem 'projeto de lei

alterando o atualOrçamento do Estado, sem alterar con
tudo a receita fixada, de Cr$ 1 bilhão e 700 milhões. À
alteração, segundo a, mensagem governamental que

,

acompanhou o projeto, visou assegurar ao Poder Executivo
a' faculdade de modificar por. decreto á díscrímínação da
despesa a nível de funções programas, subprogramas,
projetos e atívídades", medida considerada "indispensável

, para a perfeita execução' do Orçamentó ou, noutras
palavras, do programa de trabalho, do Governo, de
conformidade com as diretrizes estabelecidas no Plano de
Governo, permanecendo a depender de lei qualquer
alteração a nível de classificação da despesa por elementos".

O deputado Nelson Pedrini, que funcionou como relator
da matéria, na comissão de Justiça? salientou que a

alteração introduzida virá desburocratizar o serViço público
estadual elp. alguns aspectos, facilitando a movimentação
dos recursos duodecimais' ou extras para as unidades'
administratjvas. Ai nda na mensagem do Governo, "

ressaltando que a faculdade prevista no .projeto deveria ter
siqo incluíqa, Já na lei orçamentária, e que as ,consequências
decorrentes desse erro técnico já começam II se produzir:
"aprovaqo Ipe1a Assembléia Legislativa um novo Plano de
Governo,

/

délmidas novas, prioridades e deparando-se O
Poder,Executivo c,om fatos novos que precisam ser

átendidos p'íontamente, está ele impossibilitado.de agir com
a rapidez necessária e conveniente, pois 'cada inovação ou

cada modificação que for obrigado � proçeder no progrlllna
de ,tràbalho 'descr:ito ROS anexos da lei de ,Orçamento
dependerá de prévja au torização legislativa" .

,
'
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A distens.ão; G.se.., te�po
·

....à presidente Ernesto- Geisel· adequava a projetos liberalizan- sejam qualidades que não con

nao fez' promessas, nem marcou tes, e simplesmente escolheu as.' templam a. todos os políticos,
datas pára acionar o que ele pro-. metas do desenvolvimento; rele- mas aqueles que com elas foram
prio chamou de "distensão gra' garido as. metas institucionais. abençoados têm- a obrigação de
dual, porém segura". E.ssa empre- iluminar os' que revelam parcial
sa somente poderá se operar, em'

Como o terceiro presidente do ou total incapacidade de compre-
troa a sua plenitude, eom 'a inter- perfodo rev()l�cion8rio não ehe- ender o esforço do presidente da

!o concretizar-se o meu veniência de. uma comportada, gou,a..,.dar col!l��ndc�a prá!ica a República. ,

,.

Q
.'

Á " classe política.' e o consentime.nto qua quer po Itlc8we istensão, os .A ordem constitucional brasi-retomo ao' uadro de mi-
,

. políticos precisam acreditar na I' étros da Dívísão Principal da desse espectro ,p�radox�lmente experiência atualmente em curso. eira mant m em seu organismo o

Federação Catarinense de real conhecido como "sistema".· .cerpó estranho do AI-5 e extir
Futehol quero, através da Ao contrário de seu antecessor, o "Os obstáculos que se antepêem à pá-lo não será tão simples como

presente, externar os meus presidente Geisel adotou, em seus plena realização' do projeto si-: uma operação que dispense anes- /
.

sinceros agradecimentos à pronunciamentos uma linha de tuam-se ã esquerda e à direita, tesia,s. P presidente Geisel COnti
toda a equipe desse órgão de conduta cautelar 'em relação ãs em áreas radicais de embos os nua sendo.: por dispositivo da
divuJg�ção; .pelo 'incentivo

. chamadas "aberturas polftieas" e partidos políticOs. Os inimigos da pr6pria lei institucional, o único.'
recebido durante o período ao impasse institucional.' O ex-: "descompressão", irnplfeita na juiz do momento. exato em queem que estive afastado da-

-p,residente Emilio Garrastazu expressão a restituição do estado essa operação possa se realizarquele departamento,
'

. de Dlreit e
-

€I di .

Em especial, envio o meu Médici .proclamou, ao. assumir-lo' I I o . a revogaçao OS"lS� sem maiores riscos para a segu-
reconhecimento l Comissão governo, um exemplar compro- positivos mais autoritários do AI- rançá do Estado.
Organizadora da Copa Ari.· misso democrático, muito mais' -5,

.

são também os. desafetos da'
.

Sendo o único juiz, o presiden
zona de. Amadores, bem co- cristalino é perceptível que a ale- democracia, embor�, f�lem em te não dispensa, contudo, a pre
mo l Companhia de Cigar- . at6ria. perspectiva de distensão' seu n0'!1e e até se lntítulem os '

ciosacoleboração da classe polí
ros Souza Cruz que, átravés que atualmente .anima a classe seus mais veementes cruzados, tica, que, em última instância, se
desta maravilhosa competi! polftice.brasiletra. Com o passar .�. empresa da distensão' re- rá ,o termômetro através do qual
ção contríbuíram de manei- .

do tempo, Médici foi-se .aperce- quer, acima de tudo, perspicácia, . esse momento poderá ser conve
ra decisiva para que tal fato

bendo de 'que o momento não se paciência' e premoniçõés. Talvez nientemente revelado.
acontecesse. -

" __ . �

Da mesma forma como.

sou grato ao presidente da
FCF, ao diretor do l).A. e

demais assesores, não posso
deixar de enaltecero traba
lho eficiente e seguro deco-"
lega José Carlos, Bezerra

,,-

que, orientando uma equipe.
de promissores árbitros, per-

'

mitiu que trabalhasse ao la
do deles, com muito orgu-
lho, aliás, os quais tenho
plena convicção, de que em

tempo recorde, estarão con

sagrados, tal a firmeza e reti-
dão com que vêm sobres
saindo-se nos jogos daquele
já vitorioso certame, dos
quais já estou sentindo sau

.dades,
Colocando-ine sempre ao

inteiro dispor de, 'todos,
aproveito o ensejo para re
nóvar a minha gratidão;
subscrevendo-me com real
estima e consideração. Ip-'
lando Rodrigues, Fpolis.

.
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Scl1mídt, 116 - Caixa .Pos
tal, 139 - CEP 88;000 �r,
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SUCURSAIS: Dlum'!;
e

nau ..:' rua 15 de Novem
»ro - Ed. AlbOr - 50.• án
dar ...:. Lagea - rua _Cor"
·reia Pinto, .15 - sala 3 ..:
Rio do Sul - rila.Tuiuti -

Ed .. OwaldQ Gaudini;l >,. ,'�' .'

50. andar - Joinvill� -

.

'Quarta-;.feira,. dia 14,' condido de fodos, 'se encon- .' 'deixou o recado, somente ra outra mterpréfação: "0
rua 15 de Novembro; '799., c orno os leitores �abeni, tra o Prof. Takeda, éomo tO-' pru.:a mim; enq\,lanto os de-. profet� viu bulhufas de fute-
__: TubarÍio ...:: .rua São M&':,'

'

rupla.da capital deu se�s re- dos sabem. maiS apenas esperavam, no boI •. Ele está é na onda da
noel, 210 - Criciúma <-;, ,ódo� No. "Scarpelli", numa Pois bem, caro$ léitpres, corredor. Ao transpor a por poHtica. Está, possivelmen-

.

Av. Getúlic'Í vargas; )12""' noite entre fria e chuvosa, o o ;.fato é que havia mais ava-, ta ainda ouvi,. com identifi- te, lançando sua campanha
.

-, [ta;a( : 'rua Hercílió '':
'. F�eira: virava brasa e o Pal... iano do q_ue figueirense. O

.

cação' impossível, tal era o"' ,para deputado do �DB"
LuZ; 412 � Ed.Jacqueline meiras pàtecia V.JP chúrrasco He linho.· L�� puXava,. ° atropelo, uma frase um tan- Outras tantas mterpreta-
.:._ slila in:_ Cliape.c"Ó -

,I
� graças aproa fOlma de jo- cordão, seguIdo do Prof. tê indignada: "POI' que ade:' . çôes,' caros· leitores, �a:.e-

'Av. Getúlio:V:aijas".24S4 '� gar agressIva que confun Walter Gomes do AIitoni� mora? Ser' que está faltan- ceram, eQquanto amultidao
- Galeria Mllanc)'� Sabre-

'. éfiu'>o time!de'Blumenau du= nho. daMatemática, do Prof. do material de profeta?'"
.

.se dispers�va em grupos me-
loja - Joaçaba ;_ rua. -7 de .' .' rante um 'lo.tIgo temJ)9 e lÚIl Dourado, enfun; apenaS aI- Tive, pois, que. acalmar nores, em dir�ão 1s salas de·
setembIO� 388. R,E�RE-' ,.pedaço ,do r�st�te. O gran- gumas cabeçaS de alvinegros os ânimos, dizendo, coisas aulas, aos gabmetes, ao cafe-
SEN'l'ANTES - Rio de

.

'le �esponsável, em termos se,situavam entre amultiiião triviais.
.

,

. zinhq e a outros lugares que
Jan;iro - A.s.l.ara�tdl\.

.

individuais,' era Moacir que, '

que se, acotpvelou às port�
.

- "O cristal de rocha es- .

também se prestam para eli- .

,. Av. Almirante Barrosó, ,p01:lcO ante$, havia pensàdo do oráculo. A grande maio�,
.

tª sóliIn'pouco empoeirado. minar tensões.* .

'

63 - conjunto 1910 1.
. .em parar; em virtude de seu ria era avaiana.

.

. Tudo em ordem, tudo em I
, .' "

' ,-

São Paulo ,- A.S. 'Lar� '. réndimerito insatisfàtório. Por que? Sei l}ão, caros ordem". Imediatamente, di- Dom1IJgo, no Adolfo
Ltda•.� .Av. 'Sãp João, Seu f'!1teoel de crague res-

.

leitores, sei não. E w�ível vulgúei a previsão e, lodo Koader", o Pr6sp'era amen

-1333 - 40.' andar - Con--, suscito� naquela. nOIte e foi . que a .ausência de golê'adllS e mundo ficou naqt.lela confu- ,.droJ;l.tava.nnnOtl um marota

junto 44 -'Portó Alegre O suficiente para. imprimir a aguela derrota frente ao Ca- são exegética..O"Prof.Táke- g?l no. Avai qEe'ficou so�tá-
- Propàl Propaganda Re- . versatilidade do setor meio- . XIas de J-oinville repre�ntas- da havia, apenas,. proferido �o, um tempao. Em CapIva-
presentaçpes Ltda•. � ma

.

-<:ampo-ataque�' sem fatos que est�beleceram uma jalavra, repetmdo-a até n, n� entl!llto, logo de c�"
COronel Vicente, 456 . Em S. Miguel' d'Oeste, o.

.
suspeitas quanto ã autentiçi- .

o silencio total: "Distensão, Tomnhq papav:a � p'rêmio
20. andar'::'" Curitiba �." Avai, ilUma ,exibíção discre-

' <fade da)náquina azul. An- distensâ'Q, diste�ão•.. �' da�oteça. 9 FIgueIra]oga,:a
Fernando Castro Benevi·

. ta mas consistente dava b .. tes mesmo já óll'vira, do Ma-" " Um estudante de Medici- fácU. PareCIa que,0 gol havIa
des - rua Marechal·Deo- castigo ao Guarani, o castigo . neca, inspetor. de alunos, na, 'rapaz brilhante, pois sidó esticado: Em Bl�e-
dorO', 211 '- conjunto merecido aos que jogam reli- uma fràse muito sintomáti- .' açertou' todos os buraqui- nau, o Palmeu:as ,que h:avIa,

. 1"606 - Recife - Repre- giqsamente na retranca. ca: "Pr�f., ac�o q�e. jã,não nhos do vestibular, saiu di- antes, se enCOlhIdo. dIante
naes . ma Aurora, 1071 - Entretanto, para a proxi- se, �abnca ��als Aval como zendo com � vozeirão �e d? Figue�r� estavaelástic?
30.' ail4ar. = '4Jelo Hori-" ma rodada, a de domingo, antigamente. '. Waldick Sonanb em bOIte Plter� Remaldo -e companhIa
zonte - Reprenaes' - Av. pairava alguma inquieta.Qão Para os' senhores percebe, de garimpa: "Panc�aria, -faziam est}cadas penetrações
Amazonas, 3,14 - cànjun-" entre os torcedores. As ulti- rem minha isenção, �e�uei' meus amigos, vai dar estira- e ex:plodIam as redes do
los 2101./2' - Salvador ;_ mas notícias ou, pelo menos até a conSo.lar o leal servIdor Imento muscular, na certa! Am"énca. .

Reprenaes - Av, Sete de as mais inflamadas notíciãs� .

da UFSC: "O Avai está bem,
.

Entra Balduino no time

Setemb�, 29 - co.njl!ntos .sobre Hercílio :tuz e Próspe- Maneca. O diabo é. brigar P-acifIsta, . como sempre 'avaiano. E, mal entra, empa-
505/506. Pt:eço: dias ra ainda se prendiam ao epi-. com.:M retranças� ,. ·foi, o Helinho Lange tremeu ta o jogo, desempata um ou-

úteis Cr$ 1,50 . Domin- sódio daquela 'famosa "noIte - Não sei se minha tera- nas bases e saiu, bastante tro. Grudado no radinho de
gOs Cr$ 2,00 -: Assinatu- . das tonuentas�', quando o� pêutica fora sUfIciente, já nervoso, da çena do crime: pilha e esquentandQ uma la-
ras: anual Cr$ l80,00 - dois quadros se envolveram que )0 Maneca lá estava,. com .

("Eu sabia, eu sabia que o fu- tinha de cerveja, o Helinho
Semestral CrS 150,00 - em pramáticos desvios. o Helinho Lange,

.

com o tebol catarinense não se, Lange esperava, ainda.nervo-
Meio Oeste, Oeste e Ex· A perspectiva. em tomo I"Dico", o campeoníssimo

.

eranda. � uma vergonha, � , so; pela pancadaria suposta.
tremo Oeste Cr$ 300,00 d� uma pancadaria é sempre das fantasias, co.m o Walter· uma vergonl1a".

.

No microfone, o Fernando
- (anual) e Cr$ 160,00 eIvada de forte inquietação. .Gomes,' enfllh, ''tinha até es-, Nessa altura, o Prof. Wai- Linhares berrou: "O ,Avai
(semestral). Noticiário E, em função �ais ��sso do tudante de Odontologiaem ter .Gomes, que estava com começou a distensão!" Um
Nacional MS - Interna-' qu�, de p!pVáVe,Is vIsItações. . rece�s� queren�o saber co-' um tratado. de'Geopolítica, sbrriso' brotou no Helinho,
clonal AP . Radiofotos da

.

zebra ,mUltos torcedo- mo ma ser,a COISa, contra o debaixo do,braço, partiu pa� antevendo a gol�áda.
AP - Te!efotos AJB.

.

res afluíram, concentrando- Próspera.' ,

-se, na sexta-feira, junto A ,C"om algum atraso, m'aior
porta de Geolog!a, qa do que a 'habitual espera en
UFSC.

• � tre o, transe e a revelação, oAlém da porta, quase es- Prof. Takeda, finalriiente,

'.

, <t'

'l"

,,'

�flU'o Fe'."nando.Lafi�
I ': "

* * *

j lrdormacãogerai
")

, .

.

O Deputad� Federal Henrique Cór- Com o desap�cimento de eiro-Mar-
dova entregou ontem à direção nacional'

. ques NWles, ocorrido na última quinta- ,

da Arena dois, ofícios altamente signifi- feira, perde o jomalism9 e o raWalism9cativos: os Srs. Epitácio Bittencourt e catarinense um representante de qmaMartinho Ghizzo desistiram do recurSo. �QCa um tanto heróica para quem quiinter.po�tO ao Di retório Nacional, contr ,sesse se dedicar a essas profIssões. Ciroa decisão do Regienal, que os enqua�
.

trabalhou nos primeiros 'tempos da r�dio.drou na lei da fIdelidadépartidária ..Com Guarujá e," posteriormente, na ráclio
o ' gesto, os deputados aceitam como 'Diário da Manhã, tendo sido um dos,.' fato consumado, na esfera partidária, a mais populares locUtores do Estado. A.

çonfigu.,ração da fudisciplina. Pelo menos . partir do fmal do Governo Celso Ramos
'tacitamente.

. I

;e dUrante todo ó Governo' Ivo Silveira
ele eXerceu .

a. chefIa do serviço de im
.

prensa' daquelas administrações. Atual
mente. era assessor da presidência da
t\ssembléiaLegislativa. Foi também um '

dos fundadores dos Sindicatos de\Jorna�
listaS' e Radialistas Profissionais. Não
rendo ainda completado 50 apos, seu fa�
lecimento consternou toda a classe jor,
nalística do Estado. .. , ,.

, .

Voando alto

Quando o agora senador Evelásio
Vieira começou sua campanha eleitoral,
q uase "dois anos' antes do pleito; o fez

.

em silêncio, trabalhando nos bastidores;
,
oercorrendo todo o Estado, dando-se a
conhecer. E em nenhum momento alar
deou' sua quase certeza que iria, vencer..
Na realidade, e todos se recordam, mui
tos imaginavam uma vitória até certo
ponto. tranquila do candidato arenista
ao senado.

.

Depois de 15 de novembro, ainda as

sustado com uma vitória completamente
inesperada, o MDB aceutelou-se em suas

manifestações, e isso em todo o país.
Não queria mostrar uma euforia da qual'
pudesse se arepender mais tarde. Estava
certo. o partido de Oposição. Tão certo
como agora, está errado, ao alardear sua
certeza fui vitória das eleições muni-

, cipais do ano que vem, O exemplo. de
Lazinho., regional, foi lembrado; apenas

.

para mostrar coma se deve agir. O'fato
·

de ter instalado diretórios em 95% dos
munictpios brasileiros não dá ao MDE
nenhuma vantagem. nas umas. É óbvio
que suas chances sãO. bem'maiores, prin
eipalmente depois de 15' de novembro

· passado. Mas uma posição de altivez em
nada o ajudará. Muito pelo contrário; se
rá adotando um comportamento que.· lem'bre a Oposição de 74 que fará o elei
or ver no partido o mesmo batalhador
por sua causa, sem se preocupar com o

palavreado condorelro que só;lhe preiu-,
dicarâ. .

* * *

)."

Desistência

* * *

A desistêncià de não prosseguir no
debate constr�gedor da questão polí
tica dentro do partido ...:.. muito embOlA
os bons propósitos que' a inspiravam -

�trategicamente parece. não ter sido
.

uma boa jogada. COinO ·irão brigar agora .

na justiça, se nem I}O menos esgotaram
as instâncias políticas, aceitando o julga
mento sumário da primeira delas? .

.

� _.. .

I

Renovação

.

Os' senadores Franco 'Monta"ro e

Orestes Quérciá são os'mais fortes· candi
datos à presidência do MDB, substituin
do o Si. Ulisses Guimarães. Numa de
monstração de unidade, porén;l, ambos

· decidiram apoiar o atual presidente, p
rantindo sua reeleição. O Que, para o

�p)ltado Antônio Carlos (MT), "é uma

questão de bom senso":'
.

. J
* * *

.

..,

O mesmo não ocorre na Ar�na, onde
: ,Hebert Levy, Jarbas Passarinh9 e. Luiz
"VlaIlJia Filho são �s lioines mais cotados

I

para substitUir o Sr. Petrônia Portela. A
· Arena ainda não se decidiu quanto ao'
nome, mas uma coisa é certa: Portela
não será Candidato.

.

Prestígio
I .'.

�

A bancada do MI)B ná Camara de
CriciÚJna decidiu denominar ''Sala Pe
dro Ivo Campos" o gabinete da lideran-

· ça partidária, cuja instalação foi detet-.
minada há poucos dias. Ahomenagem é
estranhável apenits, por uma questão� de
FOgrafJa: qual a ligação entre o prefeito
,de Joinville e. a "capitâ1 do carvão"?

.

Dia de plJf/llmento .
'

.)

I.

As eleições passadas mostraram que o
povo não se' impressiona mais com a re
tórica inflamada, ou com certezas inaba
lâveis na vitória. Quer é ver trabalho, tal
como oMDB prometeu: O eleitor brasi-
leiro vaarâ, ano que vem, em quem mos
trar serviço, em quem brigar por tudo
aquilo aue ele vê e achá Que está errado.
É rtã.o 'em quem pretende mostrar, ago-: ' O ex-deputado TelmoRamos de Ar-

- ra, que as eleições municipais de 76 já ruda, designado para presidente da Com-
'estão ganhas. Até lá, ainda hâum longo panhia de Habitação do Estado, estã
caminho a percorrer. Caminho 'este que dando os últimos retoques na arrumação

.

deve
.

set palmilhado com calma", traba- t •

da ca,sa. Em principios de abril ele .pre
lho, e sacrific io. Andando com os pés.: tende apresentar ao governador Kon
-no chão; d�ixando os grànr;les vôqs para

.

der Reis"a programação do órgão, para
a águia, ou o coruJor. em seguida dar início à execução dos .

" nevo�pl�os..
�

.'

.Isenção de ICM

Respondendo à solicítaçã� dos pro
dutores de soj��; o. Secretário da Fazen
da, Ivan Oreste Bonato, ínformen que 0_

Estado não pode, unílateralmente, isen
tar. ou reduzir o ICM visando exporta
ção do produto para o exterior, ein 'vir
tude do disposto na Lei Complementar
'no. 24, que exige convênio apr�va�o
unanimemente por todos os Estadós..

Esclareceu, lia ocasião, que o produ-
.

to; já goza, de isenção do imposto em

.

todas as operações no terrítõrío esta
dual, sendo devido apenas nas saídas pa
ra outros estados, ou para o exterior,
Neste ültímo caso, o prazo para pàga
mento do ICMeomeça a fluifda datà da '

e missão da guia de exportação, pela.Ca-
;

eex, momentoa partir do qual se toma
, devido, incidindo pela alíquota de treze

por cento sobre o valor FOB constante
do referido documento.

.

A.'n(ônio Mi,.
j

Cem uma vernissage no salão nobre
da �ssembléia Legislativa, o artista An
tônio Mir estará comemorando dia 13
de junho prõxímo, sexta-feira, seu 100 .

aniversário de arte. Mir disse que 0\ tra
balhos que mostrará, 40 em metal, bidi- .

mensionais, e 20, esculturas em ferro,
aço e bronze�)Iã;o obras recentes que es

tá preparando desde. janeíro, mas em

síntese representam toda a sua vivência
e experiência no campo artístico, sendo,
portanto, uma exposição especial.

A mostra, a ser aberta no dia 13.de
junho, poderá ser apreciada até o dia 28
do mesmo mês.

Co,,"b

Ciro M'arque� Nunes

".

COJBPort�inento

Oírpostos de gasolina registraram on'
.

te
.

à noite. ,um movimento um pouco
·aClffia do. nonnal. A exp),icação é sim·
pIes: cem o aumento do preçO c:fu gasoli-
ná(em vigOt desdê a zero hora de hoJe);

- o .pessoal queria �ncher o tanque com o

velho preço.
.

'.

* * * ".

Antes, 40 litros custavam Cr$ 80,00.
�o� C:r.S 92,OO.(Uma' diferença que.
nao JUStifIca o estranho comportamento,
de oJltem.

.

"Carros usados

Ontem, Informação Geral dizia que
os revendedores de carros usados teriam.
em breve, um aumento de estoque, pro
vocado pelos n9Vos preços. da gasolina. \ '

.

Outr� nodc .ia, porém,. deixa antever
maiores vendaS para o .setor: de�tro de
50 dias os automóv�is terio �l!-s preços
áumentados, o terceiro este ano, e o 'pe
núltimo previsto para 75.

* * *

,; Na i-ealidade, já se sabe como é/que
fica: aumenta agasolina, amnenta o car

ro, só não aumenta a vontade do pedes
tre �m' comprar seu "pé de bórracha3'.

..CinellUl
. ,

. .. (

On tem era dia dt comentários na As·
sembléia. Os deputados fIZeram as esca� Críticos

-

italianos em Cannes estão
" �. parecerem meros degr;p,ls. O çlja mantendo' contatos com produtores e

.do pagamento era alvo de todo$\os cO-,.· ,dfretcues ,br�eiros, para faze� uma

mentáriôs: No ftnal da tarde, algumas graÍlde . mestra do cinema brasne� na ,

. caras tristes: ''não saihoie ". ' Itália, em julho e agosto.
/' '� -'

I
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Ulisses:distensão não
. .'. .

.

I I .'

.

deve �er pr�zD" fixado
Brastlia -' o presidente do'

MDB, deputád�Ulisses Guim ...

rães, disse eritem que o 'proble
ma da reforma constitucional
não deve ter prazo ftxado para
seU estudo. I sto porque, "pela '

imPortância da matéria, não se

'podt( ser afoito, nem 'lento de
mais", deixando claro que ainda
não divulgará nos próximos dias
o "roteiro para a nofrnalidade
democrâtica",

pende do apoio de pelo. menos
dois senadores da Arena, para al
cançar o quorum de dois terços
(22). Desse,modo, a proposta
poderá partir da bancada da Câ
mara.

O presidente do MDB confir
mou que o projeto aprovado an
teontem na Câmara, ftxando da
tas hs convenções partidárias e

elevando o número demembros
dos diretôrios, surgiu de um en
contro seu com o senador Petro
nio Portela.

- Sempre que houver pro
blemas de' interesse dos dois par
tidos os presidentes do MDR e
da Arena não fogem do diálogo
franco e aberto.

A propêsíto, Ulisses Guim ...
rães revelou que não concorda
com o projeto Francelino Perei
ra (d'irigente nacional arenista)
que permite a eleição de autori-

.

Entre os dispositivos consti
tucionais que o MDB tentam al- ,

terar está o que deterÍhina a no

'meação de prefeitos das capitais
pelo goverlla�or do estado. Para'
tanto Ulisses Guimarães vai
abordar a questão com o vice
-lider do. partido no Senado;
Mauro B enevdes,

.

aütor da
emenda restab'elecerido a auto
nomia das, capitais, que ainda
não foi form,alizada porque de-

.Emenda de Portela 1./

altera' os Fundos
de Participação

Brasfliá o senador Petrôn.Porteja, lfder do governo no. Senado
apresentou ontem uma proposta de emenda h 'Cohtituíçâo para
alterar a contribuição da união ae fundos de participação. dos
Estados e dos munícfpios, fixando essa contríbuição em 14, 16 e 18

�. por cento, respectivamente, para os exercícios de 1976, 1977 e

1978. r-
.

A emenda, que foi assinada também pelo senador Marcos Freire
.

(MDB-PE), autor de- outra emenda em que se concedia 10 por
, cento respectivamente ;{ cada 'fundo de participação dos estados e

mi/nic(pios, )leverá entrar em vigor a partir de 10. áe janeiro de
"

1976, se for aprovada, e estabelece um esquema realfstíco pelo qual
a partir de 1979, essa taxa se fixará em nove por cento pára cada
fundo.

AS EME'NDAS
A emenda apresen tada ontem pelo, senador Petrênío Portela .serã

enviada ã comissão mista do Congresso que já está formada p<p"a
estudar duas, outras proposições semelhantes, as apresentadas pelo
senador l\íI,a,rdos Freire, e que tomou o no. 8,'e pelo deputado Jutahy
Magalllãesl(Arena-BA), que toll1téu,o no. .lü, ..

,

.

Ambas as emendas estabelecem que do produto da arrecadaçãodO's impostos, a união d'istiibuirá 20 por cento na forma seguinte:
-dez por cento ao fundo de participação dosestados, Distrito Federal
e territôrios, e dez por cento ao fundo de participação dos
municfpios,

'.

Em sua justificativa, o senador' Petrõnío Portela acentua que a

situação mundial tem exigido d o Brasil grande esforço de
sustentação' da renda e do crescimento, para evitar recessão e

desemprego no país, Por outro lado novos encargos vem sendo'
assumidas pela uníão.motadamentequanto ao plano de classíficaçâo
que, em 1976 já deverá estar quase totalmente, implantado.

'

- Diante de' tais circunstâncias, {J um esquema progressivo
permite viabilizar a idéia da elevação dos neveis 'atuais dos fundos eo

li esquema realístico sérá o de elevar-se.em quatro etapas, o percentual
";l destinado aos fundos de partícípaçãó..a partir de 1976. Ou-seja, 14

por cento em 1976, 16 por €ento em 1917, 18 por cento em 1978 e

20 por cento de 1979 em diante,

,
,

I

Deputado quer
transferência

da censura federal
Brasllia - o deputado Norton.M�Cedo, da Arena, sugeriu ontem

a transferência .a Censura Federal para o Ministério da Educação ou

para um conselho superior a ser constituído para exercer suas

funções, de modo �que os artistas ou �rodutores pudessell!- recor;er
quando da proibiçao de suas peças, livros e outras manifestações
artísticas, .

. . _. , ..
Paralelamente existe a necessidade dareformulação dos critérios

e métodos em..preilados pela censura, de ,mo�o q1!e�ela. se transforme
em organismo aberto ao debate' e 1 .inteligência, no exato

·

posicionamento das obras submetidas \ sua apreciaçao, A cultura
não é caso de polfcia nem os intelectuais. são marginais, acrescentou
Norton Macedo. .

, . ,
.

O representante paranaense falou na tribuna a propósito da
proibição da peça "Abajur,Lilás",de PlfníoMarcos, eafírmou que a

censura, muitas vezes, por não ser bem exercida, "corrôí •. amo��,ça
e aliena a cultura nacional em todas as suas formas .de expressao •

Norton Macedo afirmou não ser "nem moralista extremado nem

defensor da pornografia, muito menos das pregações subve�i�as ou (

�'. atentatórias a moral". mas acentuou ser
_ uIgented a

. revlsaod da
estrutura da eensura, "sem que cesse sua açao saneac ora, quan o e

onde houver o qu.e·sanear".· . -:
- Se até os réus têm a defesa, corno se negar aum autora defesa

de· sua obra perflIlte a autoridade. competente, negando-se o diálogo
elucidativo?

,( ,

Dourado apresentará'
� ..

.

nova emenda em,
I ..

.

.'

-

"

'. favor .do divórcio
'\ Er.asma o deputadcRubem Dourado; do !\D'B. iniciou ontem a

coleta de assinaturas para novo projeto de emendaConstitucional,
concedendo o divórcio no caso de separação dos côjuges por�ais de .

. seis anos ou após quatro anos do desquite, mas apenas uma 4nica
.

vez.·' .' .

'O parlamentar fluminense teve a aprovação do' senador Nelson
· Carneiro para a <lpresentação \da 'nova eme.nda. desta vez ao'

par�rafo 1-'0. do artigp 175' da Constituição, e em sua opinião as

.'possibilidades, de· êxito são maiores do que oprojeto ante!Í<U, !'pois
. a ·concessão.· do divórcio apenas uma vez e um 'concelto menos
radical e mais.fácil de ser aceito pelos apti-divoJcistas".

. . ,

Rwbem Dourado. manifestou a esperança deque o projeto venha
a ser aprovado; embora'_ainda não tenha decidido a dta ·de sua

" apreSc'ntação em glenátio.Em seu entende�, a limitação de divórcio
a uma única vez /foi o ovo de Colombo que frutava para a aceitação
do divórcio peloCqngresso".. .

. Para a apr,esentaçãci de sua emenda,'o deputadO Rubem Dourado
deverá contar com o· aP9io damaiotia 'simpl�s d.os deputados, isto é,
183 assinaturas, de. acordo com o regimento co'Vum das duas casas

· do Co�resso. Se ele adiar a apresentação para o próximo ano,
precisara então de 1/3 dos deputadQs. ,. \ .

\ .

dades do executivo para ruem-

.
bros de comissões executivas
dos partidos - de presidente da

República' ao prefeito. "Seria
um retrocesso a antes de 1930
permitir-se que presidente da
República, ministros de Estado,',
governadores, secretários esta-'
duais e prefeitos participem de
direções partidárias, em nível de
decisão, Seria um fisiologismo
condenável" ;

.cargo "é uma questão de bom,
.

senso".
,

- O presidente Ulisses Gui
marães �. disse o representante
matogrossense - é um dos pou
cos homens de oposição com

trânsito fácil nas áreas governis
tas, dotado de extrema capaci
dade de articulação e sua perma
nência ?t frente do. MJ:>'B é uma

questão de bom senso. Precisa
mos é consolidar posições em

nossos estados e pelo mérito do
trabalho pessoal, 'somar pontos
necessários ii definitiva afirma

ção dç MDB como partido po
pular,

.

Além disso, o deputado An
tônio Carlos acha que será natu
ral a participação de "autên
ticos'? na direção nacional dó

MDB, "porque a discriminação
ou grupos sQ acarretam prejuí
zos ao partido". (Lei Editorial
"Distensão, a seu Tempo")

PRovíNCIA' CRÉDITO
.

.

'I'MOBOLIÃRIO 'S/A·
EDITAL DrCONVOCAÇAO DOS MUTUÁRIOS EM ATRASO

.

I Pel'o presente edital ficam convocados os. mutuários abaixo indicados,
adqulrentes. de imóveis financiados pela PROVrNCIA CR�DITO IMOBILlARI�
S/A. 'a comparecerem em nosso escritório, situado � rua Hercflio Luz, 166.- loja
09 � ITAJAÍ'� SC., dentro do prazo mãxímo de.20 (vinte) dias, a contar da �at�
desta publicação, a fim de regularizafem seu d'ébito em atraso. Esta eonvocaçao e

.

feita naforma da lei no. 5.741/71 -de 10. de dezembro de 1971.. '

.

01 - AGUINALDO DEOLA e sua. esposa LAUREANA BELLI D�OLA rua

Cônego Tomaz Fontes, 30 - ap, 104 - Itajaf - SC. .

02 - ALDO PEREIRA DA COSTA e sua esposa ADELE W. DA COSTA rua

Cônego Tomaz Fontes, 30 - ap. 02 - Itajaf - SC. "

.

03 � IDAL�CIO V. GONÇALVES e sua esposa LAUDIR GONÇALVES'rua
Cônego Tomaz Fontes, 30 - ap. 01 - Hajaf - SC..' I .

04 - IVAN CARLOS BRUECKHEIMER e sua esposa MARLlSE FINARDI
$RUECKHEIMER rua 4.502, sino. � Ed. Esmeralda - ap. A - Balneário Cambori(l
-� .

.

05 ..., LAMARIO KREUSCH e sua esposa IDA M; DA SILVA KREUSCH
Travessa Peixoto, 06 - Itajaf - SC.

.

. ,

r-
I .' F�orianóyc:ilis, 20 de maio de �.975

CANDIDATO Ã PRESIDÊN
CIA

Por outro lado, os senadores
Franco e Orestes Quércia, que
"têm sido citados como possfveis
c anddd ates ?t presidência do
MDB, anunciaram ontem que
irão' apoiar a reeleição do atual
presidente, a exemplo de Tales
Ramalho. Untem também o de
putado Antônio. Carlos.disse 'qu'e
manter Ulisses Guimarães. no

Para o presidente dó
MOB não deve existir

, prazos para a.reforma
constitucional del/ido

'-1 importância da matéria

J

. Uf1Í! LANçAMENm A.G. PARA . ,,'
'FAMILlAS EM DESENVOLVIMENm.,/�

.
.

3.81

DORMITORIO

H. DORMITO RIO

2.70

� .• 4

2.91

L I V I N G

o
�

oi

D.ORMIT,OR(O·

. (Nà.parJe nobre da Felipe Schm'idt, em uma das áreas mais valorizadas
.

de Florianópolis, A. GONZAGA lonçao Ed. BOUGAINVILLEA.
Trata-se de um projeto fei{to sob medida para famí.l ias j·oven.s,
pj-átic�s e mtJito exigentes no que tan,ge à ql.Jalidade.. I

Examine a planta dos cipdrtamentos. Eles sãp funcionais, confortáveis.
Lemb1re-se qu.e a nova ponte acabôu com oS cong.estionamentbs

. e devolveu a paz à Felipe Schmidt. Você,ficorá no centro,
pe.rto de tudo, tn:mqui lamente. /

. [Dê �m endereço seguro para a sua família jovem .

•

Escolha o s;Li âpartarnento no BOUGAINVILLEA,
um empreendimento',garantidó por A. GONZAGA., ,

i-:r-, A.GONZAGA S.A.
CONSTRUT,ORA

'

SOCU=DADE ,ANÓNiM� DE CAPITAL. ABERTO
't�

" ..

.�� 'C'ffECJt 1 ;� lla. Região j"'c::':'. �Ióri�nóp.olfs.'- se_
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Cerca de 80 milhões de
dólares poderão ser investi_
dos no desenvolvimento des
sa baci'a.

Delfim vê nas,'mullinacionais gOma! .

.,

','

boa receita para desenv�lvimenlo, .

Para o ex-minístro
a inflação este
ano não vai

passar dos 25%.

mo o brasileiro, o imp0l\:an- ra o ex-ministro da fazenda!
te é "saber conviver com as não deverá .. ser' superior a

multinacionais,já que não '25%. "O Brasil está muito
se pode dispensar o capital bem' e, hoje, é a grande
estrangeiro para a realização opção para investimentos,

O embaixador do Brasil fim Neto lembrou que o das metas previstas nesse no mundo", disse o S'r. Del
na França, SI. Delfím Neto, Banco Central do Brasil tem mesmo modelo". fím Neto. A possibilidade de
disse ontem em São Paulo um registro completo da en- Analisando o panorama' atrair investimentos france
que "ou se aceita a.multí- trada e saída de divisas sob econômico mundial, lemi ses é perfeitamente realizá
nacional, estabelecendo-lhe qualquer título e, assim,' b rou que "depois do exces-

.

,,1, uma vez que este país
as regras do jogo do rnerca- "basta que ó governo torça sivo "aquecimento'; 'da eco- tem uma economia auto
do e da política interna, ou o nariz para que elas já to- nomía, quando muitas na- suficiente e dispõe de recur
então será preciso encontrar mem o lugar que )hesfoi es� ções formaram estoques de sos para investir fora de suas
outra receita' para o desen- tabelecido". matérias primas, face à fronteiras e não encontra,
volvimento, que, aliás, ainda Para o Sr. Delfim Neto, o ameaça potencial de futuros pelo menos na Europa, con-'
não foi descoberta, pelo me- modelo de desenvolvimento conflitos, veio ii' crise 'do pe- díções para isso.

r

nos nos países em desenvol- econômico adotado pelo tróleo e os estoques até en-

vímento.'No nosso caso, nós. Brasil não pode dispensar. os tão formados passaram a ser

ditamos as regras do jogo e,' .investimentos que estão sen- "desovados" -. Para agravar
atualmente, nenhuma. delas do. feitos' pelas rnultínacio- mais a crise, o custo do di-
pode fazer imposições ao naís, como forma de suple- nlÍeiro subiu, forçando aín-
governo". mentar as necessidades de da mais a colocação dos pro-

Em entrevista ao "Jornal capital,' "hoje escasso em to- dutos a preços cada vez mais
do -Comércio", de Porto era parte. "Na sua opinião, baixos.
Alegre, o embaixador Del- num sistema econômico co- A inflação deste ano, pa-

\

Delfim: Entrada e saída de divisas tem eontrote rigoroso.

Missão do
'BIRD

hoje na

Capital.
. Chegam hoje a Floríanó

polis, desembarcando por
volta das 8 horas no Aero
porto Hercílío Luz, os mem
-bros do Banco Internaciortal
de Reconstrução

"
e Desen

volvímento (BIRD), do Ban
CO Central; do Banco do
Brasil e do Planave, que ana

lisarão a atuação do Banco
Central

.

do Brasil e Banco
· Mundial, na montagem da
infra-estrutura para a imple
mentação do programa de
-corredoresde expostação.'

Das 9h3Om as 12horas; a
comitiva estará reunida, na
sala da presidência do Besc,
'com os Srs. Jorge Konder
Bornhausen, presidente do
Banco, Victor O. Konder -

Reis; diretor de Crédito Ru
ral; Renato John, diretor de
Crédito Especializado; Re
nato Ramos (la Silva, presi
dente do Badesc; Altino da
Cunha, diretor de Crédito
Rural do Badesc e Ary Can
guçu Mesquita, diretor su

perintendente do BRDE.
. As 14 horas a comitiva
fará visita à Secretariá da
Agricultura, às 15h15m à

· Secretaria da Indústria e Co
mércio e às 16h3Om à agên
cia do Banco do Brasil S.A.,
encerrando-se o roteiro' às
'17h3Om.

·

O retomo estrnarcado pa-
ra amanhã, às 8h3Om, com
destino a Curitiba.

Dnpvn
levanta

patrimônio
dos portos

-v

Independente dó projeto'
em tramitação no Congres
so, transformando o Depanta
tamento Nacional de Portos

,

e viàs Navegáveis em empre
sa pública - Portobrás, asses
sores do D.N.P.V.N. inicia
ram os estudos jurídicos, e

levantamento do patrimônio
· que constituem .a maioria
dos portos.
Segundo assessores do

D.N.P.V.N. a nova empresa
terá capital somente do go-

· vemo e sua criação dinami
zará a politica de' portos' do

. país, uma vez que sua estru-:
tura de'áção' será nos moldes
de uma empresa Holding.

.

,
Com a criàção _

da Porto
brãs todos os portos do país
serão transformados em

companhias de economia
mista, e passarão a figurar
dentro da nova estrutura CO"
mo subsidiária ela Portobrás.

Brasil,

eUruguai
firmam novos

, acordos
O Brasil e Uruguai assina

rão importantes convênios
de cooperação, enquanto se

prepara o anunciado encon-
'tro entre os presidentes
Juan M. Bordaberry e Ernes
to Geisél, no dia 12 de ju

"

nho, na cidade de Rivera na
fronteira uruguaia.
.Os convênios abrangem

um amplo acordo de coope
ração, semelhante ao que o

Uruguai formalízou com a
Bolívia e· Paraguai recente
mente.:

Com a Argentina, já foi
assinado outro acordo im
portante, do mesmo, tipo e

baseado na política de ínte-:
gração sub-regional "impul
sionada pelo presidente Bor
daberry,

Pa ra a assinatura do prí
meiro convênio com .Q Bra
sil"o vice-presidente do Ban
co Central do Uruguai, coro
nel Eugenio Ibanez viajou
para Brasília:

·

Trata-se de um convênio
sobre a concessão por parte
do Brasil de um crédito de
50 milhões de dÓlares ao

Uruguai para a importação '"
de bens de 'capítal.

.

De acordo com o convê
nio, os industriais uruguaios
poderão adquirir equipa
mentos, mãquínas e bens de
produção, bem como veícu
los destinados ao desenvolvi
mento nacional.

Il}formou-se que o convê
nio incluí condições favorã
veís de pagamento. aos uru
guaios.

Quanto ao encontro en
tre. os presidentes Borda
berry e Geisel, sabe-se que
assinarão um convênio vi
sando o total-aproveítamen
to e desenvolvimento agrí
cola da bacia da Lagoa Mi- �

(rim; localizada nas proximi
dades da fronteira desses

, ....

palses.

Bonato:

Impossível
aisenção

•

para soja
O Secretário da' Fazenda,

Ivan Orestes Bonato, respon-
dendo à solicitação dos pro
dutores, de soja, informou
que o Estado não pode, uni-

.

lateralmente, conceder ísen-
. ção ou redução do ICM .para
a.ex�ortação do produto pa-
ra Q exterior, em virtude do i

.

disposto na Lei Complemen
tar no. 24, a qual exige con
vênio .aprovado ünaníme
.mente por todos os Estados.

Esclareceu, na oportuni·
dade, que o produto já goza
de isenção do imposto em
todas as 'operações no terri
tório Estadual, sendo devido
apenas nas saídas para ou
t ros estados e para o exte
rior .. Neste último caso, o

prazo -para pagamento do
ICM começa a fluir na data
da emissão da guia' de expor
tição, pela CACEX.

Técnico do
,

,

BRDE

reorganiza
banco de SE

,

'0 economista Edgar Ma
cedo, chefe do Departa
mento de Operações Espe-
ciais. da Agência de Santa
Catarina do BRDE' e vice
presidente do IBACESC,
viaja hoje para Aracaju, a

fim de integrar .,um grupo
'constituído pelo CEBRAE
para reorganizar o Banco 'do
Está<lo de Sergipe SIA.
Além do técnico catari

nense, integram o grupo de
.

trabalho um representante
do BNDE' e um diretor do
Banco do Estado do Espíri-
1:> Santo.

Os trabalhos de reorgani
zação do Banco do Estado
de, Sergipe vão dar ênfase à
Carteira de Desenvolvimen
to e decorrem 'de gestões feí-.
'tas entre' o Banco Nacional
de Desenvolvimento Econô
mico, o Centro Brasileiro de
Assistência Gerencial à Pe
quena e, Média Empresa e o

Governo do Estado de Sergi-
pe.

'

País precisa
de nova

fórmula de '

subsídios
() coordenador do Conselho

Nacional de Comércio Exterior
"
(Concex), do Ministério da ln·
dústria e Comércio, Lauro Mo
reira, afirmou ontem, na Federa
ção de Industrías do Estado-do
Rio Grande dó Sul (FIERGS),
que' o Brasil precisa buscar uma
alternativa para os créditos de
IPI e ICM que são concedidos·

aos exportadores como fórmub
de subsídios.

- Nós não podemos dar a

mínima margem de reclamação
aos p' aíses importadores, pois, /

afora todas as restrições legais .

que possam ser impostas à ores

c ente agressividade de nossas ex'

· portações, corresponderá cres

cente reação contrária no âmbi
to dos' importadores. Este jogo

-

de interesses começou com o ca

fé solúvel, reapareceu no caso

dos' plásticos impressos, atingiu
diretamente os calçados e, atual· -

mente/ameaça as bolsas de cou·
10 e o' óleo de mamona, afirmou
ainda.
, Apesar da dificuldade de re

duzir as importações, o técnico
do Concex a��ita �ue,. este
ano, o deficit d� balança de pa-
19amentos do País apresentará:
uma sensível redução. Referindo
'Se ao .acordo geral de comércio
e tarifas (Gatt), adiantou que o

Brasil precisa desenvolver uma

presença ainda mais ativa neste

organismo e lutar pela implanta
ção generalizada de uma política
realista, que permita a absorção

· das sobretaxas impostas pelos
importadores.

- A parte mais fácil. da luta
pela' expansão das exportações
já foi ultrapassada. Assim, não
cremos que haja possibilidade de
eliminarmos .os subsídios a ex

portações, Ao mesmo tempo, te
mos que 'procurar qualquer ou
tro tipo de, incentivo, que não

� margem a reclamações por
parte dos. países importadores
(acús,\lções de dummping, por
exemplo). Inclusive, precisamos
'leV31\ em conta que a legislação
norte-americana sobre o asun
to, no âmbito 'internq, é muito
antiga e muito mais r�stritiva do
que os acordos do Gatt.
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AMADORISMO'
cer-
Caixa Econônlica Federal'

,

I'

Loteria e�portivo
TESTE No. 233 (Retificaçãolde Resultado) ,

'

Na forma do que determina o artigo 16, da Norma Geral'
d,os Concursos de Prognósticos Esportivos a Caixa
EC�lOômica Federai � CEF - Comunica que na ;elação dos
ganhadores do Teste No. 233,' publicada no dia 06/05/75
foram .inclufdos os seguintes ganhadores, cujas reclamaçõe�
forar;n Julgadas procedentes pela Comissão. de Julgamento de
Reclamações: 'J 1

"

RIO DE JANEIRO
'

cod, Rev;
19..Q2053 ,

RIO GRANDE DO SUL
-,

Cod. Rev, No. CARTÃO
'1S-00035

'

695230'
,

Com estas inclusões, o rateio para cada aposta vencedora'
passou' a ser de Cr$ ,15.824,06. ,(quinze mil oitocentos e vinte)
,e quatro cruzeiros é seis centavos), ao invés de Cr$ 15.850,27
(quinze mil oltocentos e cinquenta cruzeiros e vinte e sete

, centavos). \ .'
'

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia
21/05/75 A rua Fulvio Aducci, 1221. "

"

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do .dla
21/05/75. '

OBSERVÀÇÕES: \

Noo haverá pagamento de prêmios em dias destinados a

prestação de contas dos revendores.

No. CARTÃO
183914

í�AÇP< HOJE SUAS ,�POSTAS NA LeiTERIA ESPORTIVA
U 8EIYl ME,LHOR SER ÀPRESSADO E MILIONÁRIO, DO
JIUE �iERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

r�' "

i. CE!r-·,
Caixa Econômica Federal

, (

Loteria Esportiva','
Resultada pr�visório do Concurso-teste no. 235, apurado em

19/05/75. '

, ,

'

\
Total Ifquido a ratear Cr$ 21.131.550,72-1008,apostas

ganhadoras' com 13 pontos, cabendo a cada uma

Cr$ 20.96,3,84. '.'.,'
D�scr·iminação de apostas ganhadoras pOr Estad6:

iê��;�� � .� '� :� '� .� � .� '� ,� .� :� :� � :� .� •.�:� ;� � :�'� :� :� .� .� :� '� .�.�.� '� �� �'� .� .� 'i!
Ceará • � •••••

'

••• '. '. '.
'

•• '.
' '

•• '.
'

..
'

•••

' ';'� '

..

' 14
Esprrito Santo ••• ',:.', '. '. '. '. �

'

.• c. � •• '.
'

•• '. '.'�
'..... ',. '

•• ',
'

••• '.: 27
Rio de Janeiro' •••••.•.•• '.', ••• '

••

'

•••••• : ••••• '� •••• ' 164
Goiás i".: ••

'

••••:. '.
'

•• '.
'

•••• '.
'

••• '. ;.' • '. '. '. '. '.
'

•• "o .... '. '

•• '. '." 24'
Maranhao •••••••••

'

•• '. '. '.'•••••• '.'••• '.
'

•••

'

••

'

•• '.
'

••• '.' 12 '

Mato G r.osso ••••••
'

••

'

•• '.:. '.'. '. '. '.
'

•• '. '. '. <. '.
'

•• '.
'

••

'

•• '. '. '. '.' 14
Minas Gerais .. ; •••••:"••

'

•.• ; .'.',,� '

••• '.'•.•• ," '.' 114

, '�il���� i: jjji i :1: j ;:)j� i i ii1! i iE:.: j :::.: : •.� "

Rio'Grande d.o Norte •••

'

....

'

..
;
••

'

••,'••• '.'.'.'.....
'

••.• '.'••
' 3

Rio Grande do Sul •••.•• '�'; '

•• , •.•.••••• ;
'

•• '. '.:••.•.••••• 6.5
Santa Catarina •••••••

'

•• '.'. '.
'

••
:
•• '. ,'. '," •• '. '. '.'. '.:.

'

•• '.
'

••

" 23
São'Paulo '

•.••• '; •• '.'. ;, ••
'

'.' '.'.'••• '. 313'
Sergipe ••••••.•••• '.'•• '. '. 'ó'.·..... ',;'••

' '

•• '�'••• '.'.. '. li'
De acordo .com o artigo 17 da Nomia Geral dos Concu'rsos

de Progn6sticos EspO'l}:ivos, haverá um prazo !'l,ara apresentai'
reclamação de 1� dias, 'a d)ntar de hoje, a qual deverá, ser
apresel1tada � rua Fúlvio.A,ducci,,1"221..atê o,d.ia 'J,915/7lii,.., '. "

Não ser[Q aC,eitas"r.e�larnações;p:ox v.ia póstal. '.' .� ,

Os .números dos bilhetes vendtd'óres rio Êstadó de Santa
Catarina 5[0 os seguint,es:

' I' .'
'

CPQ.REV. No.CARTÃO
20..00001 .487118
20-00010 245345
20..00014 232714
20..00015 .183218,
20-.10004 773824
20-1Õ004 774476
20-10006' 1217054
20-10011 532963
20-10018 654472
20-10020 420455
20-10030 343574
20-10040 425252

'20�J 0042' 334128
20-10043 436763
20-10046. '248383
20�10050 112630
20-1.0058 203398
20-10061 81 544
20-10074 168458
�OO� ��,
20-10077 -, ,128280

.

20-10077
"

129568
20.10083 ' 157842
O BSER VAÇÃO: Para recebimento çlos prêmios, os

ganhado res deverão 'aguardar a ratificação ou retificação dest�
resultad,o neste jornal.

FAÇ.I), HOJE SUAS APO�TAS NA,L,OT.ERIA ESPORTIVA
t BEM'MEU�OR SER APRESSADO E MILlON'ÁRld DO

QUE PERDER À CHANCE POR ESQUECIMENTO.

A DIRETORIA

" GOVERNO DO ESTADO .

'sEéRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS,
,ACASAN'

'

.. A1I!à. ei;Í,e,atar ineils.e de águas e saneamento

EDITAL·
TOMADA DE PREÇOS N º 007/75.
A COMPANHIA CATARINENSE D'E ÁGUAS E SANEA:'

MENTO - CASAN -, sociedade d\l e�onomia mista, regis'
trada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CG.C
do Ministér.io díl Fazenda'- no. 82.5.08.433/001, com sede à
rua Tiradentes 17, em. Florianópolis' SC, comunica qU(! se
encontram à disposição qos interessados, no ende�eço acima
mencionado os' elementos da TOMADA DE PREÇOS no"

, 007/75. destinada a selecionar propostas para a ÀQU,ISI çÃO'
DE)CILINDRQS DE AÇO PARA ÇLORO, pa�a o Abasteci·
menta qe a,9ua da cidade de FLORIANÓPOLIS - SC.

O EDITAL en.contra-se afixado no mural da recepção 'da
'CASAN; andar téHeo, 10ca.1 onde deverão ser entregues as

propostas,·até as' 15:00 (quinze) horas do ,dia 09 (nove) de
Junho.

Florianéipolis, 19 de Maio de 1975

Libertadores recomeça'
- hoje c,om jogos em

Belo,Horizonte e' Lima
. \

.

A XVI Taça Libertadores da América reíniciarâ hoje e
, amanhã com partidas correspondentes aos dois grupos
semifinais. HOJe, 'em Belo Horizonte, ,o Cruzeiro enfreritarâ
o Rosário Central da Argentina, .e amanhã, em Lima, o

Universitário de Deportes, cll1'npeão pt;ruano, terá como

. adv��ário a Liga.Déportíva Ufl1ve�sitaria, do Equador, O
Rosano Central lidera o grupo dOIS, ap6s sua vitória por
doi� a. z��o contra o Inêlependiente.' A Liga Deportiva
Uníversítâría está na frente ao grupo I, com um empate e

urna vitória. O Union Spafiola ocupa o segundo-lugar,
A partida Universitário e Líga Deportiv.aêstámàrcadapáraas 20 horas de amanhã, no Estádio Nacional, com

capacidade para 45, mil )?essoas. Q Universitário, mantém
ainda esperanças de reeditar a façanha de 197,2, quando
chegou a final e foi vencido-pelo Independiente. � p�rtida
de amanha-tem enorme importância para o Universitário. Se
deseja manter suas esperanças, deve vencer os equatorianos

, e posteriormente, no dia 3 de junho, numa revanche com o

Union Spafiola, conseguir outra vitória e assim conseguir
cinco pontos, pois atualmente estã em último lugar C0111 um

ponto ganho.'
.

. ) I

.

.

I Um empate da Liga Deportíva também seria passo
decisivo para os equatQriano�.chegar, � final, ºoi� somaria
quatro' pontos e lhe restana a partida no Chile, onde
poderia . esperar por um empate, somar cinco' pontos e

aguardar que o Union Spafiola ame em Lima para o

resultado final. I

Na partida de hoje em Belo Horizonte, o Rosário Central
irá estimulado por sua vitória sobre o Independiente, equipe
de maior expressão nestas competições. O Cruzeiro pode
representar um ádversârío muito sério, por jogar em seu

. camp0 e ter excelentes valores índívíduaís; '

Do resultado desse e.ncontro depende a possibilidade de .

o Rosário Central chegar a final, Uma vitoria o coloearia
invicto com' quatro pontos, e wn empate com três. O
Cruzeiro�ambém terá, que ve�cer para enfre!ltar no diar2.3 o

i. Independ�ente, em Bero Honzonte e depOIS na Ar�entma. .

,

í
�

Flamengo em campo,

preocupado com,cartões
, Rio - Quando o Flamengo. entrar em campo para
.enfréntar o Cainpo Grande.ihoje, no Maracanã, sua torcida
estará mais preocupada com a disciplina dos jogadores do
que propriamente com o que o àdversârio possa apresentar
durante-a partida. Isto porque Doval, Geraldo e Luizinho
estão com dois cartões amarelos e uma nova advertência os

colocará de fora do jogo contra o Botafogo, marcado para o

próximo domingo. ' , .'
.Mas, não 'apenas o torcedor estará preocupado, P(Ú,

Jouber,: já deu provas inclusive do que possa representar a
ausência de um "desses .três jogadores na partida contra o

Bot�fog?,. ao al.lfI�ar qlle depende_!luo do andamento da
partida na substituir dOIS deles, O Campo Grande não chega
!l �e! l!ffia �eaça ao. Flamengo. Ainda mais qu\e, na
unmencI� de nao se classificar para o terceiro turno, atuará
de maneira franca para tentar a vitória, o que facilitará
bastante a ação do ataque adversário. Esta partida está com
o infcio previsto para as 2lh:15m. '

\ Na'. preliminar,. estarão em ação Fluminense 'e Bangu.
Este Jogo podera surpreeender ao torcedor gela sua

movimentação. Isto porque a equipe que perder fícarâ
seriamente ameaçada de não se classificar entre as oito
finalistas.

.

Como venceu o primeiro turno, o
-

Fluminense tem
direito a participardas finais, mesmo que nãose classifique
para o, terceíro turno. Mas, de qualquer maneira, não deixa,
de ser uma situação vexatória para' um clube' com as

tradições do Fluminense; ...

o'}t_ro jogo que deverá agradar ao torcedor é o de São
'

Januano, entre Vasco e Bonsucesso, O Vasco vem de uma
excelente vit6ria sobre o América - 4 -a O .,..., mas estará
desf*ado de Dé, o principal destaque daquele jogo, a!ltor
de tres gols. Apesar de todo o favontismo do aõversãrío o

.

Bonsucesso possui uma equipe muito bem armada e �a'
classificação depende de uma -vitôria, O início' da partida
será as 2 I horas.

.

. Completando a rodada, Portuguesa e Olaria jogarão �
15h15m, }lO c�p.o da Ilha do Governador, numa Rartida
de p0UCOS atrattvos e o clube perdedor não terá mais _

nenhuma chance de se classificar para o terceiro turno. .

AS EQUIPES
Os times estão assim escalados: FI�mengo - Cantareli,

Vanderlei, Jaime, Luis Carlos e Rodrigues NetQ; Liminhll,.
Geraldo é Paulinho; Dova!, LuisinhQ e Zico. Campo Granc1e
- Moacir, Haroldo, Edvál, Lirio e Péricles; Almir e Alves;
Mazzola, Marçal, Tião e Marc0s. ,

'

Flumin�nse -Félix Toninho, Silveira, Edinho e Marco
Antônio;.Zé Mário e cleber; Gil, Manfrini, Rivelino e Mário

. Sergio. Bangu - Luis Alberto, Ilminho, Se,rjão, Luis Alberto
Ile Hamilton; Tomé; Carlinhos e Netinho;Miranda, William

.r----.--�----:--___:..".,..--.....,------...._-i e Lola. ,. '.' '-
.

. VasCo �. Andrada, P'a�lo Cesar, Mi�uel, Re�ê e· Ce�so
. /Alonso; Alclr, Zanata� Lms Carlos; Carlinhos, Jatr Pereirà e

Roberto. �onsuces�o - Valdir, Miguel, N.i1o,INilson e çarlos
, ,Alberto; Stlva e Wilson; Naldo, Zé Amaro, Lima e Marco
·Antônio. .

'.

Portuguesa - Sérgió; Cálibé; Daniel, Fernat,do e Sued'
Juran�il e Filé; Jai;,: Felipt, R�sso e Heraldo. ·Olaria �
Ernanl, Te.reso, Mano TIto, -Gilberto e ,Celso' Gerson.
Andréotti, Gessé e Didinho; Viccntínho, Paulo' Reina e'

, Clésio.

FUSCÃO 71
Vende-se VOikS�agen 1500cc, bran�o lotus, c/rádio Blau·'
punct, em excelente estaçlo. Tratar 'c/ Sr. Nels�n, rua dos

IIbéu.s, 24/505 (l;d.Alcion) a 'partir de 19 horas ou com· o

Zelatl,or durante o dia.
. . ,

--_......_--'-------- -,--.._.--�-...

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO SIA
f'LORIANÚPOUS - Estação ROdoviária - Fon� 3476
E!TREITO - Rua Santos Saraiva 3Q.o - FOl)e 6245 I

'" O R A R I O S.:
P/Laguna - 7 - 19,00 - 21,00' horas.'
P/Tubàrão - 7.,15 - 9,00 - 1,1,00 - 13,30 - 16.00
19,00 - 20,30 - 21,00 .,- Carro Leito 22,45 horas.

P/Criciúma - 7,15 - 9,.00 - 1,1,0.0 - '13,30 - 16.00-'
19,00 - 2.0,30 - 21,00 ho.ras. _

P/Araranguá - 7,15 - 9,.00 -'11,00'�1.3,30 -16.00 -'

19,00 � 20,30 - 21,00 horas. f'�"'·' .

"

'.,
'

PIPo Alegre - 7,15 � 9,00 ';'" 11,00 -16,00 - 19;oâ .,..

'J,1,00 - 22,45 Carro Leito e 23,15 horas Direto.

CONF.ORTO - SEGURANÇÀ - PO�TUALIDAOe

,ceF-
Caixa Econôm�ica Federal

.

Loteria'Esportiva
RESULTADO DO CONCURSO DE GOLS

REFEREínE AO TESTE No. 235
REALIZADO EM 17.E 18/Q5/75 _

PRIM.EIRO GOL - Autor: AntOnio Quintino (Ton'inho)
'atleta(da eqpipe do Figueir�nse FC, aos dóis min.utos e ,5Ó
segun.dos do 10. tempo do jogo no. 6; Herdlio Luz X
Figuei{&nse.

.

Valor do. Prêinio - Cr$ 2.000,00' (do.is mil cruzeiros), 'a·
'ser pago na filial da Caixa EconÔmica Federal de Santa
Catarina.' : '.

, ÚLTIMO GOL - Autor: Claudio Robeí1� Adão (Claudio
Adão), ,atleta da equipe dó Santos FC� aós quarenta e cinco'
minutos do,20.�ter:l'p0' do l0go no. la, Sa!lto�.X Fe�r.�viãria. ,.

V:ilor do PremiO ::- Cr:u> 2.000;00 (DOIS mil cruzeiros), a
ser pago na filial da Caixa EconÔmica Federal do Estado de '

Sãó �aulo.
'.

, "
/'

'Juiz de Direito
JAIR JOSÉ BORBA

Esc�ilião

,CORUJÃO -/ LAGOA

.JUIZO DE DfREITo DA SEGUI'!DA
VARA CIVEL DA CAPITAL

.

EDITAL DE PRAÇA -

PRAZO: DEZ (10) DIAS -:: EXTRATO.
Venda em única. praça"1 no . .próximo dia 30 'de maio, às
lOh30m

"

(valor superior ao saldo devedor que é de Cr$
144.410,76),

,

Local: Edi'ffcio do Fo�um, à r.Ua Hoepcke, no. 11. \

Processo: Execução no. 1207/74, movida ,por APESC
ASSOCIAÇÃO, DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMo DE SAN,
TA/CATARINA contra SIRLEY FÉRR6IRA:

. Bens:' "um apartamento no. 108, localizado no. anda� térreo
do. Edifício Itaguassu, o qual correspondi! a uma fração ideal
do .terreno 'com a área de 1.157 m2, situado em Coqueiros,
20.,sub-distrito desta Capital, faze,ndo frente. para a rua Des.
Pedro Silva".

."

Outrossim, fica intimada a executada SI R L.EY FI: R.RE.IRA e

seu marido, se casada for, em virtude 'de se \encontrar em

lugar incerto é' não' sabido, da. praça acima referida 'na forma
déi lei. '

.

,
"',

Flqrianópolis, '09 de m�io de 1975.·
.

PROTÁSIO LEAL FILf,I'Q

/,

- RESTAURANTE

(AImelhor Comida' da Lagõa)

ATRAÇÕES:

MIRANÔINHA AO PIAN,O'

IVAN/'R�IO,

Lagôa da Conceição
I�

. r

Em frente ao Posto.

,Kelson's 'investe '1 'milhão d� dólares'
na\sua nova linha de acabamento HFP.

•• '-_ COIIAB/SC
•• COMPANHIA DE HABITAÇÃO DOOTADO DI saNTA CAT�INA

CGC 83.. 883.710/001

'Edital de Tomada de Preços. n.� '001l75
A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina COHAS/SC necessitan-

do adquirir lIÍIateriais de Con�{rução tais como,:
."

.

- Material.Elétrico
- Material de Alvenariã
- Materialde Instalação Hidráulica
- Tubulação de Esgoto
- Aberturas "

,

- Forro, Assoalho" Rodapé� TacOs, etc. ..
Comunica. e convida os senhores fornecedores interessados para fornecerem pro

postas ao fornecimento dQs materiais supra citados.
.

'

O Edital completo enco'ntra-s� afixado no mural, iunto � Recepção da Empre�a,
sita � Ru� Almirante Lamego no. 02 nesta Capital, onde os interessados poderão
obter·cópia do mesmo, bem comp todas as informações neces$éÍriás.

As propostas serão recebidas até o final dó expediente externo do 'dia 05/06/75
no endereço acima.

Flor.ianópolis, 16. de maio de 1975

A DIREÇÃO ..
/

CI�be'6, boa estréia
,

no futebol de salão
No campeonat? citadino de futebol de salão deste 'ano,

um clube 'considerado pequeno, tem superado a todas as ex

pectativas em termos de resultados e desenvolvimento têcni-
'

co.' Trata-se do Clube 6 de Janeiro, do Estreito, que ainda no
último final de semana obteve 'uma excelente vit6ria contra
um dos-melhores times do campeonato, a .Celesc, por 3xO,
com uma atuação destacada de Paulo Magaia; com dois gols.

, E q'!em anda eufôrico'com a atuaçiio da equipe é o treino-
dor Hamilton, Berretd; que, ãs custas de muita dedicação
assim como de todo o plantel, conseguiu transformar o. me:.
desta Clube 6; do ano passado, na sensação do certame deste
ano. Berreta treina a equipe desde 1964, mas admite que este

ano dispõe de um material melhor, com' o time sendo refor
çado com jogadores como Edgar, Bento, Ivan e Pauto Magaia;
este último inclusive' chegou a atuar no time profiisional do
Figueirense; e ainda as experiências de Tamino e Luiz Flávio
que eram de; Clube do. Cupido•.

'

'. '

'

.

O plantei atual tem em média 19 anos e vem treinando há
dois meses quase que diariamente, no perloâo de 22h3.om a
meia noite, num sacrifíçio de todo o time.

Na opinião do treinador este ano o-Clube 6 de Janeiro
devem se classificar, bastando para isso ganhar do Colegial na
noite de amanhã. "Basta que a gente vença o Colegial, que aQ
lado do Instituto, Besc e Celesc sãO considerado os grandes.
Nós, Caravana do ,Ar e Policia Militar fazemos parte do se-

gundo grupo". '

.

,

'

.

Segundo Berreta; o Clube 6 vai revelar este ano dois exce
lentes atletas: Gilberto Nahas'{um dos destaques d'o time do
Ajax nu Copa Arizona) e América, atleta que veio do Sesc;
Mas admite o treinador que Paulo Mqgaia poderâse tomar no

melhorpgador do salonismo catarinense, sup-erando mesmo a

'Remzto, do Besc; "O Paulo apareceu um dia no clube e pediu
para treinar, cheio de' vtcios como todo jogador de futebol;
Mas com o tempo foi sendo moldado ao fut�bol de salão e

acredito que vai ser a maior revelação do salonismo catarih;n
se, ele tem a vãntagem de jogar em todos os sei'Ores. Ainda no

último jogo, contra a Celesc, ele fez uma jogada iiwrlvel:
driblou todo o time adVersário em linha 'reta". "

.

Iv.an, antes reserva. no Cupido, é ,outro bom jogador do.
time,. ,mas Berreta' ainda confia na' esperi2ncia de Tamirio,

, [.-uiz Flávio e inclusive ValtinJip.

Go,vernador prometeu
- auxflio ao remo

"
'

. o Govmaqor Antqnio Carlos .Konder Reis'.Tecebeu on--

tem a tarde ,em audiência o ex.govemadorAdei'balRamos dd
Silva, presidente do Clube de Reg-atasAldo Lu,z, oficialifàndo
ae- Chefe dp Executivo convite para prestigiar a f:Tl1 Regata
Internacional, .promovida pela agremiação aldistp, a ser dispu
tada no pr6xiino domingo, n'a bafa su� com infcio as 9 horas,
com a participação dos melhores clubes sulameriCimos. '

Além de confirmar sua presença na' regata, -o Governadqr
Antônio Carlos Konder Reis assegurou' o auxnto do governo
estadual b promoção, tanto no aspec'to financeiro como no

transperte aas delegaç(fes ,que ficarão alojadas no Centro Re
creativo do SESC. em Cacupé, oferecendo ainda medalhas e

troféus, ,Na comitiva aldistaacompanham o presidente Ader.'
bal Ramos da Silvà, os.diretores do clube, Eurico Hosterno,
Sady CayresBerber, Luiz Nazareno Alves eRogério Américo.
.'
A partir de seXta-feira chegarão a Florian6polis as primei

ras delegações, f}nq�anto que Aldo Luz e Riachuelo conti·
nuam treinando todas as manhãs na bala sul, v'isar!do consei

guir resultados benéficos. para o,remo catarinense. �méricq,
de Blumenuu; Cachoeira e Cruz.eiro de Joinvillê, tan;zbhn esia-
iiio pres�n teSo .

" ".'

'DR�, SAVAS ÃPOSTOLO,
Mi::m,co DE SENHORAS

'ConsultÓrio: Edif(cio Ceisar4o. and.,ar - conjunto -401.
Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coolho, 14.
Atende diariamente as 14 às 20 hof;lS.

,

,Residência: fone 2211.

. -. .

, AGRADECIMENTO
OS familiares da. !,rof�ssora' MARIA LUIZA RODÁ 1-

�

GU�S, ainda Jcol)sternados com o ,seu desapareCimento, �êm
'de público, agradecer ao. Eminente Factlltativo DR.
'ALFREDO JORGE DAURA e à equipe de enfermagem do
76. e 80. andar, do Hospital'Governador'Celso' Ramos, pela
dedicação, é carinho com ,'que sempre se houveram, ameni·
zando assim o. sofrimento daquele ente querido; ao ilustrís
simo Senhor Comanda!1'te da Base' Aérea de Fpol'is e s�a
digníssima Corporação, pelo apoio rrl0ral e até mesmo

material, dispensados àquele ente querido e seus familiares;
ao Corpo DocentE! e Discente das Escolas Básicas "Tenente.

Almáo�i�" de "Base Aerea e "OI ívio ,Amorim" cle Trindade,
que, .'nao 'pouparam �sforços, t'!nto .na parte mora! 'como'

�aterlal, suavizando desse modo o sofrimento de nossa já
saudosa, MARIA LUIZA; aos parentes e amigos, que sempre
estiveram aQ nosso lado, colaborando n"a funesta recuperação
de nossa querida e inesquec'ível MARIA LUIZA; !infim, a

todos que colaboraram com sua' família, du�ante o'período
d!i sua longa enfermiOade.

'

'I
Que DEUS,: "NOSSO PAI ,ONIPOTENTE", os retribua a

todos;' com suas bênçãos e graças celestiais.
.

, Ass. Alda Dorotéa da Silveira.
''/ p/familiares

" A Kelson's Indústria e Co· " Com o process'0 HFP, a Kelson's,' Ce'!. Jan�ry 'Gentil Nu�
mércio SA acaba de instalar em Kelson's, líder bra!';ileira em ma· nes, la,deado pelos' Srs, Haroldo
sua fábrica o processo HFP (High teriais de alta quàlidade, duplicou Naylor Rocha é Luiz Torres Mar·
Finishing Process), exclusivo no a capac,idade',de acabamento de tlnS, respect'lvamel'1'te Diretor Suo
Brasil, que dará um padrão inter· sua fábrrca. Tal Investimento, na perlntendente e Diretor Industrial
'nacional de acabamento às suas ordem de 1 rnilhão de dólares., 'da empresa, ql{al)do inspeciona·
conGeltuadas marcas Courvln,: atesta, por outro lad91, a confiançé\ vam a nova linha de acabamento
Falrlqln\), Marvelon e' Courtan, da empresa no potencial do mero HFP, \ �

este último o m'a.is novo lança· cada b�asileiro,
mento K�lson's.· I. Na foto, o Presidente da

. ".'

\.

.

. -

Arizona
•

.

-o cigarro,
Idohornem

,., QUALIDADE SOUZA CRUZ

Foi 'dada.a 'saída parei
pra%er de. fumar

,

'

/' o
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Oreina',
I

dúvida
contra aCaxias'

,
.

Figueirense e Caxias jogam às 20h4Snr de hoje no está
dio Orlando Scarpelli, O Figueirense jogará com �anderlei;
Pinga, Almeida, Orcina (Raul) e Casagrande; Sérgio Lopes e
Moacir; Marcos, Toninho, Letieri e Zé Carlos. O juiz será
lolando Rodrigues, auxiliado por Valdir Pi res e João Batista
Zim. Na preliminar haverá um Jogo que decide a chave Il da
Copa Arizona, entre Ajax e Guarani, de Palhoça. Esta

partida serâ iniciada às 18h45m.
)

/

Américata zaga. Provavelmente deve
rá jogar nesse posição hoje.
Tudo ainda depende da pa
lavra do departamento mé
dico sobre as condições de
Orcina. Nos' reservas, a boa

presença do )gojeiro Nilson e

do' ponta esquerda Lico,
além do t , trabalho razoável
de Luis Everton, 'no coman

do reserva..
,OCAXIAS'

Joinville(Sucursal) '_ O
Caxias realizou ontem um

treino físico pela manhã e

bate-bola, à tarde com treino

especial para os goleiros A le
mão e Anivaldo. Mesmo
cõm a forte chuva, Arpino
deu trabalho puxado e exi
gente. Arpino não admite
Uma derro ta con tra o Fi
gueirense, embora reconhe
ça a boa' condição técnica e

(sica do oponente.

Não existem problemas
de ordem médica e o time
será o' mesmo que 'perdeu
'para o!uventus, com exce

ção na quarta zaga, onde jo
gará Pompeu no-lugar de
Alair. Dirmael jogará "pen
durado ", por ter dois car

tões amarelos. Arpino anun
da que a melhor opção ain
da é o empate, um resultado
honroso para a equipe. A
delegação viajará para Flo
rianópolis as 14 horas. Mil
tinha, operado dos meniscos
ficará inativo por um mês.
Com falta de peso, Romual
do está iniciando trabalho
de récuperação e voltará
dentro de 20 dias, segundo
o massagista Maçaneiro. A
diretoriç. cax{ense prometeu,
um premio especial em cáso

, de vitória, uma vez que aS

esperanças de classificação
ainda continuam de pé.
Arpino definiu 'o time,

Q ue_ jogará com Alemão
Valdecir ;PompeU, A/berto e

Silvinho ; Piava e Fontan,
Ferreira, Carlinhos, Dirmael
e Benê.

do jogo de hoje: Outro, desfal
que é o centro avante Afonso,
suspenso pelos cartões amare

los. Será substituido por Vavá
ou Ademar enquanto que Ser
gio ocupará o lugar de Heli
nho, 'se este não tiver condi

ções.
Segundo Ferreira, o time

nãó deverá mais per'd_er pontos
e há' condições para ganhar to
das as partidas. O se-tido

ofensivo, rápido e para decidir
a partida logo no inic ia, foi es
tudado pelos jogadores e Fer
reira.
A provável escalação é a se-

,

guinte: Tico, Adâoztnho, Nel:
&:)n; Carlinhos e Coral; Paulo
Araújo e Silvinho; Piter, Ade- .
mar (Vavá), Reinaldo -e Heli
nho (Sergio). O juiz Sérá Rol-

,
dilo Borla, com João Mànoel
Floréncio e Dirsey 'da Cunha
Estácio.

'

-Brau lio; Britinho eMiguel, com
.dois cartões enarelos cada um"
receberam recomendações es

peciais do treinador. Ap6s a

preleção e algumas brincadei
ras, os jogadores apresentaram
a diretoria, a confecção de
uma tabela de prêmios,' vi
sando os próximos jogos e a

possível çlassificaçâo,
Apesar dq jogo ser em

Joinville e do, América ter so-:
frído a maior goleada do cam

peonato no"último domingo,
Adão está confiante num bom

resultado, que poderá signifi-'
car a classificação para a fase
final.

_ Se reprisamios a atuação
de domingo passado, acredito
noutra boa vitória, só que esta
será mais importante, pois ela

representará a nossa 'classifica

ção.' A princípio, respeitáva
mos mais o Caxias, pois estava

melhor colocado e 'seria nosso

primeiro jogo em Joinville.Fe
lizmente passamos bem 'e até,
que o resultado foi pouco.
Agora vamos pegar o América
mordido, que vem de uma go

leada e pode complicar. Mes
J;TlO assim, acredito bastante no

meu time.
Esta manhã, antes: do em-

b aIque em ônibus especial; ,se
rá pago o 'bicho

I

pela vitória
contra' o Caxias, Sem.proble
mas naequipe, o Juventus sai
rá jogando com o mesmo time'
de sempre: Miguel; Saulo, Vi
cente, Valdir e Baio; Edson,
Valdeci e Raul; Britinho, Brau
lío e Antoninho.

Otávio, Valter e Tadeu; Neri
Fraga, Daniel e Sabará; Mane-

ca, Neves e Zezinho.
A CHAPECQENSE

Para o jogo de hoje à noite
em Criciúma o técnico Gumer

cindo Putti vai manter a mes

ma formação que ganhou do
Renaux 'domingo em Xaxim:

Jair; Valmir, Bernardino, Si lva
e -Airton; Luis Carlos, Zé Car
los e Sérgio Galocha; Valmir,
Sidnei e Ivan. ,

Talvez esta seja uma das iil
timas partidas de Putti como,
treinador da Chapecoense,
pois elf acha que está na hora
da Associação pensar efetiva
mente em contratar um técni
co que dedique tempo integral
à equipe.

Gumercindo Putti atual
mente trabalha sem cor trato e

negou-se a assinar um.üe seis 'I

meses, explicando que não é
conveniente para ele próprio
nem para a Ássociaçdo Chape
coense prolongar por muito
tempo esta situação {Putti
também é vice-presidente do

clube).
- Já não é mais convenien

te repartir meu tempo entre a

Associação, Comissão Central
Organizadora' dos Jogos Aber
tos e Departamento Estadual

, de Estradas de Rodagem. A
Associação vem gastando-mui-

, to dinheiro com (; Seu plantel
e para obter um rendimento
compensador necessita de um

trabalho mais sólido, mais con-,
tinuo. O treinador terá que de
dicar tempo integral à equipe
para que sejam aproveitadas
todas as potencialidades do

plantel.
'

Talvez não seja necessário
-:- continuou Putti ., a aquisi-.
ção constante de. novos valo
res. Q treinador poderia explo
rar os próprios atletas da terra,
com tre,inos intensivos e aper
feiçoamento çonstante.

Estas opiniões já foram
apresentadas por Gumercindo.
Putti ,ao presidente,do clube,
LOtário Immich. Putti conti
nua no cargo até a Associação
c ontratar um treinador de

tempo integral:
- Depois, como vice-presi

d�nte, cóflpnuarei colabóran-

do em outros setores da Asso
ciação Chapecoense de Fute
bol.

x

Juventus
Marcílio

X,

Palmeiras
I Itajaz'{Sucursal) - Um cole-

,
' tivo realizado à noite passada
marcou, os preparativos finais
'por parte do .Clube Náutico
Marcüio Di as para o jogo de

IJ9je diante do Palmeiras, de �
Blumenau, no EstádioHercilio
Luz. Hélio Oliveira, que asu

miu a direção técnica do time
na segunda' feira não exigiu
muito dos jogadores procuran
d o deixá-los à vontade prefe
rindo primeiro ambientar-se
no clube para então depois fa
zer as modificações que achar
justas. Após o coletivo de on

tem à noite os jogadores con
vocados pelo técnico seguiram
para Balneário Camboriú onde
se encontram concentrados
nas dependências do M�tel
Clube do Brasil, devendo vol
tar a Itaiai minutos antes da
partida.

Helio Oliveira afumou que
não 'vai alterar a equipe que
v em jogando ultimamente pre
ferindo manter este time:Zé'
Garlos; Aldo, Nico, Reginaldo
e Eli; Rogério e Vadinho;
França, Raul, Ferreti e Nilton
Gomes. 'J

PRÊMIO
Em caso de vitória diante

do Palmeiras, na noite de hoje
a diretoria do Marcilio Dias es

<tá prometendo bicho 'de
os 200,00.
PALMEIRAS

Blumenaú/Sucursal} O
treinador do Palmeiras, Nata
niel Ferreira, ao ministrar on

, tem à tarde o coletivo final pa
ra o Jogo de hoje, em Itajqz',
alertou os jogadores quanto a

um p.Ossz'vel "eXcesso de oti
mismo que poderá prejudicar
o time', 'depois da goleada de

domingo, No coletivo, Pi -ter e

Reinaldo foram os destaques e
responsáveis pela marcação ,de
uma série de gols contra os re·
servas. O ponta esquerdá Heli-
110 sentiu fortes dores na per
na direita, e poderá ficar fora
(

,

I

Joinville (Sucursal) _ Dois
times opostos se encontrarão
hoje h noite em Joinville, O

América, esperando a recupe
ração, e o Juventus tentando

,

manter a boa p�siçã? que ocu
pa na tabela. A palavra cor

rente no estádio Olfmpico é a

recuperação, depois da golea
da, que deixou a torcida assus

tada. Mesmo depois da folga
de segunda-feira, no treino de
ontem os problemas continua
ram. Expedite está sentindo
dores no pé direito; Nenê sen

te uma pancada no, perôneo
ainda do jogo contra o Hercf
lio Luz e Cancelier tem, dores,
lombares. Paulo Cesar cumpriu
suspensão automática e 'volta
ao time, enquanto que Joel
não foi ainda liberado para os

treinamentos e Ademir está'

impossibilitado _por extrair os _

meniscos.
Jóãó-Üma também definiu o

time, que jogará comRaul
Bosse; Paulista, Expedite, D1-
-tão e Nelinho; � Paulo Cesar

Nene; Íoceli, Samara, Tonho

(Jair) e Linha. I,
:lUVEN1US

Rio do Sul -A concentra

ção dos jogadores d� Juventus

começou'namanhã de ontem,

Antes, o técnico Adão coman
dou 70 minutos de, trabalhos
físicos na pista do estádio
João Alfredo Kriek. A tarde,
Adão tinha' programado dois
toques, mas cancelou, 'prefe
rindo dar folga para o plantei
ficar h vontade na concentra

ção. Numa sala ao i�do do Ires
taurante, prôxímo ao quarto
de Baio e JOIge, o treinador

Adão, no seu, apru;íamento, fi
cou fázendo a programação
para a viagem desta tardei_que
tem in{cio previsto para as 12
horas.- Na entrada de seu apar
tamento, um letreiro grande
dizia "limpe os sapatos", mas
que Adão insiste �m não obe
decê-Io. Ele está bastante tnm
quilo, e ontem fez demorada

preleção ao planteI sobre os

poss{veis' problemas que en

frentará' em Joinville. Baió,

o coletivo rec�beu a marca

ção do, lateral esquerdo
I Raul, seu irmão.

Depois do prolongado
, deiaquecimento que prece eu

o coletivo, o técnico dividiu
as duasequipes. que ficaram
assim delineadas: 'Titulares
_ Vanderlel .Pinga, Almei
da, Orcina (Raul) e Casa-'
grande ;Sergio Lopes eMoa
c ir. ; Marcos, Toninha; Le
tieri e Zé Carlos. Reservas=
Nilson; Isalto, Moenda,
Cláudio e Raulzinho ;Jorge ,

Luis, Caco e Tonho;Briti
nho, Luis Everton e Lico.
A não marcação de gols

refletiu o que se deu em

campo, quando a disputa foi
quase equilibrada, com leve
dominio dos - titulares. As
mesmas táticas dos últimos
jogos estão sendo mantidas;
psincipclmente da meias

.

cancha em diante. Nos lan-
çamentos pela-direita, há o

avanço também dos elemen
'tos i:Ja meia-cancha. Desse
modo, ao escapar pela direi
ta, o meia-cancha Moacir
passa Jl ocupar a posição de
Marcos, que se desloca para
o meio. Este .rodizio tam
bém foi testado entre Zé
Carlós e Letieri. O ponta es

querda passou', a, ocupar a

posição de centroavante, en
qUdnto que Letieri ficou
cjuase tolio o tempo na pon
ta esquerda, fazendo cofnbi�
nações que', deram bons re

silltad()s. Na defesa, nenhum
reparo foi jeito, tendo com'

portamento excelente. Os
melhores destaques entre os

titulares ficaram,som Casa-
grand_e, novamente na,quar-

Nos cinquenta minutos
de coletivo da manhãde on
tem, os atletas do time titu
lar do Figueirense nãopude
ram contar todo o tempo'

»-om o quarto zagueiro Orei
na, que só jogou dez minu
tos e foi obrigado a sair do
gramado por contusão. Orei
na tentou disputar umajo
gada com =Caco, na lateral
ãeita do gramado. Caco
nem chegou a tocar nojoga
dor, que ao tentar passar a
bola caiu no gramado, após
ter sentido o músculo da co
xa, 'na perna direita. Imedia
tamente foi atendido' pelo
departamento médico do
clube e, capengando; foi le->
vado ao vestiário onde o

massagista Legra e o acadê
mico Ctâudio Bley iniciaram
as massagens e o tratamento

preventivo.
Orcina sentia a coxa há

mais de um mês, porém sem

maior gravidade. Ainda on

tem o caso foi dado como

principio de' estiramento
muscular., O departamento
médico não forneceu maio-,
res detalhes sobre o diagnôs
ico inicial a que foi subme
tido o jogador.

Sem o quarto zagueiro, o
técnico foi obrigado)� fazer
mudanças no tiine principal.

'

. Casagrande passou para. :i.
quarta zagq, enquanto Raul,
que estava entrf os reservas,
passou a ocupar a posição.
Com a saída de Raul do ti
me suplente, entrou Raulzi
nho, irmão de Pinga. Outra
novidade nos reservas foi o
reaparecimentó do ponta di

rei�a Briiinho, que durante

"

"

Renaux
X

HercHio
Brusque Co rrespondmte)

- Carlos Renaux e Hercflío jo
gam � 20h4Sm de hoje, em

partida que será disputada no

estádio Augusto Bauer. O juiz
.serâ Pedro �immer, auxiliado
-i,por Luiz Carlos, Portela e Ed
son Vieira.

Iracy Martins fez treina na

manhã de ontem 'e definiu a

equipe, que deverá 'formar'
.com Jocely: Lico, Carlinhos,
Márcio e Pepe; Artur 'e Miro;
Portela, Edson, Ivan Carlos e

Reni.
,

HERCl'tIO LUZ
.Tubarâo (Sucursal) _ O

Hercflio Luz tem dois proble
mas para ojogode hoje com o

Carlos Renaux, em Brusque:
Edson, quarto zagueiro e Geni
nho, meia cancha, saíram con

tundidos coiltra o Figueirense.
O Hercflio fez um coletivo'on
tem pela, manhã e deixa' hoje
ap6s o ahnoço a cidade de Tu-
barão.'

-

Dependendo da recupera
ção de Edsan e Geninho, o sar

gento Paulo tem este time para
Brusque: Angelo; Balinha, Edi
nho, Edson (Djalma) e Heli
nho; Jackson e Geninho (Silvi
nho); Beto, RcnatQ Carbone,
Luiz Antonio e, Joãozinho.

,,'

Próspera
x�

Chapeco�nse
Criciúma(Sucursal) - Prós

,pera' e Chapecoense jogam ho
je às 20h'45m no estádioMário
'Balsini, em Criciúma, com ar

bitragem de Alvir Renzi, auxi
liado por Edvaldo Coelho e

ValmirRmzi.
'

O Próspera não poderti
contar com 'o zalJ!.leiro Fio, eX
pulso (]ómingo na partida con

tra o Avai. , Ele será substituz'do
por Olávio, com o time forma
do assim: Zé Luis; Toninha,

Avaicantra
a fria e Inter

, "

rYfingo, ontem so aparece-
ram no campo para tr_atf!.:_
mento com os médicos do
clube. O treinador tem espe- ,

,rança que eles 'se' recuperem
e, por este motivo,7 ainda
não definiu o time. Caso Vi-
-kla" e João Carlos não ga
nhem condições Zezé 'será
obrigado a improvisar, a

e xemplo do que tem aconte
'cido com Mário!osé e Dito
Cola_ ,

"Para falar a vfrdade, só
tenho mesmo três posições
definidas. O resto só mesmo
,na hora do jogo. Luis Fer
nando. 'Parraga e Eduardo'
têm escalação garan tida fJo
gols, ponta d]!eita e lateral
esquerda, respectivamente ",
explicou Zezé.

Áureo ,saiu de Florianópolis com a fonnação do Avai
assim definida: Rubens;\Souza, Jaico,-Veneza e Orivaldo;,
Lourival, Balduino e Zenon; Ademir, Vado e João Carlos.
O Internacional terá, provavelmente, Luiz Fernando; Pedro
Ênio, Mário José, Dito Cola ou Vilela e Eduardo; Orlando e

Zequinha ou Dito Cola; Parraga, Silvinho ou Alberi, Luis
Carlos e Rubinho. O jogo começam hs 15 horas, no estádio
municipal Vidal Ramos Junior, com 3l'bit�em de Pedro
.4Jcantara Moura. Seus auxiliares serão lrineu Cadorim e
Antônio Maia.�

,

Como o Internaeional.es- "ça.
tava teinarÍdo no estádio Apesar dos jogadores re-

Municipal Vidal Ramos, Áu- damarem rrtuito, do frio,
reo, que chegou junto com a, Áureo acha que a te�pera- /

'delegaçã'd às 13 horas, saiu tura sera, benéfica parà ,o

em ônibus especial à procu7 A vai.
.

ra de um campo para fazer' -- Não existe naJ.� de
trabtllho recreativo. Devido adverso para o Avai; pois o

à diii�uldade, a solução foi c ampo é bom e o clima tam

solicitar o gramàdo do 10. bém, com a temperatura fria
Batalhão Ferroviário, gentil- nossos jogadores terão sem

mente cedido pàra fazer o pre' mais disposição para
,treino que serviu de apronto correr e isso nos será de

púra o jogo desta tarde. ' muita utilidade.,
Os /qgadores, todos com Após o treino recreativo,

agasalhos; �entiram bastante ,isto às 17 horas, os jogado- /

a temperatUra fria di 11 res,retornar'am ao hotel Ma

graus. Mesmo I#sim fizeram risa, na ÉR-J16, ande fica-
30 minutos de A'sica e 20 de rtio concentrados até a hora
dois-toques. do jogo.

Áureo, com ll':luita tran- O INTERNACIONAL
quilidade, disse qU\f esta será Vitório Ávila, dire,tor do
uma das partidas tnais difí- hternacional,� acompanhou
ceis do Avai, prilz'cipalmen- atentamente ontem à tarde
'é, devido a ausênJia deIuti o trabalho recreativo no Es
no comando de atkq,ue. tádio Municipal. Ele está

_ Este 'jogo nfo será di- confiante numa boa apre�
f{cil, será dificílimo, mas tu- sentação do seU time, mas

do dependerá doi empenho acha que a temperatura po-
dê nossos jogadores. É e.vi- ih cair mais utn vàuco:
dente que Juti :tará falta, ."Tomara que caia ;zeve na

pois já estava enirosado na hora do jogo, pois acho que
equipe e, as condições ,de fé a única maneira de fazer o
Vado, não são ,das melhores, time do Avai tremer-:
mas acreditó e faço fé que'o' Zezé tem problemas para
'time corresponda. Vamos este jogo pois Vilela eJoão
torcer para(�ue isto aconte- Carlos; ql�e não jOl{aram do-

jogos, mas jogará fóra de Itaja{,'
contra Internacional, Juv�ntus

,

, e Avai. Em casa terá adversá-'
rios difíceis como PaÍmeiras,
Figueiren$e e Caxias, mliis os

'

O Grupo II teIÍl A,vaí e
fracotes Carlos Renaux e' Her-
cruo Luz. Hélio Oliveira está

<hapecoense com classificação
garantida pela situação em

assumindo' agora a'direção téo-
- 'nica, com 16 pontos a serem
que se enontram nas 18 roda-

,

é displltados. ,das . disputadas at aqui. O
O Internacional está atrásAvai em 17 jogos ganhou 29

do Marcflio-na tabelá, depoispontos e perdeu apenas 5, co-
loc,rodo.se como lfder geral do

de lJ jog<>s disputados, 14

cam....onato. Vai jogru; fora pontos ganhos ,e 20 perdidos.
.... Mas o time está melliorando econtra Internacional, Juven-

fora de Lages ter& adversários
tus, América, Chapecoense,
mais o clássico. Em casa en-

mais (raços: Hercruü Luz,
,frentará apenas Palmeiras e

América e Juventus. Em casa

Mardlio Dias. .14 pontos a di� jogará contra Avai, Prospe� o

proprio Marcruo Dias e Chape-
put:. Chapecoense, vice-Ifder :���:.�! ��:�as� disput�do grupo, disputoü 16 jogos, , Depois de 17 'p'artidas" I)
ganhou 22 pontos e perdeu
10. J�ará fora de Xaxim con- pontos ganhos e 25 perdidos,

o Carlos Renaux ter-á apenastra Pr6spera, Juventus, Inter- de cwnprlr a tabela que prevênacional e Fi�e�ense. �m ca-
jogos fora contra Marcflio

sa seus adversanos serao PaI-
'D' F" G

.

H Iii L A
- las, I JgUeuense, uaram e

meiras," erCI o UZ, VaI e
'Caxias. Em casa contra Hei-

r

Am�rica. 16 pontos a di{putar. cílip Luz, Palmeiras e Pr6spe"A previsão de possibilida-
des entre os candidatos h ter- ra, num total d,e 14 pontos a

disputar.çeira vaga deste grupo, com A' pior campanha é do
\
base nos números da tabela, Prospera. Em 16 jlgosganhoufu,turos adversários (em casa e

som 'ente 6 pontos e perdeu 26. _' Ifora)- e condições téçnicas' E aindá tem que jogar fOFa de
a tu ais das' equipes, aponta Criciúma contra Internacional,Caxias e Internacional, este 61- Figueirense, Palmeiras, Juven- '

timo em' ascensão depois da
tus eJCarlos Renaux. Em Bru�

campanha ruim do turno.
que os adversáQos serji'o Cha-

O Caxias em 17 jogos ga-
'

pecoense, Guarani e América.
MOU 15 pontos e perdeu 19. '

� o terceiro colocado do gru-
16 pontos a disputar.

Kvai e Chapecaellse estão
po e vai jogar fora'�ontra Fi- c1assi'ficados, com previsão de
gueirense, Hercllio Luz e Mar-
cruo Dias. Em casa enfrentará luta para a terceira vaga entre

o Guarani, América, Palmeiras Caxias e Internaçional
e Renaux, nwn total de 14

pontos a disputar.
Para o Marenio, Dias, ape

sar de quarto colocado, a ten

tativa de classificação será
mais difíciL Tem -14 pontos
ganhos e 18 perdidos em 16

Uma análise dos números, ap6s a disputa de 18 róda
das (B,do primeiro turno e 5 do segundo), dá a classift
clÇão para quatr� clubes nos dois grupos deixando, en-,
tão, apenas duas vagas para quato equipes ainda em

condições de chegarem ?l, fase semi-fm31. Esta eÚ!Pa, se
gundo o regulamento do campeonato e, apesar da tenta
tiva de alguns clubes para a "virada de mesa, terá três da
tentativa ôe alguns clubes para a "virada d� mesa", terá
três rodada do returno são: Grupo I - FigueirenSe e Ju�
ventOs. Palmeiras e América lutam, pela última vaga. Gru

po II - Avai e Chapecoense. C!iXias e Internacional lutam
pela última vaga.

,

Próspera. Em casa seu,S adver

�rios serão Juventus, GU,arani,
Avai e Intemaciõnal, num to-'
tal de 14 pontos a disputar:

Para o Guarani nada mais,
resta fazer a não ser cumpriria"
,tabela. Jogou 17 partidas e

tem 'apenas 13 pontos ganhos,
contra 21 perdidos. Jogará fo
ra contra América, Caxias,
Próspera e Palmeiras. Em casa

enfre'ntará Juventus, Carlos
Renaux e Figueirense. 14 pon
tos a disputar.

O Hercflio LIlZ est� �m úl
timo lugar no grupo, com 17
jogos, 12 pontos ganhos e 22

perdidos. 'Fora de Tubarão te- '

rá Carlos Renaux, Chapecoen
se, PaIineiras e' MarcOio Dias,
como adversários. Em ,casa jo
gará contra Caxias, Internacio
nal e Juventus." 14 pontos a

disputar.
,ClaSsificadas, Figueirense e

Juventus (precisa manter a

campanha). Caso contrário en

tra com Palmeiras e América
na luta para chegar .� semi
-final

No Grupo. li,
'Avai e.

Chapecoense

No Grupo I,
figueirense
e,Juventus

çom o America pela terceira

vagá deste grupo. Jogou 16

partid as, tem 19 pontos' ga
nhos e 13 perdidos. Fa,ltajogar
fora contra o MarcOio Dias,
Avai, Chapecoense, Carlos Re
naux e CaxiaS. Em casa jogará
cb!J,tra Pr6spera, Hercflio Luz
e Guarani, num total de 16
pontós'a serem disputados. "

João Lima enfrenta sérios
problemas :no plantel do Amé
rica, que em 17 jogos disputa-,
dos ganhou 1.9 pontos e 'per
deu 15. Precisa jogar fora con-

,tra C ax ia�, Chapecoense e

N o Grupo I a situação mais
tranquila é (lo Figueirense que,
por condição técnica e pelos
números alcançados na tabela,
não tem mais comó pef(!er sua
vaga na fase semi-fmaL O Fi

gueirense disputou 17 jogos,
tem '24 pontos ganhos e 10

p'ontos perdidos. Falta jogar
fora cbntra Marcflio Dias e

Guarani. Em casa terá comp
adversários Caxias, Pr6sperà,
Cárlos Renaux, Avai e Chape
coense.

O Juvenrus garantirá sua

classificação se continpar na

campanha regular que vem fa
zendo 'no segul)do turno. Tem'

praticamimte garantida sua va

,ga na semi-final, com, 16 jogos
disputados, 20 pontos ganhos,
12 perdidos. Deve jogar foia I
contra América, Guarani e

Hercflio Luz, enfrentando em

casa a Chapecoense, Av� Mat
cflio Dias, Prospera e Interna

cional, num total de 16 pontos
a serem disputados. Detàlhe: o
Juventus tem a defesa menos

vazada do campeonato com 7

gols sofridos. -
'

,

O PalmeiÍas, agora sob a di-,

reção de Ferreira, vai brigar

Naturalmente Zezé pro
curou ontem "esconder o

jogo ':' pois esta' p�rtida é
muito importante para o In
t�rnadonal e 'seus torcedo
res, que estão mo'tivados e

curiosos para l'er o A vai, cu
jJ último jogo em Lages foi
em 1973, no tempo de Ml
ter Miraglia. Zezé justifica a

importância desta partida
para o Intemaeionaf

'

_ Umq vitória, sobre o

A vai pode representar o

c�minho' de nossa reabilita-,
ção. Conheço todo� os jogd
dores do A vai e não posso

"negar a ha_bilidade de cada
.

J1.m. Será um jogo muito di
fícil mas vamos jogar para

, ganhar.
'

(De Mauro Pires, envia
do especial a Lages).

,"

Chapecoense, classificação garantida no Grupo iI
, I" '

\

,EMPRESA, BRAS,llEIRA a pàrtida desta
noite

,

'

, deverá ser

uma das nielhores'
do Copão_

O Guarani e�tá
escalado com Adilson;

Edseio!,
Ellésio, Aldo

e Luiz Gonzaga;
Cleris, Luiz Flávio
e Gilson; l{désiolI,

Marcose I

José Everaldo.
OAjax vai de Peixinho;

PlaU, Zulmar,
Frederico e Daniel;
Ricardo e Gilberto;
BiJguinha, Renato,

Bode e Romeu;

.A entrada
das delegações às

dependências do ,estádio
,

será feita
pelo portão
"Camisa!2 ",

na avenida Santa Catarina,
e não pela Olavo Bilac,

como foi divulgado.
r Cada delegação

receQerá 20
convites-ingressos,

destinados a jogadores
e dirigentes
inscritos na

Copa Arizona.
As equipes deverão

estar presentes
ao Scarpelão às 18 horas,
no portão "Camisa 12".

dePalhqça,
e4jaxF_C.,

de Saco dos Limões,
é o jogo programado

para as !8h45m,
no estádio

Orlando Scarpelli,
sen'indo como,'

preliminar de
Figueirense e C�ias,

pelo campeonato
'estadual,

com qUf!!quer
tempo. O juiz

será sorteado no local.
Dada as

caracterz'sticas das
duas equipes,
toque de bola
e reloddade,

'Aiax
e Guaráni

, ,decidem
última vagaf�

'INfRAfRO AEROPORTUÁRIA,

,ENGENHElR'O ,CIVIL'

·COPADE INFRA-ESTRUTURA

O Saldanha da Garnt},
de Barreiros,

o primeiro clube
a assegurar

vaga para disputar
a grande final

da CopaArizona,
no próximo domingo,

,

,vai conhecer
,

esta noite o

seu adversário.
Guaraní F.C.,

..,

A Admini;tõaçào do Aeroport.o Hercflio Luz, em Florianópolis, informa que necessita de

Engenheiro Civil para ser contratado pela INFRAERO. :

Os intereSliados deverão apreser1tar "Curriculum Vitae" até'o dia 31 de Maio'de 1975. ,DEFUTEBOl. AMADOR

JURACY DEMÓCRITO TAPADO
ADMIN ISTRADOR
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'Em consequência dos constantes aumentos
de seus preços, a gasolina teve seu

consum� reduzido sensivelmente em

Santa,Catarina. A primeira consequência
,

foi o feehamerr.o de postos de venda.

l
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J

'Cai o consumo
,

\;

, ,

degasolina emse
, ,

;fI";,_ ,

Vereadar elestiga-se daArena,
11UlS é denunciado.por coiegas

,

Il1Jbituba(SucU"sal) "_ Ao tregue em mãos pelo verea

examinarem ontem o pedi- dor Manoel de Oliveira Mar-
, do de desligamento do parti- tins, o presidente do Diretô
'do, formulado sexta-feira úl- 'rio Municipal da Arena reu

tima por seu colega de ban- niu os demais membros do
c ad a Manoel de Oliveira órgão com o objetivo de
Martins, os vereadores da examinar as causas do seu

Arena na,Câmara Municipal procedimento, E foi durante
de Imbituba decídíram de- esta reunião que o vereador
nunciar irregularidades cons- Mauríno Mendonça sugeriu
'tatadas no balanço geral re- a formulação junto ac Tri
fé ren te 'a'o exercício de bunal Regional Eleitoral de
1974, quai.do ele esteve na, u-ma denúncia das irregula
,p'resiçi,€nc�á da Casa. ' r. < o rida4�$ descobertas, median-.

te provas, f.I, brlanço geral
da Câmara.referente ao ano

de 197<-:", q"'é!I1d� ':o� pr�si-
'

dente da Casa autorizou não afetará o número de re- Oélio Freitas, Maurino Men
compra de livros no "dor de preseutantes da Arena na donça, Geraldo ,Luiz Fr�
Cr$ 4 mil para posterior do- Câmara. Municipal, o que se- Ci.SCO e Raul Ruiz, os, q�aIS
ação a -estabelecímentos de

, na ímpossível caso o desliga- \ aprovaram, po� I:lnanunl�a.
ensino do município". Se- mente viesse a se constituir de, a formulação da de�u�
'gundc o vereador Maurino em motivo 'para a C?3saçãà cia contra Manoel de Oliveí-

MI ,

,

Mendonça, os livros não fo- do mandato do refendo ve- ra artms., i
r a m do ad o s a' e s t a- reador", '

Para reexaminar o balan-

b elecímentos ,esco:ares,' Apesar de o Prefeito ser ço geral referente ao exercí-

que prova a existência ,_\te ir- , dó MPB, a Arena mantém. cio de 19'74 da Câmara Mu

regularidades". .

I maioria n::; Câmara com seis I nicipal, foi constituída, atra
representantes, contra três vés de sorteio, uma corais
da oposição. são, pelos seguintes verea

,

Da reunião tomaram par- dores: presidente, Osní João
te osmeme'ros'OsniJoãü de de Souzà; relatorJosê Aripi
Souza, Luiz Carlos da Silva" ano Gonçalves; e mais Oél
J�AripÍano Gonçalves, Freitas.

'
Ao receber sexta-feira (!

pedido de desligamento (!n-
,

I

Ainda durante a reunião,
o presidente do ,pi:t;etó:ti,o
Municipal explicou que "so

mente o pedido de renúncia
dó vereador ManoelMartins

("
- \

,

o, , ,."" .

"
"

.

Todos os sábados no Restaurante "CORUJAO CENTER'" ,

,!. End: 'Avenida·

uFEIJÔADA ('OM SAMBAO" o

•..

.

... Beira Mar
, .

.., 0.'- " ,.'. :;:",Norte, ; c;.>,:,.)i'{': i�.

Produto'res à es,p�ra da .

reabertura dos matadouros .1'

C�iciúma (Sucursal) - Uma medida já
sugerida pela Prefeitura de Criciúma está

sendo esperada, por todos os comerciantes .

e pequenos criadores de gado de Criciúma,

Durante reuniões com autoridades, eles ti

veram o aceno de uma proposta: a criação
de um matadouro municipal, em forma de

,

sociedade mista. A Lei Federal, que se tra

duziu no fechamento 'pelo Dípoa, dos frigo
\Úicos e abatedouros considerados fora de

condições, os 'levou, segundo seus depoi-,
mentes, a essa única alternativa: a criação
do matadouro municipal.

rífico vem a Cricúma comprar as poucas
reses bovinas de que dispomos, pois lhes
seria anti-econÔmico. Apenas' os matadou
ros da região 'eram nossos habiltuais consu

midores. Hoje, quase não o fazem, pois a

maior parte da carne consumida pelos _cri
ciumenses provém da Frigoplan, de Lages e

da Riso, do RioGrande do Sul".
AS REAÇÕES
Quatro proprietários de açougues, des

contentes com os preços exigidos pela car-
. J.

ne bovina, preço esse feito pelos frigorífi-
cos, abastecedores do município, tomaram
uma iniciativa: criaram, há algum tempo
atrás, o "Grupo União de Carnes". Alugan
do as ,instalações disponíveis da Frfsulca,
para abate de bovinos, as estão,u�ando. Es-

se grupo tem atualmente um detetmÍflado .

número .de associados, mas aomaioria ainda.

adquire o produto de fFigoríficos de fora.
'

Mas as queixas, contra o Grupq União d

Carnes, também existem: "Nós pagamos
150 crozeiros a cada gado abatido, mas essa

carne nos sai 'bem m�s car� pois o grupo
visaJucro" .

COMO FUNCIONARIA
.

A idéia partiu do atual-prefeito, Algemi.
.'ro Manique,Barreto. 'jA lpesma do deveria

visar lucros, onde pagando uma pequena tat
'xa destinada � manutt(nção do estab'e'1eei
menta, fodos o� comeréiantes associados
teriam 9 dir:eito de abater _o seu próprio
gado, o que também incentivaria <;>s: pe
quenos criadores da' região, que passariam
·a ter onde v�nder suas produções, o que
atualmente não é possível. Nenhum frigo-

1
.

Obra de ligação Norte-Sul
iá teve iníclo, em Joinville

: do de Úesenvolvimento Urbano.
Os trabalhos iniciados na manhã de on-

tem - limpeza, e movimentação de ter '

nos terrenos junto h rua Ministro Calógeras
..,., deverão ter contimiidad.e; obedecendo o

Departamento de Obras e viação ,damuni
cipã1idade um rigoroso planejamento, que
prevê a realização ppr etapas e em detenni
nados-trechos, de diferentes serviços. .

Desta fonna, çominhões estão deslocan
do grande quantidade de terra para' outros
locais, enquanto os tratores executam os

serviços de limpeza neste primeiro trecho
em obras. '

\ Nesta primeira fase será ii:nplantado o
leito da' nova avenida até a rua Niemeyer,
onde serão executados 'os seguintes servi·
ços: limpeza, terraplanagem, drenagens, im
plantação de gal!rias pIUylai�, prep3[ação'
de base, colocaçao de meIo-fIO e pavlffien
tação.. .

'

,

/

Joinville (Sucursal) - O prefe!t� Pedro
Ivo Figueiredo de Campos asslstm na m�
nhã de ontem o início dos trabalhos da LI

gaçãO' Norte-sul, que provocará profundas
alterações no sistema viário do centro da
cidade.

.

A obra, preconiz�d� pel?_Plano p�retor,
projeto que a admimstrayao mumcIpal vem
executanâo nos mais d1Versos setores do

municípi� s� ,constitui na interligação da
Avenida \ietúlio Vargas com a rua Pedro
Colin, alcançand()..se com a �esma o corte
de um extremo a outro da CIdade, através
-de ruas de largura média.

'

-

CUSTO . .

Para a execução das duas lig,açõ�s· no
sentido norte-sul - a outra é a LIgaçao da
Avenida Brasil éom a Procópio Gomes -, a
Prefeitura de Joinvi1le 'investirá cerca de
Cr$ 15 milhões, dos quais 9 foram fman-_
ciados pelo Banco do Ifrasil através do Fun-

Célesc incorpora

serviços da Força
.

e Luz de Criciúma
,

Criciúma 'Sucursal) - Outro, fator que torna
Os entendimentos entre as invitâvel a incorporação da
diretorias da Companhia Força e Luz deCríciüma
Siderúrgica Nacional e dás pela Celesc refere-se ,'à
Centrais Elétricas de Santa' constantes quedas no for-
Catarina para 9-ue a Força necimento de energia elê
e LuZ de Crícíüma S.A. se- trica no município, preju
ja incorporada h Celesc, es- dicando principalmente �

o

tão em fase bastante adían- setor indústrial, Estas que
tada, não devendo demo-. das !<Wlb,ém ,ÍJ!ll?edem a

rar a finalização dos conta- i dotação do Distrito Ind��-
tos' 'trial para Pequenas e Me-
A informação foi pres-. dias �mpresas! localizado

tada pelo {>refeito Alge- no baIrro de 9�ade Mmel'
miro Mamque Barreto) ra, da necessana rede de
acrescentando "que isso so energia (alta �e�são), por
'poderá trazer bene'f'íci@s a falta, de <?�dIçoes para
Criciúma, pois a atual em- atendunento.
presa fornecl1dora de ener- - Inclusiye as ce�icas
gia elétrica não tem capaci- e cOqlpanh�as de, mmera
dade para atender às neces- ção que eXIgem linhas de
sidades imediatas do muni- 'aI ta tensão,. já· recebem
cípio". . enemi� diretamente da C,e-

.

ApeslU de não" ter 'co- lesc, qu_e passa co� suas

n1te,c1ll1ento de maIores de- nhas por dentro da CIdade.
talhes em' torno do assun- Segundo, ainda, o pre-
to, acredita o prefeito de f rito Manique Barreto,
CriFiúma que, no mais tar- incorp.oraç�o, da Força c;

dar 'dentr:o de 4 meses, Luz de CncIúrna à Celesc
, "tudo ficará definido,! e a também deve interessar,

Força -e Luz de Criciúma r,etamente à CSN, pQis ten·
darã}ugar h Celesc". do o éontrole acionário da

.

mesma, detém uma empre-
JUSTIFICATIVA sa que, se ainda pOSSUl al-
Com relação aos benefí- gum lucro, ,dentro em-bre

cios que decorrerão d'a in-. ve estará dlllldo prejuízos.
corporação da empresa {>e- A emp'resa fornecedora
la Celesc, explica Algemuo de luz a CriCiúmapertence
Manique Barreto que o se- à C arbonffera Próspera,
tor de energia da região que p'or sua vez é uma das
tem que ser ampliado em subSIdiárias da Companhia.
grnnde escàla, e que a ém- SiderúrgicaNacional.
presa que atualmente ope�
ra no município '�não pos-
sui condicões para fazer
grandes�aplicações de ca-

pital, pOIS funciona com
re-cuisos pr6pdos,0 ql.le
aão acontece com a Ce-
lesc, que pode dispor de '

recursos através de finan-
'Ciamentos";

····55 alllplia serviço,
, I

de prevencAo
,

'

contra o câncer
/

A Secretaria da Saúde pretende ampliar
.os serviços de diagnóstico precoce do
câncer no interior do Estado. 'Ontem,

médicos dá rs estiveram em Bhrmenau,

J.

lta]attSucursal) -O consumo de gasoli
na em Santa Catarina baixou sensivelmente
e a consequência mais grave foi o fecha
mento de dezenas de postos de venda, prin
cipalmente no Vale do Itajaf. A informação
foi prestada ontem pelo gerente do termi
nal da Companhia Atlantic de Petróleo em

Itlliaí, Harald Benpk�. .. "

Explicou que as principais causas 'resi
dem na diminuição de transportes de cargas
decorrente da retração do mercado da ma

deira - principal produto exportado, por
Itlliaí, e nos aumentos-dos preços da gasolí-

, na, que forçaram os postos a, cortarem a

vendá a crédito.
Na sua opinião, a obtenção de lucros ,

por Um p��to de gasolina só é possível com
boa venda, o que, ao contrário, passa a se

constituir num sério motivo r. falência. t:

Revelou Harald Bencke-que a diminui

ção do consumo da gasolina vem sendo re

gistrada desde o ano passado, "epodemos
considerar também como causa os aurrien
tos-dos preços dos veículos".

Os gerentes ,das companhias Esso, Petro
brás, Texaco, Shelle Ipiranga negaram-se a

prestar. informações, alegando que estão

Blumenau(Sucursal) - Para constatar as
.

condições de funcionamento e' os recursos
financeira, materiais humanos necessá-
rios � dinamização do Serviço de Diagnósti
co Precoce do Câncer do Centro de Saúde
de Blumenau e, por outro lado, entregar h

, direção do HQspiüu'Santa Isabel QS tennos

de um convênio a ser firmado com a Secre-
.

taria da Saúde, estiveram ontein ein Blume

nau o assessúr do Secretário' da Saúde e

membro do Núcleo Central de Combate ao

Câncer, Sr. Luis Alberto Silvdra, o Coorde
nador de. lo. Centro AdmiIHst�ativo Regio
n� de Saúde (CARS) e o Supervisor do
Prqgrama Nacional do Câncer emSanta Ca

tarina�João Guimarães. .' '

Dtúante a visita redizada ao Centro de

Saúde, o Sr. Luis Alberto Silveira inionnou
que, de acordo com às diretrizef; do Minis
tério da �,aúde, a Seêretaria d;l Saúde de
Santa Catariria instalará brevemente nas

principais cidades do Estado Centros de
, Aterição Médica. Estes centros obedecem a.

três tip()s distintos: tipo A - serviçÇ>s de.

coleta; tipo B - seiviços ambulatoriais e
,

tipo C -:- serviços de atendimento hospita- .

lar. Assim, deverãú ser implantados 22 cen

tros do tipo A; cada Centro de Saúde deve
rá ficar capacitado com os si;rviços ambula-,
tonais e ao mesni.o tempo, em que serão

implantados 3 centros do tipo C, breve
mente. Atualmente, só Flori!lI).ôpolis e �lu
menau possuem estabelepimentos hospita
lares capacitados a desenvolver' integral
mente os serviços de c..ombate ao câncer.

Segup.do Silveira, f:sta grande aplicação
de recursos tem como,meta prioritária a

prevenção prece·ce do câncer, "poi,: 100
por cento dos caws de câncer do colo e

proibidos de falar a respeito desse assunto
sem autorização prévia da direção.

NOVO AUMENTO,
OUTRA CAUSA·

.

Harald Bencke adiantou que o novo au-
.

mento de 14,48 concedido pelo CIP aos

preços dos derivados do petróleo _deverá
provocar maior. diminuição no consumo da

gesolína, "pois é certo que muitos vão pre
ferir deixar seus carros na garagem e viajar
de ônibus, o que é mais eeonômíco".
A Atlantic dístribui mensalmente em

Santa Catarina seis milhões de litros de ga
solina, o suficiente para atender as neeessí
dades

.

de seus postos espalhados em todo o

Estado.
Caso os aumentos continuarem nesta

proporção - argumenta HaraId Bencke -

-nãohaverâ possibilidade de, num curto pe
ríodo, a situação melhorar para. as postos,
de venda.
A solução para os postos que não supor

taram '3 retração do mercado de consumo

foi a de restringir' Suas atividades à recau

chutagem de, pneus e serviços mecânicos.
Isto não falta, observou.

6tero são curáveis quando detectados nos

estágios ínicíaís", Outro ar.i'ecto que justifi
ca estas metas governamentais é à constata

ção de que "a incidência do câncer vem
aumentando sensivelmente; principalmente
entre as cama�<\s de população carentes de
recursos". \

Afinnou ainda o Assessor da Secretaria
d'aS'aúde Q!le "é de grandé impOltândF q

fi população feminina se integre aÜf progra
mas preventivos, fazendo os di:tg;, ósticos
precoces, principalmente aqucl;,s mullieres
na faixa entre os 18 e 40, quando a ativi
dade sexual é mais int�ns;i e exi�: e maior

probabilidade de surgir o câncer ginecológi· .

co". Esclareceu que', por enquàrito, o diag
nóstico do cânce; mamário - um de majo�
'incidência - não poderá s"r feito em mas

sa, pois ainda estão em fase de pesquisa os

program!l!> com este obje,tivo.
. CON�NI0'

A Secretana da Saúde e o Hospital San
ta Isabel de Blumenau deverão finnar con
,vê�io', de acordo ccim ü./qual este est��lele
cimento hospitalar' "irá desenvolver as ativi
dades previstas . .ll0 Prog"ama Nacional de
Controle do Câncer". A minu,ta do ,convê
nio foi entregue oml;"fl ,à direção do HSI

para que possa ser estudada e eonfinnadOl

oportunamente.
Segundo o Sr. Luis Albe:,to Silveira, "o

Hospital Santa Isabel foi escolliido para de

sempenhar estas atividades pelo fato de

preencher todas as exigênc:as e possuir to
dos os requisitos para o atendimento global
de pacientes acometidos com tumores can

cerígenos, já qUI' dispõe de serviço� de ra

dioterapia, quimioterapia e cirurgia oncol6-

gica· ... '
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o aeroporto de C�b�tão
terá acesso pavimentado
Joinville (Sucursal) - As obras da Avenida Sant os
Dumont, que dá acesso ao aeroporto de Cubatão serão ini-

.

ciadas esta semana, devendo o calçamento estar concluido
dentro de 180 dias. Núma primeira etapa serão calçados
'dois mil e cem metros da avenida, posuindo II estrada 10 •
metros de largura, ao invés dos 7 metros anteriormente pro-
jetados pelo QER.

�
.

.

Uma comissão de vereadores e empresários esteve recen

temente em Florianópolis reivindicando o aumento da
faixa, explicando' que os 7 metros seriam Insuficientes em

vista do intenso movimento que se verifica na avenida,
tendo conseguido o adendo ao pedido, formulado ao secre
tário dos Transportes, Nicolau Malburg .; .o DER iniciou
ontem os trabalhos de infra-estrutura, qnquanto a emprei
teira vencedora da concorrência pública iniciará no'dia 25
os trabalhos de assentamento dos paralelepípedos, obra que
-deverá estar concluída.num prazo deé rreses,

O custo global de implantação do. calçamento de 2.100
metros está orçado em um milhão e 200mil cruzeiros.

Aospoucos, a área

urbana fica livre
dos 265 casebres

.

/

Criciúma.(Sucursal) - Enquanto os tra pagamento. das passagens de ônibus para o

balhos de construção da avenida central trabalho. constitui-se numa despesa pesada, _

têm início com a terraplanagem da área já' sô compensada com as novas perspectivas
desocupada pelos trilhos do antigo leito c1., que a mudança de local de moradia poderá
Efdtc, a remoção dos casebres sítuar'os na trazer.
área vai sendo efetivada, lentamente; para Para dona Deobrandina Farias, de 66
as proximidades do bairro Boa Vista, onde anos, a mudança foi providencial, já que
mais de 15 casas já se encontram instaladas. sua. residência' está 'recebendo reforma e

No centro da cidade, o antigo panorama ampliação.
de trilhos e casebres envoltos na fumaça - Na minha velha casa, o assoalho tre
deixada pelas locomotivas vai desaparecen- mia 'todo, e .era bastante perigoso. Um dia,
do, para dar lugar a pequenos montes de foi uma amiga me visitar. O assôalho furou
lixo e .aglomerações de mosquitos e moscas. e ela furgl,l'hoti-s� buraco abaixo. Em três

CONTENTAMENTO, custamos a trazer a mulher de volta, que já
Apesar de alguns problemas levantados 'estava toda roxa e machucada. Foi a maior

por moradores transferidos do centro para yergonha que passei na minha vida".. .

o bairro Boa Vista, o clima na área das mo- Uma coisa que está deix ando dona Deo- .

radias é de contentamento: Lá as famílias brandina descontente, é que foi obrigada a

passarão a usufruir de bens até então desco- perder dois de seus clientes compradores de
nhecidos do seu cotidiano caseiro: água e pastéis, pois devido à distância "não dá de
energia elétrica. Além disso, todos os case- entregar tudo a tempo". Mesmo assim, con
bres que estão sendo transferidos recebem tinuaa faze. 180 pastéis por dia, o que lhe
imediata reforma e até ampliações, total- permite sustentar os três membros da famf-
mente por conta da municipalidade. E lia. \

quando um barraco se' "desintegra" duran- Outro ponto' de preocupação para a ve

te o percurso de camirihão, o proprietário é lhinha é a distância agora enfrentada por
contemplado com uma nova e ampla "resi- I seu neto de 11 anos para estudar. Matrícu
dência", lado na Escola Básica Professor Lapagessc,

No bairro Boa Vista os barracos estão nó centro, ele agora tem que utilizar ôni
sendo ordenadamente distribuídos, sob a bus, tomando tempo e dinheiro.
responsabilidade do Sr. Pedro AntonioMá- PRESíDIO
ximo, encarregado da localização e reforma Para a família de SaulMendes as preocu-
dos mesmos e, inclusive, da çlassíficação de

.

pações não se restringem a problemas de
famílias qu-e deverão ou não Ser visínhas, . distância, ou a alegria não é fruto de um

Seu Pedro, já bastante popular entre os 'novo assoalho. O trabalho é o ponto princi-
moradores do novo bairro, diz que "tam- pal. \
bém dou uma de assistente social". E explí- Esta- família ganhou uma residência no
ca que, além das melhorias nas residências e. va <la munícipalidade, que possui quatro ve

d as condições de hígíenê, "o lugarejo,ainda zes o tamanho da anterior - Unha 4 metros
irá ser dotado, em breve, de arborização e quadrados", e onde habitavam cinco pes
gramagein, pois atualmente o chão é pavi- soas,
men tado 1 base depirita, já que' se encon- Quem fala sobre os problemas agôra en-

tra nUJ?a zona de mineração". frentados é Hamilton, de 16 anos: "meu
Com estes serviços, os moradores fica- cunhado não trabalha, anda por aí. Minha

rão, espera-se, finalmente livres do contato irmã, com duas crianças, está tentando ver

direto com a poluição, antes provocada pe- se na Prefeitura dão um fogão pra gente,
la fumaça e barulho das máquinas da Efdtc, pois estamos cozinhando na rua. Gosto
e agora pelos rejeitos do carvão. muito daqui, a casa é bem grande, dá pra

ASSOALHO andar dentro, tem água, e fica bem perto
Para enfrentar problemas até então des- do presídio.

"

conhecidos pela maioria dos moradores da '- Se meu cunhado-se bobear arrumando
favela do centro, a alegria da mudança tem confusão, como costuma fazer, tá -todo

.

se manifestado de maneira dobrada. Com' mundo aí pra resolver a parada, concluiu o

as baixas rendas mensais de cada família, o garoto.,
..

grandiosa promoção
de DOR,MITORIÓS

o·

de casal Ou solteiro \

.Lindo modelo cIG. Roupa 4_portas,
Cornóda - Penteadeira - Banqueta ..e'

Cama de casal de 140 X 190. Apenas
190,00 mensais sem qualquer entrada

I-

n.
mensais
,UU

"

Trabalhador· rure].
festeia�á seu' dia"

Joinville (Sucursal) -; Uma extensa programação-que co-

.meça no próximo dia 23, assinalará á passagem do dia do
trabalhador rural, segundo informações de Nelson

-

Holz,
presidente do sindicato que congrega a classe. Há máis de
um mês, '16 candidatas estão percorrendo .6s diversos
bairros do município, na venda de votos ,do concurso

Rainha da Festa do Trabalhador Rural, quyobjetiva angarír
fundos para o sindicato da classe, que os aplicará em obras
de interesse dos associados.

- A programa-ção assinala a abertura tios festejos no dia :
24 à noite, com ii apresentação, do conjunto folclórico
Sierberfluss, seguírído-se a coreàção da rainha da festa, ini
ciando-se posteriormente dois bailes com .anímação de con

juntos procedentes dê Pomerode e Blumenau. No dia 25,
haverá desfile de trabalhadores pelas ruas do distrito de
Pirabeiraba, terminando com uma concentração quando
haverá pronunciamento de autoridades especialmente convi
dadas. Provas ciclisticas, torneios futebolísticos e. diversas
provas de atletismo estão incluídas na programação ..

Governo -programa obras
.para Dionisio C�rqueir�
_' Em solenidade presidida pelo Governador Konder Reis,
foi assinado no Palácio dos Despachos, convênio-entre a.

Secretaria dos Transportes e Obras, através' do Fundo Esta
dual de. Assistência Rodovíáría, e a Prefeitüra Municipal de .

Dionísio Cerqueira.
O convênio tem por objetivo a execução dos serviços de

alargamento e encascalhamento da estrada que liga a sede
do município às localidades de Todos. os Santos e Jorge
Lacerca, numa extensão de 15.600 metros,

Além do Governador do' Estado eJ do Prefeito de
Dionísio, Cerqueira Bento Rosa Menezes, estiveram ,presen
tes os secretários Nicolau Malburg, dos Transportes e Obras,
Hélio Wassun, do Oeste, e o presidente do Diretório Munici-
pal da Arená.

-

.

I

\ '-

I
!

Finissimo modelo laqueàdo por 340 .

.

mensais sem nenhuma entrada.
Gratisum colchão de e.spuma-TRORIO·N

JERÔNIMO CQELHO,S • FLORIANÓPOLIS

i

'inteiramente

I

I
\

Emtodos OS modelos de DORMITÓRIOS
um colchão TROAION de espuma

GRATIS

. I
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Dois bomens e uma mulher no
'assalto da "'Band'eira Dois'�

Tubarão (SUCUFSaJ) - Na madrugada de
'

Segunda-feira, o carro de aluguel, placas
GB-0860, de propriedade de Luiz Mendes,
dirigido na oportunidade por seu emprega
do, Pedro de Souza, foí assaltado na Avení
da Expedicionário José Pedre Coelho, nas'
proximidades da fundação Educacionaí do
Sul de Santa Catarina, FESSC, no centro
de Tubarão.

.

Seguildo declarações do motorista, 'ele
t rafegava . com o táxi normalmente po
a quela avenida quando :3 indivíduos, '2 ho
inens e 1 mulher, pediram para parar.

Quando Pedro de Souza parou oveículo.
eabriu a porta ficou logo sabendo que se

-ratava de um assalto, pois um dos margi
nais lhe apontou uma arma, obrigando-o'a
entregar todo o dinheiro.

,
-� Depois não consegui entender mais

nada, lembro-me quê tentei reagir mas fui
espancado. pelos assaltantes, queixou-se

Pedro. "Quando me acordei notei que os

.assaltantes não tinham levado o carro, so-
\

mente Cr$ 800,00 eruzeíros que se encon-

travam em meu bolso".
'

Restabelecido dos golpes agressivos que
sofreu, Pedro conseguíu ligar seu carro e

. dirigiu-se ao plantão da De legacia de PoU
cia da Comarca, onde apresentou a-queixa.
Logo em seguida, foi internado no Hospital
Nossa Senhora da Conceição com várias
fraturas internas pelo corpo.

.
- Pedro afirma que nunca iria imaginar

que os 3 indivíduos fossem assaltantes, pois
estavam bem trajados e principalmente por
estarem no centro -da cidade. Até o mo

mente ii. Delegacia de Polícia da Comarca
não tem qualquer pista sobre o paradeiro
dos assaltantes, mas as providências' conti- ,

n uam na busca dos três índívfduos, respon
sáveis pelo 'assalto da Bandeira 2, em Tuba-
�

�
. I

rao. 1

Dupía de assa,ltant'es foi 'p'resa
pela p�lícia no, tre�� de� Itaiaí

Itaja( (Sucursal) _;, Policiais civis e mili
tares com o' auxílio da Patrulha Rodoviária
Federal prenderam no trevo da BR�lÓl,
saída para Blumenau, dois elementos que

, vinham assaltando pessoas no local. A de
,

.núncia havia sido feita a Delegacia local, na
·

seu ana passada, e as ínvestígações'policiais
ganharam cunho sígíloso. Finalmente, on
tem, os'dois elementos identificados como

Marcos José Castelain, 38 anos, de Ilhota'e
José Gomes.deAraújo; 33 anos.natural de
Muriti, Estado de Alagoas, foram detidos '

pelos policiais no momento em que se pre-,
paravam J>�a um novo "trabalho". Leva
dos para a I?ele�acia de Polícia confessaram

a� autoria de divérsos assaltos a mão arma-

.
da, principalmente contra motoristas de ca

minhões e� táxis. Os assaltantes foram
autuados em flagrante .e recolhidos ao xa

drez.
FORAGIDO

, O perigoso' ladrão' de carros, chefe de
diversas quadrilhas' em.. nosso Estado, Jorge

,

José Rebelo conseguiu burlar a vígilâncía
..

da guarda da cadeia pública de Itajaí 'eva
dindo-se do local. Entretanto, não foi mui
.0 longe sendo detido fia. cidade de Piçarras
por policiais e trazido de volta 'para. Itàjaí
onde continuá aguardruldo"o pronunc�a·

_J mento da Justiça.

O'perários no piáuf denu·nciam
'trabalho escravo no Nordeste'
I.

.

Cinco
'

op�rários no Pial,lí, apÓs afinua- afIrmaram eles, existe uma espécie de cam-

rem haver fugido' sob tiroteio. para o muni- po' de concentração, onde"vigilantes anua-

cípio de Ouricuri, no alto sertão pelJlambu-. dos não permitem' sequer que os tráhalha-
,
cano, denunCiaram à Delegacia local a exis-' dore� conversem com operários de outros'
tência de trab3Iho escravo nas obras da bar- setores, que se ·alimentam mal e não pos-
ragem de Sobradinho, no vale paiano do 'suem qualquer direito trabalhista.
São Francisco, onde, segundo eles, a em- Segl)ndo o� operários, eles consegviram
presá "Ser\Tix-Engenhariá" mantém vários' 'fugir do canterro �e obras sob intens.o tiro� .

trabalhadores a 15 horas diárias de serviço,' teio, sendo perseguidos ainda por algum
fortemente vigIados sem alimentação sufi- . tempo pelos vigilarite,s da Servix; até alcari:
ciente, assistêndá médica, alojamento con- çarem Ouricuri, quando a delegada Maria
dizente.

.
-

,',do Carmo Souza �s encamirihou' a Teresina,
Antônio Ribeiro Pinto� Manoel Lopes onde foram recrutados por um indivídúcí

Machado, Helvecio Martins Ida Silva� Sebas- . ,conhecido por "Dr. Silvá:", que entregou
tião Tiburcio e Pedro Barbosa da Rocha um maço de dinhefro a um empreiteiro de
'cljsseram na Delegacia. de Ouricun que a nome José Pereira.

-'

Servix Engenharia" uma das empresas res- A Secretaria" de Segurança Pública de�
· ponsáveis pelas obras de Sobradinho, costu- Pernambuco afrrma desconh�cer o fato,
ma r-ecrutar operários no Piauí e Pernamb\l- pois até' hoje �ão havia reéebid,b qualquer
co para a construção dábarragem sob falsas . comuniCação a res,peito da Delegacia' de
promessas de bons. salários e assistênciã' OuIicuri, que, segundo um jornal do Recife

; �mpleta.·No canteiro de obràs, contudo, t etlcatninhou o caso 'à polícia dSl Teresina.

Embriaguez: a C'Gusa maior dos
aC.id,entes, de trânsito' nà- BR-l 01

. "

patrulheirós, I)1uitos motoristas não "que-
rem es1perar sua vez de eDtrar na 'PIsta e

furam o trevo" provocando com isso mui
taS colisões. ,Ontem aind�, upl Jeep de Pa
lhoça danificou completamente uma \Ta
riaut de Criciúma, fazendo atém dos danos.

.' materiais, duas ví.timas.
.

De n·tr� "os 137 acidentes de. trânsito'"
atendidos até ontem ria BR-IOI.pela Polí-

. cia Rodoviária Federal, através do Posto de
,

'

Serraria que tem sobsua responsabilidade o

techo compreendido entre Tijucas e Morto
· dos Cavalos, a maioria � ,das ocorrências
aconteceram por motivos dé embriaguez

· do_s m:otorist�. Para esse tip'o de infração,
o implicado tem de recolher ao Departa- r Para quem 'entrega. (:, volante a pessoa
mento,Nacional de Estra<;las de Rotlagem não habilitada - isso tem sido constante no

um a muH a que alcança a soma de trecho 'Palhoça-Morro dos Cavalos - amul-
Cr$ 494,40., '. .,' � é focada em dtÍãs importâncl�, ou sejam:

Outra causa que tem resultado'em aci- Cr$ 346,08 'e Cr$ 494,4(i), bem como a

dentes graves naquela rodovia fedetal, é a apreensão da carteIra do responsável por
"iÍlVas[O da' via preferencial". Segilndo os, wrt pyríodo de 12 meses.

.

.
/

GINA
,

\ .

VOLTE PARA CASA
,

. .

Gina é uma cachorrbna de raca Pastor Alemão. Apesar de sua pouCa'
-.

. � .

.

idéld'e, sete meses, ela costUmava sair de sua..,_Çélliél, U3S' iR';àdiaçõe� da ,

ex-FaóJ.'dade de Medicina, para breves passeios durante os quais en�n

tava a\�achorrada do local. No último sábad'o ii tarde� lamentavelmente"
•

"

•

'_ •

.' I" )

ela saiu e não voltou. Alguém, também encantado por sel;! porte de

Rin-Tin-Tin, deve tê-Ia sequestrado e amarrado a uma corrente, trá�ica_
situação na qual Gina nunca esteve,antes.

Soliéita.se.a qu'em quer que saiba algo a. respeito do seu paradeirq
que telefone para 2508 ou se dirija à rua Frei Ev.aristo,,44.
Àntecip�damente agradeCemos. ;-'

,',

I',

Atropelamento e duas
.: colisões em'Chapecó;
, um morto e 6 feridos

. - .

Acid&nte 'envolve 4

carros' na Frei
I

Caneca
1 "

.
'

e fere d,ois ménores
, ,

I

Jipe invade
- I preferencial

,

em Palhoça
e fere dois. I �. .

Chapecó (Sucursal) - guarda no local, entrou na Quatro carros estiveram envolvidos ontem, num único'
Três acidentes - duas colí- pista do acidente, bateu no aeidente de trânsito registrado pela De legacia de Segurança
sões e um atropelamento - poste caído e o atirou con-

'

Pessoal, de 'Floríanópolis, ocarido na Ru'a, Frei Caneca, e Ao invadir a via.preferencial
aconteceram na noite de sã- ta a traseira da Rural. A

que ré'sultou em' dois menores feridos.'O primeiro veículo nutria saída secundária para a

bado na rua Fernando, Ma- Rural e a Kombi fiearam' '. BR�10i, no 'município de Palho
chado, início do acesso da 'tomb�dosm pista. Isso acon. acidentado, foi o Volks de chapas AA-99-55,·4irigido por ça, o Jeep de chapas PH-0448,
'BR-282� causandô umavítí- eceu por volta das .22 hp� Nancy Machado Cordeíre, residente à Rua Annando. Valé- I dirigido por Agenor João da SiI-
ma fatal e ferindo, 6 pessoas. raso rio de Assis, 18, que trazia como passageiros Juliano Macha- va, colidiu com uma Variant de

P lt d int h D' R' al
.

.

c id Criciúma que viaiava .para Flo-or vor a as vm e oras a a ur sairam ren os o do Cordeiro, 2 anos e Renata Krieger, de 11, anos, que
• ,

R' al d 1 CH 3725 rianópolis, resultando em dois.

ur e p acas - ,motorista' e 'Emídio Antônio saíram com ferimentos generalizados, e foram medic,adas no feridos, além de danos 'materiais
.

dirígida por Luiz Natal Boc
. Páncera, sem gravidade.' O

d 1 Hospital Infantil. elevados em ambos os veículos.
c a, tentan o evitar uma co i, moto.rista. da Kombi, a mu- O

.

J-

O' d
.

.

d íd c -, .�tl. - M
'

carro sinistrado pelo .eep,são com outro veículo, - lher e 'duas' crianças peque- segun o' carro. este, aCI ente, 101 o carnmnao erce-
f'

'

IH OI a camionete de placas·
que o motorista não soube

'

nas ficaram gravemente feri- des-Bens, com placas WY-OI-69; .que tinha ao volante Nilo CR-Ú-42,.que tinha ao volante
informar -, entrou no acos-' dos, mas já deixarem o Hos- -M; do Nascimento, residente à Rua Getúlio Vargas, em Sã0 Ivilásio Zapelino, 34 anos; e co

tamento, e bateu contra um pital Santo Antônio onde João Batista. A seguir, bateu-no camínhão, o Volks de cha-,. mó'passageiro Casimiro Galaut,
poste do lado direito.O PQs" foram internados.

.

pas AB-04-I6, ,. conduzido p'or Raul Stuart..morador do,'
residentes � Rua Engenheiro dos

te de altà tens-o d ren M d
.

d do
í

- Anjos, 22�; em Criciúma; Com
. "'. a esp <L- as epolS e tu o ISSO, . \ A." •

b
.

O'deu-se. dos fios e caiu no ain'da houve urna morte no
Bairro Agronômíca, a Rua �UI Bar osa, 53. quarto carro vários_ferimentos pelo corpo os

d
.

t
'

art I'
- C· O al d 1 AB 35 84 dois ocupantes da Variant forrunmeio a pista. mesmo local. Na madrugadas" a ornar P. e na co isao, 101 o p a e p aC,as -.

-

"
,

. transportados para esta Capital,Meia hora depois elemen- de domingo, Aristides Pazi- dirigido, por A,rmín dos. Santos, morador na Rua' Castro
. o�de' no Hospital aos Servido-tos da Delegacia de Polícia ni, 19 anos, ao atravessar a Alves, 190, nesta Capital.

"

,�s, ficaram internados sobinterditaram o trânsito, mas, 'pistà., foi atropelado 'por um . Em consequência do acidente, a: Rua Frei Caneca, que já o.bservações. Os dois 'carros Co
a Kombi �e placas CH-3671, SP2, com .chapas CH-3230,.- rta o voluí d t ;1) tal c:' it

ram íevadospera o pátio do pos-diríizída por Solon Fíguíró, dírizid J
-

EI
.

'D' 1
nao compo a o vo ume e ra ego norm ,1ICOU por rnur o d f' alO

"

b" . ". ngluo por oao ou ll,l- �

'. ,�
.

, "
" .

.
to

. e) ISC ízação da.Policia Ro- .

desobedecendo a orientação '.van. Aristides teve' morte temp,o, congestionada, ate que os veículos fossem retirados doviária Federal, na localidade
do policial que mantinha a instantânea. do locàl. .de �erraria.

NO· SILÊNCIO DE:
UMA RUA. TRANQUILA,
UM EDIfíCIO FEITO
PARA VOCÊ:

.

.

f

'EdiHclo
FVE6. J01 'I(jR

* 2 OU 3 DORMITÓRIOS" TERRAÇO
� -P�RA O M�R E

_� ·ACABAM'ENTO DE AllO PADRAO
�"
,,�\,
.�
�
�;
�
�
'�
�
.�
�
�

, /fii
'�

UM·LI,NDO PLAY-GROUND
. A. GON'ZAGA sabe que cria'nçci'
precisa de espaço. Por 'istc), ,

,

proietou um plày-groy�d,

cercado,de ,toda segurança.,
, '

D';.R""Ôil'()

TAINHADE FORNO!
(com' música . �o vivo)-

.. No Restàurante CORUJÃO LAGOA�'
T(odos os sáb"dos' na' Lagoa Clá Conceição.

I'
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Escorpiã;, Touro ou Virgem pode-
!
caderneta de' poupança.

rão lhe causar muita alegria e satis- SAGITÁRIO - As-probabilidades de

fação, apresentando-lhe' .novas f êxito e felicidade no amor são 'to
idéias. Cuidado com os inimigos tais. Se ainda não se casou, fácil lhe
ocultos. Não discuta com parentes. erã conquistar alguém. Cuidado
LEÃO - Sem ser arrogante ou orgu- com discussões, sobretudo com pes
lhoso, aja com otimismo e, com a soas mais jovens ou com nativos de
firme determinação de conseguir o Gêmeos.

que deseja de seus semelhantes. Dia' CAPRICÓRNIO t
: Abstenha-se de

excepcionalmente benéfico' em' assumir grandes compromissos fi
quase tudo. rranceiros, principalmente "os duvi

VIRGEM - 'Qualquer informação dosas: Excelente fluxo para o ro

que receber será importante. Perto- mance, para a saúde .e estudos. Con
do de progresso. Vida sentimental te com o favor de todos, especial
sob ótima írifluêncía. Favorável às mente de familiares.

viagens, assuntos familiares e tudo

que diga respeit? aos seus interesses

, I

notícias.

Cinema _;/

'Darci Costa Horóscopo
Omar Cardo..a

o MAGNIFICO (Le Magnifique) Comédia francesa de

Phillipe de Brocca, com Jean,Paul, Belmondo 'em papel
\

duplo; o escritor de novelas de espionagem FrançoisMerlín
e Bob Saint Claír o herói, das novelas que ele mesmo escre

ve. A .heroína do filme, todo em linha satírica aos super
agentes do cinema, é Jacqueline Bisset, também em duplica
ta. WB. Technicolor, Censura 14 anos. São José 3, - 7,45 -

9,45
'

AVERDADE PROIBIDA (Defense de .Savoír) Filme poli- .
'

c ial francês, realizado em' linha dramática, estrelado .por
Jean Louis Tríntígnant e dirigido por sua esposaçNadine
Tríntígnant. A história narra o casei de uni crime entregue a

"
um advogado de ofício que, poruma questão de afírmação,

'

resolve entrar no labirinto da dúvida e 'da suspeita, em busca
, /,

da verdade. Participação de Bernadete Lafont, Julíete Berto
e Charles Denner. Technicolor. 18 anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45
LUZES DA CIDADE (City Lights)Clássico do cinema reali
zado por Charles Chaplin em 1931. Segundo o próprio
.Chaplin, os'3 personagens do filme são encontrados nas

grandes cídades..em qualquer part� do-mundo: um vagabun
do, uma jovem cega e um milipnário excêntríco. Virginia
Cherril faz a jovem cega, enquanto Herry Myers fazo milio
nário excêntrico. Apesar da idade, um filme com tremenda

carga emocional e capacidade de fazer rir, ainda hoje. \
Censurá livre. Coral 3 - 8 - 10h

,ÁRIES - Procure ser mais conserva

dor e prudente ou será prejudicado
por alguém de um signo aquático.
Procure divertir-se. Favorabilidades
para as viagens, mudanças. 'Sucesso
cultural. Êxito nos estudos. ,

TOURO - Se está livre de proble
mas, .abstenha-se de entrar em' as
suntos alheios, mesmo que, seja com
a melhor das intenções. Conte 20m
possibilidades de sucesso financeiro
e vantagens advindas pelo trabalho
e pela profissão.
GÊMEOS <Com o Sol em seu pró-
o.

/
,. �

pno SIgno, pense mais em voce.

Analise sua situação financeira, Ipro
fissional, amorosae conjugal. Evite
deixar-se influenciar, por idéias' ne
'gativas ou pessoas pessimistas. Pro
cure ser firme e dinâmico em seus'
propósitos,
CANCER - Por se encontrar em seu

Inferno Zodiacal, esteja atento. Tq
'davia, nativos de Peixes, Câncer,

AQUÂRIO - O bom fluxo astroló-
,

gico, poderá beneficiá-lo em transa

ções imobiliárias e na consolidação
de compromissos firmes e de 'longa
duração. Acredite nas suas-enormes

possibilidades. Amor favorecido.

Possibilidade de ganhar nos jogos e '

,

pessoais;

r 'UBRÁ - Nesta fase, pessoas �asci
'�s em Gêmeos, Aquário, Leão ou

Sagítárío haverão de lhe proporcio
nar valiosas oporturtidades de ascen

são social ,e profissional. �hances
nos jogos e na loteria. ,

,
'

ESCORPIÃO - Procure optar pela
, 'certeza e pelas coisas concretas. As,
promessas poderão ser falíveis e as

dúvidas lhe causarão aborrecimen
tos. Bom período' para tratai de

,

questões ligadas com inventários e

'heranças. Êxito esperado. Abra uma
I .

\ :

na loteria.
PEIXES -Para sua-própria seguran-

,

ça não assine papéis que possam
,c ornprometer sua situação flnancei-'

ra, sua moral ou sua harmonia sentis
mental.' Não se deixe envolver por
pessoas pouco conhecidas. Dê mais
ouvido aos familiares e espere boas

um senhor jornal, 60 anos ...
,

,

),
,"

�·OESTAl>O
'13 DE MAIO - 60 ANOS

'

"O Estado": novas mensagens
de reconhecimento

de toda a comunidade
O ESTADO registra e agradece as novas mensagens

recebidas por ocasião do �u 600. aniversário, trans-"
corrido no dia 13 de maio: '

Nesta data quando comemora-se os 60 anos jornal °
Estado de muitas glôrías receba os cumprimentes-da sucursal
de Florianôpolis TV Coligadas et Jornalde Santa Catarina pt
Reynaldo A Galvão 'r ""

"Ao completar hoje passagem .sexagésimo aniversário
conceituado vespertino ,"O Estado" desejo a todos diretores,
funcionários abnegados desde o mais', humilde, ,os meus
melhores' votos alegria continuidade maior jornal divulgação
saio catarínense cordiais saudaçõesOrlando Scarpelli

Cumprimentos diretores funcionários pela passagem de
'mais um aniversário atividades VI! MoacirBertoli \

Rotary Clube de ':Tubarão parabeniza-se pelos sessenta
anos de informações vg .educação e engrandecimento a

imprensa catarínense Solon Neves -:: Secretário :'

Cumprimentamos passagem 60.. anos vg almejando sucesso

contínuo pt Câmara Junior de Blumenau e-Câmara Junior do
Estado Santa Catarina ' "

,
<

Ocasião sexagésimo aniversário honramos' icomc
catarinenses cumprimentar esse, dinâmico jornal-cada diamais'
atual et mais eficiente nossa informação geral sds Joio
Zanatta=- Secretário Executivo IBAGESC

Senhor Diretor,'
� com muito prazer que transmito a V'sa.', pedindo que o

transmita a todos os colaboradores, os cumprimentos da
CELESC, 'ti meus próprios, pelo transcorrer do 600.
aniversârio do Jornal Q ESTADO.

, A expressiva contríbuíção que tem esse 6rgão dado 1
comunidade Catarinense auscultando' problemas, requerendo
soluções, simplesmente informando - torna-o" nesse '

'momento da sua 'existência, parte integrante e inseparável da '

nossa sociedade, de forma que o seu aniversãrio tem também
,6 significado de simbolizar o atual estágiQ de expansão da
prépria imprensa 'do nosso Estado. Cordialmente, Hercílio
Luz Colaço,Presidente,

,

_
'

Em nome Faculdade Educação et em 'meu prõprio
apresento 'ilustre direção ° Estado e colaboradores
congratulações passagem 60 aniversário Aníbal Nunes Pires -

pireter Fac\lld�e Educação

/

,

FUMANTE OU NÃO _' ,

SEUS O'ENTES FICAM �BRANCOS
'BRANCOS ....

COM

'

...

BRIDENT
Brindet além de clarear os dentes, acaba com

a gengivite (gengivas que sangram), ,a piorréia
e o tártaro. -'" '

BRIDENl
·

Nas farmácias e,droga/rias.
� . �

\

,Tribunal de Justlça II

OIRETORIA Dn ,;jOCUMENTAÇÃO ,E PUBLICAÇÕES
DECISÕEs DO TRmUNAL PLÉNO em 19.05.75.

.

'(SESSÃO EXTRAORDINÂRIA)
MANDADv�OESEGU�ÇA I

No. 842 - JARAOUÂ DO SUL - Reqte.Jndústría e

Comércio W. Weege S/A. Reqdo. Secretário de Estado
dos Negócios da Fazenda. ReI. Des. Eduardo Luz -,

"Concederam a segurança. Unânime", "

·

No. 831 - J;i'LORIANÓPÓLIS - Reqte. Jocy José de
Borba. Reqdo. O Exmo, Sr. G';veinador do Estado,
ReI. Des. Nelson Konrad - "Concederam a segurança.. I.

_ .

, 'Unânime". '

I' RECURSO DE MANDADO DE SEGURANÇA
No. 1.043 - 3LUMENAU - Rectes, o' Dr. Juiz dI'

·

Direito da la. Va rá,ex-i)!flcto e o Prefeito Municipal]
de Blumenau, Sr: Félix Theiss, Recdo. Sérgio Fernan-

"

do Rosa. Rel. Des. Aristeu Scbiefler - "Negaram pro
vimento aos recursos. Unânime,".

APELAÇÇ>ES CIVElij(MANdAÓOS DE SEGURANÇA)
No. 1.192 - XANXERÊ - Apte.Dr. Carlos Augusto

Delpizzo. Apda. Prefeitura Munícípal de Xanxerê.
ReI. Deli. Alves Pedrosa - "Deram provimento ao re- ,

=, curso para, que o 'Dr. Juiz a quo se manifeste .sobre,o
. mérito da taxa de licença. Unânime".,

No. 1.187- �ÃO JOSÉ -Autos remeüdos=-Juízo
de 'Direito de São José. Imptes, João Vitorino Gene
roso e José A. de Souza, Impdo. Odair Comei Periolo.
ReI. Des. Geraldo Salles "Negaram provimento.

/

I ,l,

Unânime ".

REVISÕES CRIMINAIS
No. 1.053 - ITAJAf - Reqte, Nelson Afonso Se

dre�. ReI. Des, Alves Pedrosa - "Deferiram, em parte,
,

OI pedido para reduzir a seis r!�� -dereclusão a pena
'impostl,l ao requerente. Unânime".

-'

-No. L06� - LAGES - Reqte.Yítalíno Alves Vieira. '

ReI. Des. Alves Pedrosa.. - "Indeferiram a revisão.
Unânime".
No" 1.0V1 � Rio DO SUL - Re qte. Arno Zegatte,

.

ReI. Des. MarcflioMedeiros ,- "Rejeitaram a preJimi� ,

nar suscitada e indeferinuD a revisão.Unimime ".
Nó. 1.046, - FLORIANÓPOL� - Reqte. Manoel

João Spares. ReI. Des. Ary Pereira Oliveira ,- "indefe
riram a revisão. UnâIiime".

Zenon Vitor BonrtasSis Filho·
Diretor

CORUJÃO _" CENTER
,Restaurante

( ,

ESPECIALIDAOES:
"

\

Lag�sta, Siri,
Peixe, Gamarão,
Ostras e MariscO�.

..
,. . .

.

, Mu,slca ao VIVO com o
,

I

TRIO VOCAL uJACQ"

·
-COZINHA, 1RTERNAC10NAL

II

CORUJÃOCENTER ,;_ Av. aeira Mar' Norte
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Zur"

I,'

I !' I"
Na sala: de recepção' do
SES C, hoje o Presidente

daquela Casa bancária, Dr.
Jorge Konder Bornhausen"

"

recebe importante visita da
'

comitíva do Banco Mun
dial"Banco Central, Banco
'do, Brasil e Planave. Aço,

mi tiva manterá entendi
.mentos com os srs. Vic�or
Konder Reis" Renato

John,. Renato Ramos da
Silva, Altíno da Cunha,

Ary Mesquita e o Presíden
-

te do BESC Jorge Konder

-UI.

Bornhausen.
, ", -:-X-, ri
O Secretário da Saúde, Hé
lio Ortiz autorizou libera

ção de verbas para serem
a plicadas através do Depar
tamerito Autônomo de'
Edificações, ao� centros de
saúde, de Lages, Curitiba
nós, Araranguá e FraibUI-'
go.

tuada Empresa Emedaux.
-X-

O costureiro Lenzi na últi
má semana recebeu à visita
de importante família da

capital paulista, para criar
e confeccionar modelos

para uma grande recepção..
,

-X-
'

Neneu e Silvio Bittencourt

proprietários da maravilho
, sa-Lagoa dos Esteves, estão'
chegando de uma viagem
ao Rio:

Os [ornalistas que
comandam a soci�dade

em Criciúma.
Bevérly ,-Odily;

Zuleide e Dilney

gante; Dr. Clóvis Balsini,
Vera e Clãudío Balsiní, Ve- ,

ra uma beleza bastante co

mentada.Dr, Manoel Bor

ges de Medeiros e Sra. um
casal em foco na sociedade
de Crlçiúma;' Adéinar da"
Costa e ,Sra. ; Dr. Lúcio

Stopazzelli, Dr. Nilton
. ,

Carvalho I,e Sra., Dr. Silvio
Berígo.. palestrava com a

bonita Olidi Tíbulo; Dr.

Álvaro Roc_h:�.e.Sra:., o jo
vem Wantenor e sua linda

, .namorada, Edna Benedete,
Dr. Ítalo De Patta e Sra.
Nícea De Patta da socíeda- ,

I' \'. -

de de Tubarão, muito sim-

pática e elegante, Sra. Er
nestina PeressoníCAstro, a
jornalista Zuleide Fernan

des, Thereza Freitas muito
elegante usando modelo
em veludo italiano cinza,
com botas vermelha. Dr.

,

I

Aírton Brandão e Sra., 'um
casal em destaque na socie

dade ericíumense, o rnédi
co e Sra. José A. Beirão,
Helcio B. GÓes e Sra., Van
derlei Jorge e Sra., Edso,!'l
M. de Souza e Sra., Sr. e

Sra. Abílio Zílli, jornalista,
bllnei Torres, Adriana zu.
li, Miss Crícíúma, que du-

-x-

Atendendo convite da Di

jon, provavelmente ainda'
esta semana estarei no Río..
'para em festa heneficente
,

assistir odesfile da coleção
masculina e femitlina da
famosa.etiqueta Dijein.

-X-
Estamos sendo informados
que foi eleita diretora do
Instituto de IAudição .e

Terapia da Linguagem, a

Dra. Crenjlde Rodrigues
Campelli.

,

:....x-
'B' d' d)sonnar , e o nome, to no-

vo Palácio residencial qlle
vai construir a Empresa,
Imobiliária Emedaux, à
rua Tenente Silveira; Breve

I
'

estarão em atividades com'
-

o lançamento, os dínâmí
cos corretores da concei-

7')(-
O jornalista Armênio Jou

vín, Coordenador Geral do
"

I Encontro do Carvão Brà
sileiro, que se, realizará em

Florianópolis nos dias 22,
23 e 24 demaio, concedeu
entrevista coletiva na Casa
do Jornalista de Santa Ca-

tarina, onde anunciou que
'

0- Ministro das Minas. e

Energia, .Shigeaki
.

Ueki,
, proferirá li Conferência de
Abertura do encontro.

-x-

O elegante casal. Lurdete e

Rogério" Peressoni Castro,
em sua residência recebe-'
-ram gente da sociedade de
Criciúma para um jantar.
'Entre os convidados que lá
estavam, foi bastante co

mentada a classe, bom gos
to e.correta maneira eomo
recebeu' o casal Peressoní.
Castro. Foi notada a pre-

,

sença do Sr. e Sra. Luiz

,
Cl ãudío . Eaustíní, Sra .�

Faustini estava linda e ele-

"�I

O'elega�te casal

Rogério �.
Castro

FAUA DE MA'l'E.A'AL'NA FACU1DADJ:. -

OE OOONTOLOGIA
'i'

.\

1

- I

,

-

'-í'\
I

\.. !T.LO +5

, \

D�05. POPU"ARES
,

2 "QVEM LAt-ITA
5EU� MALES
E�PANTA"

Senhoras da Sociedade de Criciúma

','J

rante o jantar foi homena
geada pelá Diretoria do
clube. A jornalista Beverly:
da Costa, palestrava anima-

'

damente com um grupo de
.' Sras. comentando sobre a

organização do grande bai
le de gala no Cricíúma Clu
be dia 2 de agosto.

-x-
Quem tem sido visto

, acompanhado de uma lin-
'

da moça de nOSSa sOcieda-,
de, é o bom partido Eucli
des Cerqueira Cintra Jú-

. nior. Aliás, a sociedade co

menta-como um breve noí
vado.

,

Organização Panamericana
da Saúde.

I

-x-
Como tudo se sabe em so-

" ciedade, um casal simpáti
co e até muito elegante, ac

chegar no Corujão pediu,
sé for possível gostaria que
servissem 'camarão em cal-
,'da;

para madrinha das Debu
tàntes do ano 75. As lindas

jovens farão seu "debut",
na noite de 2' de agosto na

sede do Criciúma Clube,
em -noite de gala que mar

cará para aquela sociedade
mais um grande aconteci
mento.

\
\ -X-

Visando capacitar técnicos
para 'atuarem, como agen-.
tes de implantação da nova

política de Saúde Mental,
a Secretaria da Saúde pro
moverá, de 2 a, 12 de ju-,

nho, nesta c'o.!pital,' um
CURSO INTEGRADO DE

PSIQUlATR:IA, que terá a

colaboração da-Divisão Na
cional de Saúde Mental do.
Ministério da Saúde e da

-x-

-x-
Bodas 'de Ouro - O casal

" Helena e Willy-Kersten, es
tá festejando bodas de ,ou- ,

ro .hoje. Seus filhos, man
'dam celebrarr 'missa, em

ação de Graças na Capela
do Colégio Catarinense às
,19 horas. No Clube Doze

. de Agosto o casa) Kersten
recebe, cumprimentos de

convidados.
'

Apitetoria do Criciiíma
Clube, convidou a elegante
Sra. Bemadete Guglíelmi,

- -o.

, "

.

Overdadeiro
.,.

agora,com IPI reduzido
d�t5modelos para à sua escolha, 22 � 26 polegada'

/
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'DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇO� No. 75-O21�:

r.
. AV LSO .

i
O õePARTAM�NTO CENTRAL·DE coMPRAS to��a público,

para çonhecímento dós Interessados, que -fecel:5êrá propostas de
firmas habilitadas. pralirrílnarrnente, nos termos do De creto GE.
8.755 de 15.12.69, até as f5 horas do dia 09 de junho de 1975, para
"o fornecimento de "MATERIAL DE LABORATÓRIO E,'CONSUL-
TÓRIO". .

o 5dital enCOntra-1õe afixadó na sede do DEPARTAMENTO l'

·CENlfRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos mo. 212,'em Necessitamos IIdquirir. uma' casa em Coqueiros ou

. FlorianÓpolis, Sstado de Santa Catarina, onde serãl> prestados os ltaguaçu na faixa mrnima de 350.00;00..

esclarecimentos necI.!SSári01s e fOrnec;idas cópias de Edital. TRATAR na EXA Av. Rio Branco, 1.15 - Fone 4550'
"

com Luiz Fernando ou Peixoto.
Florianópolis, ,elT) 20 de maio de 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

.... :;

1969 .

1.972
1972
1974

. OK
'. OK

. OK. O DEPARTAMENTO CENTRAL DE,' COMPRAS torna

.'
" puolico, para, conhecimento dos interessados, que receberá, propos-...--"""'----IIIIi!I'.,-.. -..._.",...,._'II!I'!.!!I.......�..._•.•, •.•,.-·..•.••""c., ,-'i........:._ ,_,,,,,,....,,'tas de firmas habilitadas preliminarmente, r.)os termos do Decreto·

. . ,.

.
..

,

.,., .;
--

'':_ "'1GE.'8.755 de 15.12.69, até as 15 tlorasdo dia 06 de Junho de 1975

(L�;_� IBl€lIWt.A lMLàWt] '�para o tomecimeilto de I'MATERIAL ESPORTIVO". -

.

'-".==========="""".=""'"".======�_. J O Edital encontra-1õe afixado na sede do DEPARTAMENTO
CO':'ERCIAL "E'RA MAR. VEICUlOS·E REPR.ES,E,NTAÇÓES lTOA., (.CENTRAL,. DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212,em.

,
. - . ,7 Floriànópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

Av..Rubens de Arrudll Ramos (Beira Mar Norte), 210 ',esci.arecimentos necessários e fornecidas cópias (fé Edita!.
•

Fone � 4377 /,
.

. ) '. �
/ '

Vo!kswagen 1300 OK ".:
-

••�� .-••< t. 1975, ,

Brasrlia - Azul .. II .. "11 ..

'

•. '. '. '. ',.
'

...

'

... '. '.
'

', 1974 "

Vol kswagen 1300 • Branco Lotu's .,' '. '. '. '. '. '. '. � '1973
,f

Volkswagen 1300· Bege •• '.
'

••• '. '.
'

••

'

• ./
'

•••

' 1972 iI
: Vol kswagen 1500· Bege •••. � •

'
.... ; •••••• '1971 '�,'.;.Volkswagen'1500. B'ranco Lotus ••

'

••••

'

••••.. '1971 ,CE'RTIFICÃDO EXTRAVIAD'Q
,Volkswagen 1300 - Branco Lotus •••.••.• '. '. '. '.,'

'

1970 ,., '

FO-i perHido o' certificado de propriedade do veíctJlo marca chevro-
, ,Vofkswagen 1300· Branco Lotus ••.•

'

...... '.
'

•.•.. 1969' �I let opala 74, cor, laranja metálico, placa 0187BI, motor 2474CM3, e
( . Chevette • Vermelho (�ouco R.odado) ••••• '., • '.

" 1975' ./ carteira' cje habilitação categoria Prófissional, pertencentes. aq Sr. '

'Oeala Cupê· Verde .••••.•
'

••

'

•••• �.'••• '

••. 197�! í')1 Jacob Roberto Patry.
Opala C�pll. Preto (equipado) ••••.� •••• '.'. '.

' 1972: r ,_ .

..

.

.

Rural Wlllys.Tu�quez� ••••.� •.•••••
'
•• :.•• 1971. I. . ',CERT I,F,ICADO EXTRAVIADO. '

.

A T E N ç A O ';.
.

/1'!
FOI perdl�o o �ertlflcado de propried.ade do ·veículo marca TL,

_111M fijw':J'CL_OO.IlillCLA .aARn-.�) .ano 72. cor verde Iguaçu, placa AX:0133, pertencente ao Sr. Le an-
,

�, .. .....,�.... .. �� �} droAugusto. .

. ; •. U '�,..". .,

.

_ ... ,,' •• ;·S;.\.,; .. ,·......4,o;·_E:. 2',.'.....::� _... ---,..-,...._----------------..J,

OOOMrlm���
DU"fRA - Esa. AFONSORUA:

.

GAL. ,GASPAR
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS. _

VOLKS 1500 - MARRON ••••.••
'

•••• '; " •• O;K.
·

V,OLKS 1300· BRANCO ••••••• .- •••••.�. 'O.K.
'

CHEVETTE • AZUL TURQUESA •••••••••• , O.K.,
CORCEL CUPt: • AZUL COLONIAL ••• '. • • •• 1973'.'
CORCEL CUI"�. VERMELHO ••• I' •••••• ', 1972
VOLKS 1500· BEGE CLA,RO ••••••• '

•••

'

••. 1971

,CORCEL-BR.A:NCO •• O,'"
..; ••.•

'

••

"

•.•
'

•.•.•. 1971
VARIANT - BRANCA •• o •••• �

"

.'. .' '. 1971
. VARIANT· BRANCA ••••• :.

'

•.• '. '. '. '.
"

'.
'

••..1970'
KARMANN GUIA ·AZUL ••• : ••.� ••• :-:. 1970

:PICK.UP - AZUL-KOMBI •• "........... 1968'; l'KARMAJ\!N GUIA ·BRANCO • • • • • • • • • • •• 1967
Veículos OK e usados de qualquer marca ':.
da linha Nacional..

.

\

C®JA:::O:��E�SOL�:A.�
R. Sandanha Marinho Esq. de Joã<i Pinto

.

I

FONE,S: 46?3 - 2952
.

)
CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES. 1975.' j
OPALA CUPt VÁRIAS CORES. • • • • • • • 1975��.
OPALA CUP� LUXO � •.••••• : •••• ;. '. 1973�

. : CHEVETTE VÁRIAS CORES ; ••••1. • • • •• .1975; .

DOOGE 1.800 VÁR IAS CORES • • • • • 1975.
;

DODGE 1.800 LUXO ••••••••••••••• 1975'
·
DODGE 1.80Ó "SE" •••••• ; ••••••• -: ; 1Ínsi.
BRASIUA ••••••••••••••••• '. 1974i ,"
RURAL WILLYS

.

, , •••••••• '. • • 1975:
CHEVROLET MALlBU HIDRAMÁTICO '

•• ; •• 1968:
GJ,l.LAXIE 500 ••••••••••• : •••• '

•••• '1970'
· DODGE DART CUPt •••••• 1 ••••••••

•

••. 1971 'I.
.

NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO'
-- --�

:

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
.

.
;

Financiamentos até,36 meses-

.C. RAMOS SA ENTENDE DEVOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN: O!_("
VEICULOS USADOS

TIPQ COR ANO
..

1300 ,BRANCO LOTUS .1970:,
1300 AMARELO TEXA 1973"
1300 ,AZUL SAFIRA 1974
1500 .VERMELHO CEREJA '1971"
1500 VERDE 1972

V�FjIANT ;AZUi..SAFIRA 1974,

�� � �g�i�� - !��ER�t�RT�XA .���
Dispomos de motores'1300, 1500 e 1600
Inovas ou recondicionàdos à 'base de troca
-r

-v..

�

,...........�........--. 'RAEUVTEONRDI'ZEAOOOoR .I!il>. ..
PEGAS .E vElcULOS I,.TDA. �

,

'_,iI
.

,/1" '-1 .:
nt.a:.l.

ESTOQUE DE VEfcULOS

FUSGÃO - BEGE ALABASTRO .•............... 19}4'-
FUSCÃO' AMAREl.O MANGA ;......••. 1973
FUSC�Õ' AMARELO MAI\!GA ........•• � .. :. ',' 1972
FUSCAO - VE'RMELHO MONTANA ' 1972
FUSCÃO - BRAN'CO LOTUS .. , .......•....• ; 1971
PASSAT - AZUL. SAFIRA, .. , ..... � . , .•.... , •. ; 1974 .

VARIANT.- BRANCO l.OTUS ., ............•..• 1971,.

�':.." '. POSSUfMOS-TO�A A LINHA VW. À DISPOSIÇ�o

".PoSSUIMOS TODA A LI�fiA'VW 1975.EM EXPÓSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE Qi:r�LQUER MARCA. ..

R.-G'ji,SPÃR DUTRA:' 90 ESTREITO.
.

. FONES - 6:3'12:"" 6628 - 5.632
.

.

Florianóp\)lis.

.. ��-,_.:_ -_ ........ .,'-;._---- .... ,:, _" ._-_.�.

GATÃO AUTOMOYE�S
... ,

FranciSco Tolentino, \3 - Fone 29·80
Vólks·1.300 Bege ., ••••

'•••••••
'

•• '; .:••

Vol ks 1.300 .A:marelo • • • • • • " • • • • •
'
••.•

Velks 1.300 Azu,1 ••••••.• , ••••••••••

Volks 1.500 Branco '. • ••• o ••••••••••

, Opala Amarelo Cupê •••••••••••••••••

à�"
,

19'�3 .'

1969
19�íZ : I'1973 �

" ,_

�ARlOHr' COlttf.'·.Alll0MDvtlS J.IÕA)
.

À'V. Ri� BranC.Q, .53 - Fone 3tf.66�
'Vol·k'.
Corcel lu�o cupê
Variant Branca .

Volks Bras'{lia '.

Dàdge luxo(1800
'Chevette luxo, _ . .

Corcel STD cupê branco

.

i"
. I· .

.

;

AUTO LOCADORA COELHO LTOA.
VEICULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÁGARA 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973

i. VOLKSWAGEN 1500 -AZUL PAVÃO', 1973
L VOLKSWAGE1'ÍI1500 '- OCRE MARAJÓ ,. 1973

1. VOLKSWAGEN 1.500 - AZUL ARARA. ' 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO 1974

1. VARIANT � AZUL 1974
1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE 1800 - OCRE. . 1973

OS REFERIDOS VEfcULOS PODERÃO SER VISTORIA,
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 �. Florianópoli� - S.C.

"

,

,.
,

. ,SADI LIM,A -

. ADVOGADO,
.

, Escritório:. rua Tenente Silveira - Edihcio Apolo
- .sala 407 - 40. andar -;- fone: 22-5371.

. ,
-,

Dra. MOEMA DESjARDINS ')
- \

'Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 à's 19 horas, n�'-Edif(cio CEI-

. .SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina F�lipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 -

.fone 3683 (- Florianópolis ..

..

CASA NOVA Cr$ 266.000,00
LOCALIZADA NO JARDIM STA. MONICA; FRENTE

PARA O ASFAL;rO"CONTENDO 3 QUARTOS (um com
· ·banheiro privativo) SALA DE JANTAR, SALA DE VISITAS"
COPA-COZINHA, ,ÁREA DE Sj:R:VrçO; DEPEND!:NCIA
C.OMPLETA OE EMPREGADA, GARAGEM.

\ AZULEJOS IDECORADOS AT� O.TETQ
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27. EDIFj'CIO
'DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 1·5/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 '- R�GIS IMÓ�EI� - GRECI 142.

l

Vende-se-casa de alvenaria c/116m2. Terre
no rnedindo 450m2. Tratar. na Con'strli'tora e

Imobiliária Beréaton Ltda, Rua Côronel Pedro
Demoro, 1825 - fone 6674 - CRCI 41.

\
.

-Ora. LEA, SCHMIDT DA. ·NOVA
Ginec'ologia e Obstetricía

Atende de 2 a 6a. feira das 9 ãs 12 e das
14 às '18 horas .. End.: Av. Othon 'da Gama'

D'Eça, 1'53.
'. 'Ed, Fleming - 20. andar. Fone � 3995 e

) .

2208. I

APTO. NA CHÃCARA DA ESPANHA
, Na melhor zona residencial de Flor,iarnópolis, com área de
'171,90m2, contendo 3 dormltórlos, 1 escritório, living-jantar
em ;:L.", lavabÇ> aocial, bariheiro privativo no quarto de casal,
banhelro familiar, cozinha, área de servlço.eíependênçla cem

pleta de empregada e garagem para' 2 .c;lrros.
'

..
.

.

Contém ainda, cozinha arnertcana e armário no banheiro

(FormiplaérPreço Cr$ 360.000,ào .

, Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27, Ediflcio Dias Velho,
II?brelojll, 88las· 15/16 e 17 0\.1 pelo fone 3537 - Régis lmó-

.,,'�_I. -:- ÇRe.C1142
.

1_

.
'

DR.· ANTONIO CARLOS DA NOVA,
DR: lEORNARDO L VALDIVIA',

'O'!_vido � Nariz - ,Garganta'
Cirurgias de Surdez, Timpanopla'Stia - .

Exames de labirinto .; Audiomatriae Eletro·
nistagmÔQrafia.

.

Atendem de 2a. a 6a. feira das 8 às 18
horas ..Ed. Av. Othon da Gama D'Eça, 153 -
·Ed. Fleming - 60. andar. Fone 3995 e 2208./

..
j

-

..

ENCOMAC
Enga. Comércio de Ma�e.riais de Construção Ltda.

.

Projetos; Qrçamentos', fiscalização e execução de qual·
quer obra rlivil.

·

Cei. Pedro Demoro 1465 • Estreito.

ESTREITO
I

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMA!>A.DE PREÇOS No. 75-0266.'

A V I S O
O DEPAR'TAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

PROCURAMOS � VENDEDORES

VENDE-SE KO'\�RI
,

I
.

Em ótimo estado, vende-se uma Kombi VolksWagen,
an01960, motor! com apenas 17.000 km, totalmente equipa
da .para Camping. Proprietérie de'0rigem,estrangeira e deixará'
o Pais. PreÇo de ocasião. Tratar na rua Arcipreste Paiva no.• 6
, apto. 1101 " Edf. Ppolís. No horário comercial' ramal da
Telese 832.

'.

, ..

: público; para conheclmento dos Interessados. que receberá propos
tas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto
GE. 8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 05 de junho de 1975,
para o fornecimento de_"MATERIAL..ELÉTRICO".

.

O Edita'l encontra-se afixado na sede d� DEPARTAMENTO
:( CENTRAL DE 'COMPRAS, à Avenida Mauro Hamos no. 212, em

� 'Florianópolis, Estado "de Santa Catatlna, onde serão prestados os'
I esclarecimentos necessárlose fornecidas cópias de Edital.

.

Florianópolis, em 16 dámaio de 197-5
. ,

\

- JOÃO JORGE DE' L.IMA ..

.. Diretor Geral'

DEPART AMENTO CENTRAL DE COMPRAS
CONC,ÓRR·ÊNCIA.PÚBLlCA No. 75.0270 ..

1_'__
'

--_== =Il�

VOLKS 72

,

A V I S O·

.
O DEPAR'FAMENTO CENTRAL DE. COMPRAS torna ,

'pOblico, par.a conhecimento dos interessados, que receberá propos-'
tas de firmas habilítadas prel·iminarmente, nos termos do Decreto
GS. 8:755 de ,15.12;69. até as 15 (quinze) horas do dia 17 de junho
de 1a75, para fornecimento de "MÓVEIS I1iSCOLARES".

O' Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CE'NTRAL DE COMF'RAS, à Avenida Mauro Ramos rio. 212, em
FI0rianópolis, Estado de Santa Catarina, ,onde serão prestados ·os:
·esclare"cim�ntos necessários e fornecidas cópias d.e Edital.

PRON
eProd

Vende-se um VolkswàgÊm 1300. :rratar: fone 2500
- ramal 433 - com Sr. Cláudio.

.

Fl'orianópolís; em 19 de maio de 1975.
.I I

JOÃO JORGe DE LIMA
Diretor Geral

/",

\ DEPARTAMENTO' CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE. PREÇOS No. 75-0265

A V I S O

I
I I

DEVE TER EXPERIÊNCIA, SER CÁSADO E ÉS.
TAR OISPOSTo,.A ASSUMIR CÀRGO DE LIDE.
RANCAVISAN'DO ATINGIR ALTA RENDA.

'.

, EXCEPCIONAL OPORTUNIDAQEPARA VENDER'
A UNHA COMPLETA DOS EXCELENTES PRODU
,TOS FORD. SAI..ÁRIO, COMISSÕES E AJUDA DE
CUSTOS .. TREINAMENTO CONTINUO E ORIEN-

TAÇÃO. .' .

'

-, '

-

,. \ .... - ....

APRES.ENTAR-SE PESSOALMENTE A RUA VE·
READOR BATISTA PERE'IRA, 428 (Estreito) .. Em

frente ao Détran:

__...

Florianópolis, em 1Slde maio de 1975

-JOÃO JORGE OE LI"'-'A
Diretor Geral

'
.

r-------�------�--�----------__------__

VENDE-SE URGENTE
._ U-n terreno em Coqueiros com 330,OOm2 - a 900 metros:
da nova ponte.
.'

I
.

Um terreno na Praia do Meio - Coqueiros - situado à Rua
Des. Flávic;> Tavares da Cunha Meflo· com área de a1!l7,OOm2,'
Um terreno com área de 850,OOm2 situado à Rua São'

· Vicente' de' Paula":" Agronômiéa. -

': Uma 'residência recérn-eonstru ída, com 90% flnanctével ,

com/área de 136,OOm2, contendo: 3 quartos; IIving; hall: sala
de estar i escritório; banhelro social; WC de empr-egada: varan-.
da 'e abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior -'
ESTREITO.

_
,

TratarCONSTR. e Imobiliária JOWl Ltda.
Av. ivóSÍlveira, 4.501· Fone 6453. CRECI l7 >

1 -

. CATARINENSE
1-'--------------'-- S/A�.

, ,

ARMARIOS EMBUTIDOS

.s

.

CASA IRMÃ-O BONAVITA - (178m2)
J'

-

•• _.- .,; I

COM i ãUARTOS: ESCRITó'RIO, 2 BANHEIROS, SA':
LAS DE VISITAS, SAUA DE JANTAR, COPA-€OZ·INHA,
ÁREA DE SERV,IÇO, DEP. EMPREGADA. MA$SA CORRI
DA, SINTEKO, LUSTRES, AZULEJOS DECORADOS. FA·
',CHADA COM ABER:rURAS DE ALUMI"NIO.PREÇO Cr-$

t- 312.000,00.
.

TRATAR.' NO EDIFrtlO DIAS VELHO (R. FELIPE
SCHIVIIDT No. 27)'SALAS 15, 16 e 17 - REGIS IMOVEIS
,-' (CRECI"58) ':

. .

..

.

.

Heduzlndo O IPI -, Descontos' Êspeciais Fi-
nanciamentos a longo prazo.'

,
.

COM'PRA-SE LOTE
.

'
.

Locàlizado nas imediações da Agronônlica, Trindade, ..
Hacorubi ou Cacupé - F.one 2919 Fpolis.

.

Chegou a hora de· fazer
unia remOctelação em sua

residência, escrltõrlo, ou

. loja. Túdo sob medida.

CASA
.

PRECISA-SE

"

. I;t---...!..,�---tl"......
Revendedores do' sistema .11.iii'---......--....
RTS' [môdulos de vidro). 1""'-1IíiiiI11
Solicite a presença de um

n osso deeorado r-or çe
mentista, sem cemprornls-
�.

'/

ESTAQUEAMENTO'
Executainós de madeir�, 'de concreto ;

Brand� & Cia. Ltda.

Av.·Jorge Lacerda, sln - Fone ��

,
,

Ru,a Rafael BandeÚa, 55 -' Fone 4775 � FpoliS� SC

FuscAo 71
,

Vende-se VOlkswagen 1500cc, branco· lotus, c/rádio Blau-'
punct, em excelente estado. Tratar c/ Sr. Nelson, rua dos
Ilhéus, 24/505 (Ed.Alcion.!' a partir d� 19 horas ou' com o

Zelador durante o ,dia.

40. OFICIQ DE NOTAS' E PROTES10S EM GERAL
'

Tabeliã: VANDA DE-SOUZA SALLES,
Rua Conselheiro Mafra no. 37

I

'I DEMONSTRADORA

S/A. MOINHOS RIO GRANDENSES ,... SAMRIG

...;., n�cessitá moÇa para 'promoção de vendas.
Admissão imediata.

.

Exigie-ee. boa aparência,·maior de,idl!de, que possa
viajar.

Candidatas deverão. apresentar.-se à Rua Santiago.
Dantas, 32, E:streito (próximo à Florisa) pura entrevis'
tas, no horário �mercial.

ED�TAL
Pelo presente, ficam intimados a Comparecerem -neste Ofício,

dentro do prazo legal, a'fim, de Pll9areni os títulos que se encontram
em cobrança ou apresentarem as razões da recusa, os senhores:
Lauro Martinho Rodrigues - Rua Lauro Linhares no.. 98" Fpolls.
Luiz Carios A,maral -: Rua Max Schramm no. 1652 - estreito.• ·.

Luiz 'Ahdl1rl Lur Ltda. - Rua Duque de Caxias no •. 1047_ - fpol[s.
Be rta Matilde Meister - Jardim Atlântico no. 810 - Fpolis.,
Hermano 'Fernando Amaral - Rua João Pinte, Fpolis.
Ramiro Dion ísio Lima - San'to dps Ganchos' � FP<?lis. .

,George Amon - Rua Marechal Deodoro -'Biguaçl!J.' .

Cláudio Andrade-- R.ua Tr.avessa Belmiro no,. 468 - Capoefras.
Joio José Schmidt - Rua J.osé de Abreu no. 462 - Fpofis .

João Carlos Souza - Rúa S:Terjlza no. 343 - Estreito. '

· JUrltci Martins Colaço .:... Rua Assis B'rasil no. 28 - Po�ta doe -Baixo� ,

Délorme Maria Poluceno '- Rua José Bonifácio -·Fpolis.·
.

David Fernandc;> Rodrigues - Rua 3 de outubro no. 40 - Biguaçu •.
Mareio Dutra - liI.ua Paula-Ramos' s/nó ..

- Fpolis.
'

7.Mauro José Pereira - Jar.dim Sjlnta Mônica, Trindade - Fpolis. '

Alicio José Venâncio Severino - Rúa Guilherme Nelzér no: 59 -

Joinville:
.

.

Noemy Gonçalves Oliveira - R.ua Eugênio Portela no. 128 - Fpol.is:
· la�a Coelhe Souza - Rua Ari.ista Bittencourt no. 32 - Fpoiis •

Braulina, Maria Conceição .- Rua Cap.Romualdo Barra no. 25 •

Trindade.
'

....

. ENXOVAIS SAO PAULO 1TOA.
_',

I

Precisa de vendedores para trabalho a dô-,
micílio, não é necessário te� prátiCa. Exige
apenas boa apre.sentação. Ofere�emos Ordena-
do e com issões. .)..

Os interessados deverão tratar no Tivoli.
Hôtel - R-ua 'Santos Saraiva, 556 • cem Sr:
Armando.

OBS.: Tornamvsem efeito o 'Edital contra ROGÉRIO LUIZ DE'
SOUZA, por ter;;ido publicado por engáno.

. Florianópolis,20 de Maio de 1975

Tabeliã' .

DEPARTAMENTO CENTRAL. DE COMPRAS

TpMADÁ DE PREÇOS No. 7�.0271.
AYISO�

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMI?RAS torna público,.
para conhecimento dos interessados: que receberá 'propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Décr.eto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horàs do di,! 09 de ju.nho de 1975, para
o fornecimento de "DROGAS E MEDICAMENTOS".

O Edital encontra-se afixado n� Sede' d� DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS,.à Aver:l.ida Mauro Ramqs no. 212, em
Florianópolis, Eitado de Santa Catarina; onde' serão, prestados os 9
esclarecimentos'necessários e fornecidas cópias de edital.

Florianópolis: em' 19 de maio de 1975.

JOÃO JORGE .DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS'
.

_.
TOMADA DE PREÇOS 'No. 75-0268.

:\_ .

A V I S O

(

.

O BPARTAMENTO GENTÀAL D,E CO\ll1PRAS 'torna

'público, para conhecimimto dos interessados, que receberá propos
tas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do'·DecretÓ
GE. 8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 09 de'junho de 1975,
para o fornecimento 'de "GABINETE ODONTOLÓGiCO".· .

O Edital' encontra-1õe afix!!do na, sede do..-'DEPJ('ÀTAMENTO
·

CENT.RAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramqs no. 212, em
Florianópolis, Estado de, Santa Catarina. onde serão prestados os

esclarei:imentos necessárias e fornecidas có"ias de Edital.
'

.

," \,
.

. .

'. .

FlorianópoLis, em 16 de maio de 1975.

JOÃO JORGE DE- LIMA
Diretor Geral

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O
mais variados veículos de
comunicação de massa

S fazem chegar diferentes
comentârios sobre o

mundo contemporâneo;
,

Eles informam sobre as

mudanças pelas quais está se passando ou que se

acaba de passar ou que se está 'na iminência de

enfrentar.
Rápidas e profundas transformações estão sen

do operadas nas ciências e na tecnologia e, como

consequência, nosconhecimentos e nas sociedades:
Se no domínio das ciências e da tecnologia pro

gride-se em velocidade acelerada, no campo da
educação caminha-se lentamente.

'

,

A rápida' transformação dos conhecimentos e

das sociedades, pelas exigências do desenvolvimen
to científico e tecnológico, impõem tl educação
novos objetivos e novas atitudes pedagàgicas: ,

A educação' vive o momento histórico em que
se tomou uma constante a' procura de novos prin
cípios pedagôgicos, que respondam as necessidades
criadas por este desenvolvimento.

,
O governo brasileiro através de seu "Plano de.

Metas e Bases para a Ação de Cavemo" publicou
sua intenção em melhorar a qualidade do ensino,
em boa parte desatualizado. \

Por outro tado, a massa crescente de jovens que
'

procura ti escola, cria um problema que constitui
hoje, Um desafio aos educadores: encontrar proce
dimentos didáticos adequados à realidade brasileira
atendendo, ao mesmo tempo, o fator quantitativo,
semprejudicar q qualitativo.
E necessário que a eficácia, o controle e a segu

rança dos resultados do ensino não sejam prejuâi
-cados pelo fator. quantidade.
A, intenção do governo .brasileiro em refletir

'uma preocupação em modernizar o ensino, deve
i ser; considerada como estímulo para o surgimento

de novos procedimentos didáticos, oriundos d� es-
'

tudos experimentais, num desafio à dinâmica e à '

eficácia dos já 'existentes;
'

Falou-se, anteriormente, que o desenvolvimento
cientifico e tecnológico provocqu uma rápida
transformação nos conhecimentos.
Assim como outras áreas do conhecimento hu

mano, a, Matemática também foi reestruturada.
Conceitos e definições, simbologia e nomenclatura,
e os prôprios objetivos [atam revistos com o pro

pósito de fazer dela uma linguagem universal:
-

Apesar desta nova dimensão, o" ensino deMate
'mática 'se processa segundo modelos convencio
nais. Pode-se dizer, sem preocupação de estar exa

gerando, que a metodologia utilizada .para o seu

ensino, seja no primeiro, no segundo grau ou mes

mo na universidade, é a exposição acompanhada
de exercicios.

'

De uma maneira geral, o ensino desta se proces-
,

(

sa de conformidade com o segâinte modelo: o pro
fessor utiliza' como estímulos a' informação, e o

quadro de giz e o aluno tenta operarmentabnente
a informação de acordavam o rit[rl0"de raeim:f!zio
do professor.

'

Os programas são elaborados sem levar em con

sideração as habilidades iniciais do estudante. Pro
gramas extensos e não operacionais, mais quantita
tivos do que qualitativos.
Apesar da renovação das concepções clássicas '

da Matemática, continua-se a utilizar, em grande,
escala, formas convencionais de ensiná-la. '

,

A exposição acompanhada de exercícios conti- \
nua a ser uma forma de ensino bastante usada pe
ias professores deMatemática.
Acreditamos que as dificuldades sentidas pelos

estudantes. na aprendizagem desta disciplina e, con

sequentemente, as reprovações ou recuperações,
são motivadas pelo emprego desta modalidade de
ensino.

Crê-se, portanto, que oproblema ao insucesso
do estudante esáí relacionado, não à falta de apti
dão para esta matérià, mas sim, à metodologia em

pregada Plfra o seu ensino. '

O ensino modularizado, que, se alinha entre as

novas estratégias didáticas, propõe assegurarmaior
eficácia econtrole dos resultados do ensino.

Nova frente metodológica abre-se paráo ensino
e .desta frente, também aMatemáticapode utilizar
-se com o propôsito de oportunizar uma aprendiza
gem mais eficaz.

Com o propósito de verificar a eficácia dosMó
dulos na aprendizagem de Matemática; se haveria

, diferença estatística significativa entre os resulta
'dos da aprendizagem deMatemática através deMó

,

dulos e os resultados desta através do Ensino Con
vencional; o grau de interesse e aceitação demons
trados, pelos estudantes, quanto ao emprego dos
.Môdulos como instrumento de instrução e, a exe

quibilidade do ensino modularizado dentro das

condições estruturais da Escola, planejou-se este
estudo experimental que foi desenvolvido no Colé

,

gio de Aplicação da UFSC, durante os meses de
.------,.---__,..------------�----------------------....,------. abril, maio e junho de 1964.

Os estudantes da primeira série do segundo grau
do Colégio de Aplicação, foram os sujeitos do' ex-
perimento. ,

Para este, estudo, utilizou-se o modelo experi
mental, "Pré-testelrós-teste com grupo de controle
e selffçãf! randõmica", classificado por Donald T.
Campbell e Julian CiStanley como verdadeiramen
te experimental:

,

\

�.___;,
--

LI.J-/""l'--

/

,

,"

No grupo"de controle? o ensino de Matemática,
se processou através de exposição do professor so
bre ti. matéria e, no grupo experimental, por
meio de Módulos Instrucionais, núcleo de uma no

va concepção de educação - Educação Baseada no

Desempenho ou em Competência eAprendizagem
. para o Domínio.

'Os Módulos foram desenvolvidos em classe e a

duração foi de quatro meses letivo. '

"

Quatro Módulos Instrucionais foram utilizados:
Módulo Instrucional I: Notações e Linguagem Ma
terriática: Módulo Instrucional II: Operações entre

Conjuntos; Módulo Instrucional III: Produto Car
tesiano;Módulo Instrucional IV:Relações.

Os resultados, analisados estatisticamente pela
Distribuição "t" de Student, revelaram a eficácia
do ensina modularizado ,na aprendizagem deMate
'lJlática e a existência de diferenças significativas a

favor do}Módulos Instrucionais:
'

Além de sua eficácia" o ensino modularizado
proporcionou, aos alunos que, participaram da ex

periência, aprendizagem fácil, 'agradável e indepen
dente, minimizando o problema do insucesso des
tes, na aprendizagem deMatemática. '

A maioria dos estudantes admitiu ser esta a ma
neiramais adequada de aprender e sugeriu que a

aprendizagem da mesma continuasse a ser feita
através deMódulos Instrucionais.

.
A rigidez do horário, O reduzido número de au

las de Matemática, a.falta de conceito de sala de
aula aberta, a pouca disponibilidade de tempo dos'
prõfessores, a.falta de material audio-visual e o de
senvolvimento dos Módulos por apenas um profes
sor, prejudicaram o ensino modularizado.

.

Sob estas condições, a generalização desta estra

tégia de ensino à Escola de Segundo Grau é difícil
ou mesmo impraticável, na realidade vivida presen

( temente na média dos estabelecimentos de ensino
brasileiros.

Com a realização deste estudo, antes de mais
nada, objetivou-se contribuir com subsídios, ãque
les que pretendem enveredar pelos caminhos da _

DidáticaExperimental; ,

J! necessário que o educador brasileiro se cons-:

cientize de que a maioria d�s problemas de ensino
só será resolvida por meio da investigação dentro
da sala/de aula.

. ,

,

\

. Há uma grande defasagem entre o ensino de matemática e a tecnologia: excesso de reprovações.

'Educação
especial
procura
monitores
",

-

o objetive é
aprimorar o serviço
de atendimento

aos excepcionais no
Estado. As inscrições
poderão ser feitas
até a próxima
sexta-feira.

, Encontram-se 'abertas as )

inscrições ao Curso de trei
namento para monitores da

.Fundação Catarinense de

�ducação Especial cujos ob
Jetivos são preparar técnicos:
para, o trabalho no campo
da educação especial, aten
diri'tento do adolescente ex

cepcional, atendimento den
tro, da dinâmica multídíscí
plinar do excepcional, e pro
m9Ção do aprimoramento
cultural do professor em co

nhecimentos básicos cíentí-
(

ficos, indispensáveis ?i 'edu
cação especial,

.

As, inscrições deverão ser

feItas na Fundação Catari
ne�se de Educação Especial,
ate a próxima sexta..feira=ã
rUa Jornalista Oswaldo Mel-"
lo no. 6, transversal 'da H�r
cílio Luz, através das Coor
denadorias Regionais de

;�ucação, Associação de
3!s e Amigos dos Excepcio

nais, obedecendo aos seguin-

tes critérios:
<: Para professores que es

tão na função pública, é ne

cessãrío ser normalista; estar
em exercício, preferencial
mente no ensino primáriõ;
assumir compromisso de tia
-balhar, dentro de 'especía-

, Iízação, no mínimo, durante
dois anos, em grupo escolar,

'

ou escola básica da rede 'es
tadual, ou região escolar óu;
na escola especial de onde

prov:êm, uma vez obtido a

apuração do curso; subme
ter-se à seleção; apresentar,
um documento de identifi
cação e uma foto 3x4.

Para professores-que não
estão na' função pública, é,
necessário ser normalista;
apresentar documento que
comprove seu posterior
aproveitamento no Ensino

Especial, 'por escola particu
lar, Apae ou entidade congê
nere; .essumír compromisso
de trabalhar dentro da espe-

Priestley:
os percalços

I

da pequena,

burguesia.

Maiores recursos 1 educação especial

A retórica dos integrantes do
elenco de "Está lá fora
um inspetor" reflete ,

um período de intensa hipocrisia
social. A peça se despede
do püblico-da Capital
hoje las 21 horas.

(Comentário de Saint ClairMonteirocialização, Tem classe ou

escola especial, sob a jurisdi
ção da entidade que a reco-

'menda, uma vez aprovada
no curso; submeter-se à sele

ção; apresentar documento
de identificação e uma foto
3�.

' , ,

"soe ocorrer à burguesia", desco
brem-se, por algum modo, envolvi
dos no caso de uma estranha jovem
que se suicida. E o inspetor (Êdio
Nunes de, Souza), encontrando a'

fragilidade arrogância dos aristocra-

tas, domina rapidamente o quadro
em que à famflía toda vai assistindo
'desfIlar o rol de suas culpas. Mas
sempre achando cada um que a cul
pa do, outro' foi maior e, mesmo,
procurando redimir-se nó envol
vimento do próximo, ainda que este

próximo esteja no seu próprio me-
IO. '_

realidade no roteiro de J.B. Pries- com um grande curativo na cabeça,
tley, acidente de razoáveis propor-: Como viriha vivendo o papel de um',
ções ocorreu no intervalo da ence- 'jovem bêbado e que, exatamente,
nação na última segunda-feira .de saíra de cena pouco antes declaran
Ademir, Rosa (que vivia Eric Bir- do para o público que ia dar uma
ling), Ademir ao sair do palco so- volta (mas deixando no ai, face à
freu uma queda e recebeu profundo preparaxão do texto, a idéia de que
corte na cabeça, o que, além da agi- Ia beber), ninguém estranhou o fato
tação que causou entre o pessoal que ficou à conta de uma bebedeira
que estava atrás do cenário, deman- fora de medida e de um consequen
dou a remoção do artista até uma te tombo que,' realmente, estivesse
farmácia e c�rca de 25 minutos fora no texto.
do teatro. Esse tempo, no entanto,
esteve coberto pelo desenrolar, da
representação,

Ademir, no papel de bêbado, en
controu-se inclusive (e com bas
tante originalidade) um pouco ton
to até o final do e�etaculo. Mas
viveu-o numa precisão incrível. A
ponto de O próprio diretor chegar a
declarar depois ,que "a tensão de
Ademir mais o tinha -ajudado 'num

, desempenho de tais característi
cas" .

,

Só ao fim do espetáculo foi que
o público soube do acidente e des
cobriu o motivo do "conserto" na

cabeça do artista.
Esta peça estaráhoje, em sua úl

tima apresentação, às 21 horas no
TAC.

A peça "Está lá fora um inspe
tor", enfocando o tema da hipocri
'sia soci.!l1 mostra já ná Inglaterra do
século lUX a evidência de que só os

jovens são puros no seu idealismo
desmedido. 'Postos diante do espe
lho da consciêncía dos personagens,
um a um, se vão-vendo envolvidos
pelas projeçõe,s da vida, através a fi-,
gura mexplicavel de um inspetor,
surgido de repente, que lhes veio re

velar os percalços de comedidos
burgueses. '

María'Luíza de Fáveri, no difíciÍ
papel de Sheila Birling, mostra es

plendidamente que os moços são rá
pidos em entender e autênticos em

admitir a sua verdade. Com Ademir
Rosa, no papel de Eric Briling, re

,tr,ata, no, seript, a corrente da ade
são. Ambos saem-se com brilho, fa
zendo ainda com José Antônio Si
mal e Zeula Soares, um conjunto'
harmonioso de emoções bem postas
à tona. '

Todos os personagens; tomados
de surpresa ao fim de um jantar en
cantador, "e dos papos levianos e

banais como", segundo Priestley,

Em Arthur Birling (José Carlos
Ramos) situa-se o baluarte desse

"univers?". O homem de, preten-

sões aristocráticas que, mesmo ante
tod a a evidência de suas culpas, fi
ca" até o fim, procurando fugir à

realidade valendo-se até- da pr6pria
fantasia e, sobretudo, de um con-
vencionalismo arraigado.

'

UM ACIDENTE
Fazendo misturar um pouco da

Entre a atribulação de procurar
resolver tudo rapidamente ou se ver
na contingência de suspender o es
petãculo, \) diretor Jason Cezar Car
valho desdobrou-se entre o teatro, a
farmácia e a necessidade de "man
ter omoral" de seu pessoal de bastí-.
'dores, todo sensivelmente perturba-
do pela ocorrencia que envolveu
Ademir Rosa.

E na hora em que este ator devia
voltar ã cena, no exato limiar desse,
minuto, ele conseguiu estar no tea
tro, 'fazendo sua entrada no palco

Os' candidatos inscritos
serão submetidos a seleção

,

por 'uma equipe da Funda;
ção Catarinense de Educa

ção Especial, nos dias ,26 a

2'7 de maio, das 8 1s 12 e

das 14 las 18 horas, em FIo

rianôpolis, O curso terá a

,duração de dois meses, de .

28 de maio a 28 de julho,
com oito noras diárias de
aulas. Na Capital, �erão for
necidas bolsas de manuten

ção para os cursistas. Para as

professoras lotadas no qua-
,

d ro do magistério estadual,
haverá possibilidade de fíca

rem � disposição do curso,
com os seus direitos e vanta

gens salariais.
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o novo aumento dagasolina "

, , , ,

Pressurosos, os motoristas acorreram durante todo o dia

de ontem aos postos de gasolina com amargas,
queixas. Para-muitos, a única solução ante os gradativos
aumentos do produto é a substituição dos carros particulares
por um eficie�te sistema de �sporte coletivo."

'

'-

I

Com o novo aumento às proprietários de postos estão prevendo um recesso de aproximadamente 15 dias no abastecimento

Zapelini ônibu� do recesso , Táxis: maior psejutzo Motos: menor consumo, maior atração

','

.Leisobre casas elandesl'inas é 'irregular
,- ,,' '., I -

,
' .

.1-1 denúncia foi-feita pelo vereadorPedro.Medeiros: o 'teXto originarda lei fot'atterado. Há maiores exigências
;,t,\

'

'I,

o vereador Pedro Medei- que li lei perca a vigência, a que os munícipes tivessem a ra expirar o pràzo de vigên- Afirmou .o vereador que ce1)eu ontem projeto de lei ÁRE AS VERDE S
ros - MDB -, fez pronuncia- Secretaria de Obras passou a oporiunjdade de regulanzar c ·ia e muitos proprietário es- "esta foi a lei que aprova- de' autoria do Prefeito Wal- O

� vereador Amaury Ca-
mento na CâmaraMunicipal' exigir mais uma série de do- as casas clandestinas, "e a. tio preocupados, pois peta' mos para dar solução ao' ._demar da Silvà filho, o-qual bral Neves - MOB \....:.' deu
para denunciar "certas irre- cumentos, aos interessados, maior motivação foi o caso

'

falta de documentos os Pro7, -problema, Quando era Pre- ,denomina "Avenida das entracb ontem à Câmara
gularidades" que estão ocor- / alterando 'todoo texto origi-' do edifício llhabela, o qual cessos estão sendo ind eferí feito Acácio Garibaldi San- Rendeiras", a avenida da La- �unicipal, em projeto de lei
rendo com a aplicação da 'nal da lei. Entre' os doeu-v' "depois' dê chegar ao déci- dos. tiago, a Câmara aprovou a .goa da Conceição. Em sua que discplina as áreas ver-

Lei no. 1.277/74, criada es- meatos exigidos, � propríe- mo andar é que foram- des- ficha cadastral para poder justificativa, OI Prefeito. ex- des. O projeto' que contém
pecialmente para dar opor- tários de imóveis dandestl- \ cobrir que-estava fora. de ali- "Parece ínjustíça, pois dar, certidão aOS íinóveis,,, 'um único artíg«, modifica, aunidades aos proprietários nos deverão apresentar tam-.: 'nhamento",' muitos imbveis já foram re- .porque todos os prédios plicou que "ás' rendeiras da -redação do artigo 15 da lei
de construções clandestinas, bém a planta, desenho de fá- =; Casos comoo do edi- gularizados. Podemos afir- construídos até 1.945 não llha de Santa Catarina, em 1215, de 28/05/74, que pas-
ficarem em dia com a muni- \chãda e Cortes transversais, fícío Ilhabela, embora em mar lJIe a lei' deve dar solu- tinham habite-se, como é o sua maioria, descendem de sa a ter o seguinte teor: "As'
cipalidade. Afrrmou o verea- o que vem dificUltando a si- . lnenores proporções! exis- ção defmitiva a e_sse veiho caso da própria Prefeiturã portugueses da llha do� áreas destinadas à sistema de
'dof que pelo texloda lei, 0.' tuação para muitos muníci- tem muitos na .Cidade e to- pr?bleiDa.da capital. A Pre- que até hoje não tem'o Seu 'Açores,herdando tr�dicio-. circulação, equipamentos
proprietário do imóvél-deve�' pes interessados em regulari- dos 'necessitam dessa opor- feitura faz o cadastrá do' habite-se. A Lei foi criada nalmente dos seus antepas- urbanós comunitários, ver

ria apresentai: a�nas o ,cro-- zar: a situação perante aPre-
.

tuni�de para uma defmi· imóvel, arrecada· por vários para facilitar as coisas e não sados a arte de executar ren- des' e recr�ção,' serão no.

qui, com a plan�da situa- feitura, explicou., Ção. Ápelo para qu�a'Secré- anos e depois cria dificulda- ,para dificulta-las", concluiu. das, que hlnda na época mínimo de 35.% do total da
ção na quadra. _

.

Segundo o vereador PEl- taria de/Obras não altere o des não dando a cerfidãó, AVENIDA DAS REN-' atual, transmitem à gerações gleba, dos quais 10%, não
_;_ Entretanto, apesar de ·<Iro Medeiros, a Câinata.Mu- texto da Lei 1.277/74, pois para que o proprietário possa DEIRAS '

.

\

que surgem o seu artesaDa"
'

menos, dever.i0 �r destina-
faltar apenas 20 dias para njcipal aprovou a lei para faltam menos de 20 diaS pa- registrar seu nnó,:,el".

-

,..A Câmara Municipal re-, to". dos à áreas verdes (parques e

"

Umproblerna insolúvel?
'. ,

) ,

A mesma ·água
I

.

condenada no

.RS é vendida
\

As famílias que residem em favelas no
aterro terão que ser transferidas pela
Prefeitura. MjJS para onde e com, que •

recursos? Pergunta o Prefeito.

lemSC
Embora rio luo Grande d

'

Sul as autoridades, �anitárias
enham determinado 0 recolhi
mento de toda e qualquer águi
min,eral embalada em p,rodutos
plásticos, alegando, um proces
so corrosivo da água sobre a

e mbalage� e c'ansequente pro
dução 4e .ubstâncias tóxicas

prejudiciai��à' saúde, epl Sànta,
catarina, conforme 4ivulgou

-

ontem um porta-voz da Secre

taria da S�ú�e, nenhuma proi
.

bição nern mesmo estudo vem

sendo
-

felto no sentido de
� constatar este fenômeno. . 'I

Por outro lado, u,m'comu
nicado enviado pela �ecretaria
da Saúde ,aúcha aIedava as

aUtoridades sanitárias, catari
nenses de que a água mineral
"'Da GuÍrda" está Contamina
da por' bactérias prejudiciais à

'

saú,de e sua venda proIbida em

, todo'o território, do Rio Gran:
de do SuL Esta foi a conclusão
e consequente determinação a

que chegaram as autoridades
sanitárias do RiO Grànde do

Sul, após exames laboratoriai�
a que submeteram as amostras
do produto.

Desde zero hora de hoje
a, gasolina' ficou, em média
15 por cento mais cara, mo
tivo pelo qual os postos de '

gasolina, da cidade .estavam
com intenso movimento du-

.

ante 'todo o dia de ontem. -,

No entanto, o propríetãríc
do Posto "Nota 10'1 e Presi
dente da Associação Profis
sional do Comércio Varejis-

. I ta de CombustíveisMinerais
de Florianópolis, Candido
Zapelini

- Sobrinho, que fi
cou sabendo da notíc- ia ao.

ler o jornal pela manhã, não
ficou

-

nada satisfeito com o

aumento, "nem sabia que ia
ser tão rápido". .

.

.

- Para nós isto é ruim

rnesmo. Primeiro porque o

cliente pensa que o dono do
posto é o culpado. Ele sabe

que quem autoriza o aumen

to 'é o Governo, mas não se .

'conforma que a gente hão
tem nada que ver. E corno
não pode descarregar 'no Go
verno, descarrega no dono
do posto, Em segundo:1ugar,
está a queda cle vendas. E

, em .terceíro, a gasolina sen

do mais cara, menos.dínheí
D SOQra para serviços. Eles
sábem que o carro· não anda
sem gasolina, mas anda com
óleo velho, por exemplo.

RECESSO
Candido diz que o reces

so depois do auiÍlento é de
cerca de 15 dias, mas há clí-

'

entes que demoram mais'

ainda para voltar a! comprar
gasolina .: "Só normaliza,
mesmo é depois de uni mês,
isto porque entram carros

novos (cerca de 5 00 pOI
mês) em Florianópolis. Se ,

não aumentasse sempre o

número de caros, haveria
'uma queda, de 2Ú"1o a cada
aumento 'porque muitas pes
soas desistem de ter carro e

·veriden�:. Mas mesmo com a

.
entrada. de -veículos novos,
não compensa o' .aumento,
Tenho, vários clientes que

" '\

A embalagem é condenada'

Entretanto, em Santa Cata-

"rin�, de maneira diVersa, as'

análises efetua�as pelo Labora-
6rio Central do Departamen
to Autônomo de Saúde Públi
ca não indicaram nenhuma ir

regUlaridade; a 'água �'contl
. num sendo vendida normal,·
mente", segundo decl�u na'
tarde de ontem o porta-vbz da
Secretaria da Saúde catarin�n-

, se.
I

;Segundo à constatado pel��t
fiscalização'; apenas um 'dos re
servatõriQs da empresa "Da
Guarda"�apresentava uma pe
quena contaminação, já, con
tudo, sanada confonne as re

comendações do Dasp.

�'

/'

'venderam os seus carros e 'não dá para estocar, porque
começaram a andar, de ôní- sempre que aumenta o pre.
bus, ou de carona com os ç,o vem pouca gasolina para
amigos. E aind�, os' que cada posto. E como o preço
guardam o carro a semana é altíssimo, é preciso ter
inteira na garagem e. só usam' muito dinheiro para estocar.
3f>S domingos, para passear Já era o tempo em que se

com a família". . comprava' gasolina barat].
- Na véspera do dia do, nho, e que se podia rodar à

aumento-contínua - vende-se vontade".
de três a quatro vezes mais, CONSUMIDOR.ES I

mas é tudo o que se perde, Pedro Saraiva, que ia j
nos dias seguintes. O que se. abastecer seu fusquinha,�.
deixa -de vender' é muito .:;ignorava o próximo aumenl�
mais do que se ganha.

'
-

to. Brincando, disse que nã;"
Candido diz que não é se importava -rnuito, "por,

possível estocar o "precioso que sempre compro�asolinalíquido" porque-em virtude' por vinte cruzeiro: A ÚlÜca
das vendas "fora dó co- diferença é que antes me da .

mum", 'émuito grande a de- .vam dez litros, agora vão me
manda no dia anterior à al- dar uns oito emeio". _

ta, e as companhias, "apesar " João Batista, que énchia
de não faltar gasolina, não o tanque de suaVariant, no
têm frotas suficientes para entanto, estava muito preo.
atender a todos os pedidos, capado-com Q aumento: "Se
e por isto é raríssimo o pos- a medida que aumenta a'g:a.
to que fícerã com os tan- .: solína, ou seja, quatro vezes

_ ques cheios, por ano, como está previste,
aumentar também a percen.

TAxI . tagern, porque da ültíma vez
'O motorista 'de táxi, An- aumentou 12%, agora, 15%,

enor Vidal, disse que para e na próxima, provavelrnen.
ele o aumento também é te 18% ou mais, acho que a
ruim "porque as tarifas de situação vai ficar ínsusteritã.
táxi não vão' aumentar ao' vel, ninguém' mais, ou ãpe.li
mesmo tempo, e a gente sai " as ,uma pequena elite, vai�
perdendo. Já se dá um 'duro, poder ter caro. A Única sei.
danado para ganhar um pou-.: lução é o transporte coleã-

'

'co de dínheiro e' não sobra v o. Mas então deveria 'fun
pra nada. Imagine egora, clonar mesmo,' não poderia
que o nosso lucro diminuí, .

continuar como está, quan-
, Se vou encher o tanque ho- do se tem que esperar mais
je? Não faz muita diferença de meia hora um ônibus' e

prque para nós, 10 litros quando ,ele vem', vem lota.
vão num dia só, não dá para. do. No verão é que é brabo,
estocar".

. ,

sabe?'" ,.

O funcionário do Posto Elberto Pereira é radical:
.Texaco .

do Estreito. Manoel v ai vender mesmo o seu Fus
Ribeiro, diz que o aumento,

.

cão e comprar uma moto.
de moyiménto .roi na base � "E quando a situação ésti�er
de 40"�. Todo o mundo en- .preta mesmo, vou' passar a

che o tanque, mas depois fi- andar de ônibus, ou de car>

ca um tempão sem aparecer, nça, ou à pé, como todo
até usar a gasolína toda.'Nós mundo vàj. ter que fazer. To
lIlui n� Posto não compra-, mara que antes disto inven
mos mais gasolina do que"o I-' tem um combustível 'mais,
habitual. Mesmo que�e�do, barato".

,jar�) sendo vedado in

,

cluir nesse percentual ,!S
canteiros centrais das ruas e
\ 'das' .

t
"

,
averu , caso ex1S am .

li o vereador Sidney José
Dias - Arena - apresentou

. um requerimento ao, plené
'rio do Legíslatiyo solícitan
-do envio de expediente ao

Ministro da Indústria, e Co-
mércio para que seja instala
dI) em Florianópolis, junto à

delegacia do Instituto Naci·
onal de Pesos ê Medidas -

INPM - um setor para aferi·
ção de ta,xÚiletros, atenderi-_
'do a'úma, velha aspiração
dos motoristás de táxis da ,
Capital.

'

.

. -
.

.

'
"

Malsa representa,
a C.apital no M'iss

-

Sant�, Cota,rina
Depois de cumprir ontem extenso

progrqma de visitas às autoridJaes \.
c atarinenses - Chefe da Casa Civil,

, Prefeito.'Waldemar Filho e o

Comandante do 50. DistritoNaval- a
.

estudante Maisa Silva, Miss Florilmóp6lis,
ultima seus preparativos para

, concorer ·ao t(tulo deMiss .

Santa Catarina, que será dispu'tizdo
sábado àJloite em Blumenau, no

-

Pavilhão da Proeb. A' Imp;enSil não
foi esquecida pela/ovem Maisa, de '

16 anos - a mais nova candidàta'
.inscrita - qàe também esteve nas

redaçôes de O ESTADO e na Sucursal
do Jonlal de Santa éàtarina. -

.

Maisa, que tem apenas 16 anos,
.' já posl/Uiautorlzação da Justiça para

\ ,I
"

P artilHpar do Certame promovido pela
IV Cultura. Cursa o 10 ..COEF do Instituto

Estadual de Educação e foi lançada
'

'candidqta pelos clubes Ipiranga e A vai,
que já organizam uma cariivana de

to.rcedores que lotará 5 ônibus'especklis.
Na apreséntação a O ESTADO,

Maisa'se, fazia acompanh'qr dos Srs. '.

Hamiltol! Schmidt e Valter Silva,
dirigentes do. Ipiranga.

, ,
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